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RESUMO 
 

 

A presente Dissertação apresenta as etapas e os resultados de uma pesquisa que objetiva 
descrever os processos envolvidos na variação e constituição da língua brasileira de imigração 
alemã vestfaliano (We, também conhecida como sapato-de-pau, Plattdüütsch), identificando 
aspectos de sua configuração linguística e as territorialidades de uso e manutenção dessa 
língua em um contexto de plurilinguismo e de contato com variedades do português (Pt) e do 
alemão (Dt - Deutsch), sobretudo do Hunsrückisch (Hrs), alemão-standard (StDt, 
Standarddeutsch) e Hochdeutsch local (Hdt), no Vale do Taquari, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Trata-se de uma área linguística bem delimitada que engloba as localidades situadas em 
Westfália, Teutônia, Colinas e Imigrante. Para a realização do estudo, seguiu-se a 
metodologia do projeto ALMA-H (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na 
Bacia do Prata: Hunsrückisch), que se orienta pelos pressupostos da dialetologia 
pluridimensional e relacional, conforme Thun (1998). Esse modelo fundamenta-se na análise 
da variação linguística em diferentes dimensões (princípio da pluridimensionalidade) que 
combinam tempo (mudança linguística), espaço (migrações e territorialidades) e sociedade 
(diferentes segmentos sociais). No presente estudo, realizaram-se entrevistas com 31 falantes 
bilíngues Pt/We das quatro comunidades, distribuídos em quatro grupos, conforme a idade 
(geração velha, GII, e jovem, GI – dimensão diageracional) e o nível sócio-cultural 
(escolaridade básica ou superior, respectivamente Cb e Ca – dimensão diastrática). Foi, para 
tanto, utilizada uma versão simplificada do questionário do ALMA-H, adaptada ao We. Os 
resultados apontam uma pequena redução de marcas do vestfaliano nos dados das gerações 
mais novas (GI), especialmente de Teutônia (CbGI) e Colinas (CaGI e CbGI). Essa tendência 
não pode, no entanto, ser relacionada ao nível sócio-cultural (Ca e Cb), mas aos contatos e à 
mobilidade dos informantes. As marcas dialetais ainda presentes na fala dos informantes das 
localidades do Vale do Taquari permitem reconhecer semelhanças com o vestfaliano falado 
nas proximidades de Hasbergen, região de Tecklenburg e Osnabrück, na Alemanha (região de 
origem dos imigrantes), como mostram dados do Digitaler Wenker-Atlas (DiWA). A análise 
das territorialidades de uso do vestfaliano, adicionalmente à descrição do grau de presença de 
marcas dessa variedade nos diferentes grupos de fala, releva o papel da família como principal 
fonte de input dos falantes da variedade vestfaliana em todas as gerações, já que nos espaços 
públicos prevalecem outras variedades em contato, sobretudo Pt e Hdt e, em menor escala, 
Hrs. Esta situação traz consigo uma gradativa substituição da língua minoritária We pelo 
português, influenciada principalmente pela escola. Nas gerações mais velhas e/ou com maior 
nível de instrução, os dados apontam uma presença maior do StDt e do Hdt, variedade esta 
muito próxima ao StDt e comum entre alguns falantes das localidades. Por fim, não se pode 
ignorar a influência da religião na propagação de marcas do alemão (sobretudo Hdt), 
lembrando que todos os informantes da pesquisa são evangélicos luteranos (IECLB – Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil) e, especialmente os das gerações mais velhas, 
que frequentaram o ensino confirmatório em língua alemã ou tiveram contato com textos 
escritos em StDt. 

 

Palavras-chave: Vestfaliano, Língua de imigração alemã, Plurilinguismo, Contatos 
linguísticos, Dialetologia pluridimensional 



 

ZUSAMMENFASSUNG 

 

Die vorliegende Dissertation stellt die Schritte und die Ergebnisse einer Untersuchung vor, die 
die Beschreibung der Entstehung und Veränderung der Westfälischen Einwanderungsmundart 
in Brasilien (im folgenden We, auch als sapato-de-pau oder Plattdüütsch bekannt) zum Ziel 
hat. Dazu gehören vielfältige Aspekte wie die Rolle des We im lokalen und regionalen 
Varietätengefüge, seine Territorialität sowie Merkmale des Gebrauchs und des Erhalts dieser 
Sprache im Kontext der Mehrsprachigkeit und des Kontakt zum Portugiesischen (Pt) und 
anderen deutschen Varietäten (Dt - Deutsch), vor allem Hunsrückisch (Hrs), Standarddeutsch 
(Stdt) und lokales Hochdeutsch (Hdt) im Taquari-Tal in Rio Grande do Sul, Brasilien. Dieses 
geographisch eingrenzbare Gebiet umfasst die westfälischsprachigen Ortschaften in den 
Bezirken Westfália, Teutônia, Colinas und Imigrante. In der Studie wird die Methodik des 
Projekts ALMA-H (Sprachatlas der deutschen Minderheiten im La-Plata-Becken: 
Hunsrückisch) verwendet, welche sich an der pluridimensionalen und relationalen 
Dialektologie im Sinne Thuns (1998) orientiert. Dieses Modell basiert auf der Analyse der 
sprachlichen Variation in verschiedenen Dimensionen (Prinzip der Pluridimensionalität), 
indem es Zeit (sprachlichen Wandel), Raum (Diatopik und Migration) und Gesellschaft 
(verschiedene soziale Gruppen) kombiniert. In der vorliegenden Studie wurden Interviews mit 
31 zweisprachigen Informanten (Pt/We) durchgeführt, die in vier Gruppen nach Alter (ältere 
Generation: GII; jüngere Generation: GI - diagenerationelle Dimension) und soziokultureller 
Schicht (nur Primarschule: Cb, Sekundarschule oder höher: Ca - diastratische Dimension) 
aufgeteilt wurden. Es wurde eine vereinfachte Version des ALMA-H-Fragebogens verwendet, 
die zudem dem We angepasst wurde. Die Ergebnisse zeigen eine leichte Reduktion der 
Verwendung und Kenntnis des Westfälischen bei der jüngeren Generationen (GI), 
insbesondere in Teutônia (CbGI ) und in Colinas (CaGI und CbGI). Diese Tendenz lässt sich 
jedoch nicht auf soziokulturelle Faktoren (Ca und Cb) zurückführen, sondern in erster Linie 
auf Faktoren wie die (externen) Kontakte und die Mobilität der Informanten. Die dialektale 
Merkmale in der Sprache der Informanten im Taquari-Tal ermöglichen den Vergleich mit der 
westfälischen Region Hasbergen in der Nähe von Tecklenburg und Osnabrück, Deutschland 
(Herkunftsregion der Migranten) und lassen Ähnlichkeiten erkennen. Die Daten können auch 
mit denen des Digitalen Wenker-Atlas (DIWA) verglichen werden. Die Analyse der 
Territorialität des We unterstreicht die Rolle der Familie als primäre Quelle des Erwerbs der 
westfälischen Mundart in beiden Generationen, da sich in Kontaktsituationen mit anderen 
Varietäten oft diese durchsetzen, vor allem Pt und Hdt sowie in geringerem Umfang Hrs. Dies 
führt zu einem allmählichen Ersatz des Westfälischen durch die portugiesische Sprache, der 
vor allem von der Schule beeinflusst ist. Bei der älteren Generationen und/oder der höheren 
soziokulturellen Schicht zeigen die Daten eine stärkere Präsenz von Stdt und Hdt, der 
Mundart, welche dem StDt am nächsten ist. Schließlich darf man den Einfluss der Religion 
bei der Weitergabe der deutschen Varietätenmerkmale (insbesondere Hdt) nicht ignorieren, da 
alle Befragten zu der Evangelischen Lutheranischen Bekenntniskirche gehören (IECLB – 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil) und vor allem die ältere Generation den 
Religionsunterricht in Deutsch besucht hat oder Kontakt mit Texten in Stdt hatte.  

 
Stichwörter: Westfälische Mundart, deutsche Einwanderungssprache, Mehrsprachigkeit, 
sprachliche Kontakte, Pluridimensionale Dialektologie 
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INTRODUÇÃO 

 

Diversos estudos enfatizam a condição do Rio Grande do Sul (RS) como um Estado 

multicultural e multilíngue, com forte presença de imigrantes de diversas origens e grande 

área de fronteira (ALERS, 2011a; 2011b). A presença alemã no Estado1 tem como data inicial 

– comemorada através de uma série de eventos e instituições2 – o dia 25 de julho de 1824, 

quando 39 imigrantes aportaram em São Leopoldo, no Vale do Rio dos Sinos.  

A imigração para o Vale do Taquari, área em que se concentra este estudo, iniciou 

pouco mais de três décadas mais tarde, a partir da segunda metade do séc. XIX.  Em 1856, foi 

instalada a Fazenda Estrela e, em 1858, a Colônia Teutônia (ambas pertencentes na época ao 

município de Taquari)3. Historicamente, essas localidades fazem parte do que a literatura 

chama de Colônias Velhas, pois surgiram do deslocamento do primeiro grupo de imigrantes 

que partiu de São Leopoldo, por falta de terras, seguindo pelo Rio Taquari em busca de novas 

áreas. Estrela tornou-se município em 20 de maio de 1876. Teutônia emancipou-se de Estrela 

em 24 de maio de 1981. Por volta de 1868, começaram a vir para a Colônia Teutônia os 

primeiros imigrantes vestfalianos, portanto imigrantes “diferentes”, não apenas vindos 

diretamente do velho continente, mas também falantes de uma variedade do baixo-alemão 

distinta do alemão falado pelos grupos já assentados. Além disso, ainda não tiveram contato 

anterior com o contexto brasileiro. Iniciava-se, desse modo, uma trajetória de contatos 

linguísticos com diferentes variedades, sobretudo do português e do alemão, em um mosaico 

de línguas que inclui ainda o italiano, o português rio-grandense (PtRS) e o hunsriqueano 

(Hrs), que à esta altura já tinha assumido a função de língua comum (ou coiné – ver cap. 2).  

O presente estudo ocupa-se precisamente com essa variedade vestfaliana 

(westfälisches Plattdeutsch), que aparece como língua de imigração minoritária distinta, em 

um contexto de plurilinguismo e de contatos linguísticos diversos. Seu foco central recai 

sobre o vestfaliano falado no Vale do Taquari, Rio Grande do Sul, nas localidades de 

Westfália, Teutônia, Colinas e Imigrante. Esta área forma, ao lado da área de imigração do 

                                                           
1 Veja-se Müller (1999); Jungblut (2004); Rockenbach & Flores (2004); Verband Deutscher Vereine (1999 
[1924]). 
2 Ver Weber (2006). 
3 Fonte: <http://www.estrela-rs.com.br/site/home/institucional/id/9>. Acesso em 24/07/2013. 
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Vale do Rio Fortuna (v. VANDRESEN, 1970), no sudeste de Santa Catarina, um dos 

principais redutos do vestfaliano no Brasil. A área vestfaliano-rio-grandense envolve 

localidades como Linha Clara (Teutônia); Linha Imhoff (Imigrante); Linha Berlim, Paissandu, 

Schmidt, Picada Moltke, Picada Horst, Linha Schmidt Alta (Westfália); e, Linha Ano Bom 

(Colinas), além das comunidades de XV de Novembro e Panambi, também no Rio Grande do 

Sul, que se formaram a partir de emigrantes da Colônia Velha de Teutônia. Nestas, 

predominaram comunidades essencialmente de confissão evangélica luterana, diferentemente 

das comunidades de fala vestfaliana em Santa Catarina, majoritariamente de confissão 

católica e colonizadas por imigrantes vindos ao Brasil por volta de 1860. Pertencem à área do 

vestfaliano leste-catarinense localidades como Águas Mornas, São Bonifácio, São Martinho, 

Braço do Norte, São Ludgero, Armazém, Santa Rosa de Lima, Rio Fortuna e Grão Pará. 

A partir de entrevistas feitas em Imigrante e Westfália, em 2003, visando a 

elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso de Letras, bem como de entrevista realizada 

com falantes da língua brasileira de imigração alemã “vestfaliano”, em Westfália - RS,4 em 

2012, e considerando, além disso, a leitura de Ahlert (2012),5 pude constatar a preocupação 

recorrente dos participantes com o declínio do número de falantes do westfälisches 

Plattdeutsch e o reconhecimento da necessidade de ações de revitalização dessa língua 

minoritária. A mesma preocupação é atestada, por meio de observação participante, em 

relação à situação da variedade em Colinas e Teutônia. Apesar da condição do Brasil como 

um país plurilíngue e dos esforços recentes no sentido de “inventariar a diversidade linguística 

brasileira”6, ainda carecemos, infelizmente, de uma compreensão melhor das questões que 

envolvem tais contextos de plurilinguismo e de contatos linguísticos. Embora tenhamos o 

português como língua oficial dominante, vários grupos minoritários procuram, no entanto, 

alternativas para fortalecer ou revitalizar suas línguas.   

A área em estudo, o Vale do Taquari, configura uma área essencialmente plurilíngue, 

onde o vestfaliano está em contato com uma série de variedades, em especial o Hunsrückisch 

(Hrs), o alemão-standard (StDt – Standarddeutsch), o Hochdeutsch local (Hdt) e o português 

(Pt), em suas diferentes manifestações e níveis. A compreensão do funcionamento da 
                                                           
4 Parte de uma pesquisa etnográfica realizada como atividade final da disciplina de Leituras Dirigidas: Políticas 
Linguísticas e Etnografia, ministrada pelo professor Ph.D. Pedro M. Garcez, semestre 2012-2. 
5 Monografia apresentada pelo autor na disciplina de Metodologia de Pesquisa do Curso de Especialização em 
Aprendizagem da Língua Alemã, do Instituto Superior de Educação Ivoti – ISEI, como requisito parcial para a 
obtenção do título de especialista em aprendizagem da língua alemã. 
6 Cf. Decreto nº 7.387, de 09.12.2010, que institui “o Inventário Nacional da Diversidade Linguística, sob gestão 
do Ministério da Cultura, como instrumento de identificação, documentação, reconhecimento e valorização das 
línguas portadoras de referência à identidade, à ação e à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 
brasileira.” 
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dinâmica de contato entre essas variedades presentes, de modo ativo ou passivo no contexto 

pesquisado, contribui para uma melhor visualização de tendências do comportamento 

linguístico de falantes de línguas minoritárias e das respectivas comunidades de fala, 

indicando territorialidades e processos sociais que geram e sofrem maior ou menor influência 

do contato plurilíngue e fornecendo, desse modo, alternativas de manutenção da fala nessas 

comunidades. Essa compreensão também poderá servir de subsídio para projetos culturais e 

turísticos na área em estudo. O conhecimento sobre o plurilinguismo e a dinâmica dos 

contatos linguísticos interfere, além disso, no trabalho docente, especialmente do professor de 

línguas. Atitudes positivas são fundamentais no processo de aprendizagem e propiciam 

análises comparativas com outras línguas, no caso do vestfaliano sobretudo com a língua 

alemã e a língua inglesa, com vantagens para a compreensão de determinadas estruturas 

utilizadas pelos alunos.  

A área de estudo da presente Dissertação pode ser vista, em certo sentido, como uma 

“ilha linguística” (conceito a ser discutido no cap. 2) de uso do westfälisches Plattdeutsch, 

que neste estudo trataremos simplesmente por vestfaliano.7 Esta opção prioriza a referência à 

origem dialetal; além disso, é uma das auto-denominações in vivo dadas pela própria 

comunidade de fala. De modo geral, os falantes do Vale do Taquari se auto-denominam como 

falantes de Platt, ou vestfaliano (Westfälisch), ou ainda de sapato-de-pau (originariamente a 

designação de um tipo especial de calçado de madeira, cujo uso parece ter sido de domínio 

exclusivo dos vestfalianos), como mostram os Encontros de Falantes de Sapato de Pau (ver 

fig. 1). Em contrapartida, Plattdeutsch designa todos os dialetos do baixo-alemão em 

oposição a Hochdeutsch, a saber, alemão-padrão. 

Trata-se, assim, de um tipo peculiar de comunidade de língua minoritária relativamente 

bem delimitado, a exemplo do que se observa nas comunidades quilombolas e de reservas 

indígenas, porém mais abertas e diferentes das áreas de fronteira e de predomínio do 

hunsriqueano e do talian (vêneto rio-grandense), que abrangem grandes áreas (ver 

ALTENHOFEN 2013b). A presente pesquisa contribui com a descrição de línguas minoritárias 

restritas a espaços descontínuos menores que, por isso, apresentam uma constelação de 

condicionamentos sociais diferente da observada, por exemplo, em relação ao hunsriqueano e 

ao talian. Além disso, diferentemente do hunsriqueano, tipologicamente mais próximo do StDt, 

                                                           
7 Vandresen (1970), Koch (1974) e Díaz (1996), assim como também Altenhofen (2013a), que identifica 56 
línguas de imigração presentes no espaço brasileiro, seguem esta mesma denominação.  
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o vestfaliano pertence ao grupo de variedades do baixo-alemão, caracterizado por uma 

diferenciação dialetal maior em relação à língua-teto (v. ALTENHOFEN 2014 [no prelo]).  

 

 

Figura 1: Cartaz da primeira edição dos Encontros de Falantes de Sapato de Pau, promovido pela 
comunidade de fala em 1997  
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A realização deste estudo tem como motivação questões muito próximas à de 

professores e membros dessas comunidades. A própria biografia da pesquisadora, no sentido 

tanto da auto-compreensão do desenvolvimento linguístico, pelo fato de ser descendente de 

vestfalianos, quanto da não-transmissão, aparentemente natural, mas ainda assim interrompida, 

da variedade imigrante pelos pais e pelo contexto constituiu uma fonte de curiosidade 

científica permanente.  A realização de trabalhos anteriores, como na conclusão do curso de 

Licenciatura em Letras: Português/Alemão, através do qual investigou características da 

variedade com o objetivo de auxiliar no ensino da língua alemã, comprova essa preocupação 

com um tratamento mais adequado do plurilinguismo e da língua minoritária. Soma-se a isso 

a observação direta da perda linguística da variedade vestfaliana na região de abrangência da 

pesquisa, bem como a necessidade de elencar fatores que influenciam esse processo. Por fim, 

esta Dissertação contribui para uma inserção maior dos estudos do vestfaliano no conjunto da 

pesquisa de contatos linguísticos de línguas minoritárias, assegurando, além disso, uma base 

empírica para o vestfaliano no banco de dados do projeto ALMA8, fundamental para a 

comparação com outras línguas de imigração, como por exemplo o hunsriqueano.  

A ausência de estudos sistemáticos sobre esse contexto de uso da língua de imigração 

vestfaliana, falada no Vale do Taquari, reforça o interesse e a necessidade de mais pesquisas 

nessa área. Entre os poucos estudos realizados sobre a variedade vestfaliana no Brasil, podem 

ser citadas as pesquisas de Vandresen (1970) em Rio Fortuna, Santa Catarina, com imigrantes 

vestfalianos católicos. No Rio Grande do Sul, destacam-se os estudos de Koch (1974), em 

Linha Clara, Teutônia; de Sulzbach (2004), em Linha Schmidt, Westfália; de Díaz (2004), em 

Linha Berlim, Westfália; além de Luersen (2009), que estabelece um comparativo entre as 

variedades utilizadas em Westfália (RS) e em Rio Fortuna (SC). Nenhum desses estudos, 

entretanto, aborda a compreensão das relações sociais no uso de variedades minoritárias em 

contato com o português, nessas áreas plurilíngues. Igualmente inexistem, nesse contexto, 

estudos baseados na metodologia da dialetologia pluridimensional e contatual utilizada no 

ALMA, nos moldes como propõe Thun (1998). Um dos poucos estudos que segue essa linha 

teórica, na área abrangida pela presente Dissertação, é o de C. Horst (2011), com ênfase na 

análise dos antropônimos e do seu significado simbólico no contato alemão-português.  Esse 

quadro evidencia uma série de lacunas de pesquisa e de políticas públicas de fomento do 

plurilinguismo por enquanto ainda perceptível – embora “moribundo” – nesses contextos.  

                                                           
8 Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata, coordenado por Harald Thun (Univ. Kiel) 
e pelo Orientador da presente Dissertação, Cléo V. Altenhofen. Ver <http://www.ufrgs.br/projalma/>.  
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O presente estudo afina com as bases teórico-metodológicas do macroprojeto 

ALMA, no qual se insere e com o qual busca contribuir. Por essa razão, retoma algumas 

perguntas de pesquisa do ALMA, enfatizando, porém, o vestfaliano. Para fins de comparação, 

essa simetria de interesses de pesquisa pode servir de subsídio adicional no estudo dos 

contatos hunsriqueano/vestfaliano das entrevistas do ALMA realizadas especialmente em 

Colinas (ponto RS10), Panambi (RS19) e Itapiranga (SC06), onde igualmente se registra a 

presença de falantes de vestfaliano. 

Considerando o quadro apresentado até aqui, em relação ao estado da pesquisa, às 

motivações particulares e às características da área enfocada, tem-se como objetivo central 

deste estudo identificar e descrever graus de variação do vestfaliano, ou seja, sua configuração 

linguística em termos  

a) da manutenção de marcas [+ vestfalianas] (grau de dialetalidade) ou  

b) da substituição dessas marcas por variantes das línguas em contato, neste caso 

� hunsriqueano (grau de coineização [na direção de uma variedade substandard 

próxima]),  

� alemão standard (grau de standardização [na direção de um padrão culto 

correspondente]) e  

� português (grau de lusitanização e de substituição linguística [na direção da 

língua oficial dominante]).  

Esses graus de variação – portanto, foco central deste estudo – são, ao mesmo tempo, 

indicadores de graus de competência de uso ativo do vestfaliano e refletem a constelação de 

contatos linguísticos aos quais está submetida essa variedade. Para atingir esse objetivo, 

correlacionaram-se esses graus de variação com diferentes dimensões de análise, seguindo o 

modelo de Thun (1998; ver também RADTKE & THUN 1996), como veremos no cap. 3.  

Tal descrição implicou na distinção de usos [+/-] isentos de influências do adstrato, 

com [+/-] presença de marcas dialetais do vestfaliano, [+/-] mescla de elementos das 

variedades em contato, [+/-] influência do português (processos de lusitanização), [+/-] 

próximo do alemão standard (proximidade linguística no contínuo standard-substandard),  

[+/-] grau de nivelamento linguístico (convergência ou divergência interna). Foi preciso, além 

disso, identificar, nessas gradações, os condicionadores que atuam na ocorrência para [+] ou 

[-] na escala de variação. Fundamental foi, nessa perspectiva, conciliar as dimensões sociais 

(de praxe, enfatizadas pela sociolinguística) com a delimitação ou constituição de espaços ou 

territorialidades (ALTENHOFEN 2013b [no prelo]) numa perspectiva mais ampla do que 
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costuma ser analisada pela dialetologia, ou seja, considerando espaços sociais, geográficos, 

políticos e, até mesmo, midiáticos (cf. AUER & SCHMIDT 2010). Em outras palavras, 

pretende-se compreender como se comporta o vestfaliano – sua dinâmica de variação – em 

um contexto plurilíngue como o apresentado, onde cada variedade em contato apresenta um 

valor e identidade particular.  

Através desse objetivo central, espera-se contribuir, além disso, para um 

entendimento maior do modo como se constitui uma variedade minoritária como o vestfaliano 

em contato com outras variedades como português e o alemão standard (como línguas-teto), o 

Hdt (como variedade padrão local) e o hunsriqueano (como variedade de imigração 

coocorrente no espaço plurilíngue).  

Tal propósito implica a descrição de processos de mescla e de constituição de 

variedades em contextos plurilíngues, o que é relevante também na compreensão do processo 

de constituição de coinés, como no caso do hunsriqueano e do vêneto, no Rio Grande do Sul. 

As motivações podem ser linguísticas, quando se mede a ocorrência ou mesmo a ausência de 

variantes, bem como também sociológicas, ao se observar os fatores que atuam na variação, 

entre os quais o grau de isolamento, o grau de urbanização, ou o grau de escolaridade. 

Cabe ressaltar que o objetivo estabelecido não implica uma pretensão de completude, 

tendo em vista que a exequibilidade do projeto tem de levar em conta as condições de 

elaboração de uma Dissertação de Mestrado. Ao considerar os dois eixos – variação e 

constituição da variedade do vestfaliano – a análise desses aspectos restringiu-se a um 

conjunto limitado de variáveis lexicais e a trechos de conversa livre selecionados de acordo 

com critérios que serão explicitados no capítulo sobre a metodologia adotada, no qual serão 

apresentados os procedimentos de coleta e análise dos dados. 

O objetivo central deste estudo, acerca dos graus de variação do vestfaliano em 

termos de seu grau de dialetalidade, lusitanização, coineização e standardização, suscita as 

seguintes perguntas de pesquisa: 

 

1) Na comparação entre as localidades de pesquisa selecionadas (dimensão 

diatópica), observam-se condicionadores geográficos e históricos que interferem 

na configuração linguística e manutenção/perda (de marcas) do vestfaliano? 
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2) Observa-se uma mudança em curso na configuração, competência e manutenção 

do vestfaliano entre os falantes da geração mais velha (GII) para a mais jovem 

(GI) (variação diageracional)? 

3) Qual o papel da escolaridade (Ca e Cb) na configuração linguística do vestfaliano 

(variação diastrática)? 

4) Observam-se diferenças na configuração linguística do vestfaliano vinculadas a 

diferenças de gênero (variação diagenérica)? 

A partir das perguntas de pesquisa e dos objetivos apresentados, levantam-se 

algumas hipóteses: 

a) Variação diatópica: o grau de dialetalidade (a manutenção de marcas [+ 

vestfalianas] é maior em Westfália, por ser o território inicial do processo de 

colonização vestfaliana e, na Linha Imhof, em Imigrante, por ser uma localidade 

geograficamente mais isolada ; 

b) Variação diageracional e variação diastrática: a substituição das marcas [+ 

vestfalianas], principalmente pelo português, é maior nas gerações mais novas e 

com maior escolaridade; 

c) Variação diagenérica: não há variação significativa decorrente da variação de 

gênero. 

Para cumprir com a agenda de trabalho que a complexidade do contexto estudado 

nos coloca, dividiu-se a presente Dissertação em quatro capítulos. No primeiro capítulo, 

apresento o contexto da pesquisa, auxiliando o leitor menos afeito a essas questões no 

esclarecimento de aspectos básicos relativos ao objeto de estudo, vestfaliano, de sua origem e 

migração, características essenciais, localização de grupos de descendentes de imigrantes 

vestfalianos no Brasil e no Vale do Taquari.  

O capítulo seguinte aborda as questões teóricas que fundamentam o estudo, incluindo 

a definição de conceitos centrais do estudo do plurilinguismo e de contatos linguísticos de 

minorias, bem como do estudo da variação linguística sob a perspectiva da dialetologia 

pluridimensional e contatual.   

O terceiro capítulo apresenta a metodologia da pesquisa, descrevendo os 

procedimentos de coleta e análise dos dados, assim como também as dimensões consideradas. 
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Por fim, no quarto capítulo, são analisados os resultados da pesquisa, conforme os objetivos e 

procedimentos metodológicos estabelecidos.  

 

 
 

 
 



 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

 
 
1.1 Definição de vestfaliano 

 

A denominação de línguas ou variedades – melhor dizendo, sua delimitação como 

unidades sistêmicas usadas por determinada comunidade de fala, para a comunicação diária – 

não deixa de ser abstração ou recorte mais ou menos convencional de uma realidade de 

língua, como veremos no cap. 2. Mas, mesmo abstrações orientam-se por critérios diversos, 

que podem ser in vivo, como no caso a) da autodenominação pelo grupo de fala, ou refletir b) 

uma tradição (transmitida de uma origem a outra) que ainda pode, por sua vez, refletir c) um 

termo técnico criado in vitro por um pesquisador, em função de um estudo específico (cf. 

OLIVEIRA & ALTENHOFEN 2011, p. 188). No caso do vestfaliano, em particular, a origem 

desempenha papel central, já que remete a uma variedade dialetal do alemão, falada em uma 

região específica da Alemanha, que se transfere para um novo meio, Brasil, onde entra em 

contato com outras línguas e variedades, em especial a língua românica português. Esses dois 

momentos da constituição do que chamaremos adiante de vestfaliano rio-grandense serão 

discutidos a seguir. 

 

1.1.1 O vestfaliano na matriz de origem 

 

Os vestfalianos residentes na área em estudo são descendentes de imigrantes 

originários do norte da Alemanha, portanto da área do baixo-alemão (Niederdeutsch). 

Conforme o Institut für niederdeutsche Sprache9, com sede em Bremen, na Alemanha, as 

designações Plattdeutsch e baixo-alemão designam a mesma língua. Sua forma mais antiga é 

conhecida como Altniederdeutsch (antigo baixo-alemão), a língua falada pelo ramo germânico 

da tribo dos saxões que ocupavam o norte da Alemanha, regiões do rio Elba e da parte 

ocidental de Holstein. O grupo também era conhecido como Schwertmänner (os homens da 

espada), pois ampliava seu território por meio de guerras em busca de poder e de alianças 

                                                           
9 Disponível em <http://www.ins-bremen.de/de/texte/geschichte-des-plattdeutschen/plattdeutsch-vorgestern.htm 
l>. Acesso em 17/09/2013. 
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políticas. Pelo anos de 440/450, juntamente com os francos, conquistaram o reino dos 

turíngios. Mais tarde, chegariam às ilhas britânicas, onde criaram pequenos reinos.  

Conforme o site do referido instituto, depois de travarem lutas com outros povos, 

entre 772 e 804, Carlos Magno os derrotou em longas e sangrentas batalhas. Os saxões foram 

conquistados, cristianizados e incorporados ao Império Carolíngio. Um dos resultados desse 

processo foi a criação de dioceses e, portanto, o surgimento de lugares como Münster, 

Osnabrück, Paderborn, Minden, Bremen e Verden. 

No período chamado Capitulare Saxonicum, no ano de 797, a estrutura interna do 

saxão teve sua área dividida em três regiões: Westfalahi (oeste), Ostfalahi (leste até os rios 

Elba e Saale) e Angaarii (esquerda e direita do médio Weser – veja-se GRIMM 1882). A 

quase totalidade das produções escritas da época era em latim, língua das pessoas estudadas e 

da igreja. 

Na Idade Média, o Plattdeutsch constituiu-se em língua do comércio, da Liga 

Hanseática (veja-se SANDERS 1983). Com o surgimento da impressão gráfica, livros foram 

impressos em baixo-alemão. Com o passar dos tempos, o conceito de Plattdeutsch passou a 

ter um novo sentido, não se referindo mais somente à fala das regiões planas (como sugere o 

adjetivo platt), mas à língua utilizada para se dizer algo de forma clara, compreensível e 

direta. No âmbito que se poderia dizer mais científico, Jacob Grimm (1882) passou a utilizar o 

termo Mittelniederdeutsch (médio baixo-alemão), para se referir ao conjunto de línguas 

regionais da época. A abrangência do baixo-alemão escrito e do falado não era a mesma. 

Por volta dos séculos XIII até final do XVI, o médio baixo-alemão passou a ser o 

período intermediário do baixo-alemão que inclui todas as variações linguísticas diafásicas, 

diastráticas e diatópicas, assim como todas as regionais e dialetais. Seu uso escrito diminuiu, 

desde então. A partir do século XVI, o StDt representado pelo moderno alto-alemão 

(neuhochdeutsche Standardsprache), portanto vindo das terras altas do sul, avançou com mais 

força da região sul da Alemanha em direção norte. As principais razões foram a perda de 

poder econômico e político da Liga Hanseática, o desenvolvimento soberano dos territórios e a 

influência da Reforma Protestante, reforçada pela invenção da imprensa. 

O uso público passou a ser do alto-alemão. O norte da Alemanha ficou caracterizado 

como bilíngue em alto-alemão e em baixo-alemão (uma variedade deste), utilizada como 

língua da família e da vizinhança. Além disso, o baixo-alemão era a língua das “pessoas 
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pequenas”, ou seja, de status social inferior. Aspecto positivo do avanço do alto-alemão foi o 

bilinguismo do norte alemão. 

Em meados do século XIX, por meio dos poemas de Klaus Groths e dos romances de 

Fritz Reuters, o baixo-alemão voltou a ser reconhecido como língua cultural regional alemã e 

passou a ressurgir na igreja e na mídia. Atualmente, seu uso, na Alemanha, é mais comum em 

comunidades, associações, igrejas e em outros grupos nos estados do norte, nos quais é 

fomentado. Mas, além disso, também ocorre em ilhas linguísticas – pode-se dizer (v. seção 

2.3) – na Polônia, Eslováquia, Dinamarca, e em vários estados da antiga União Soviética, 

além da América do Sul e do Norte, Austrália e África do Sul. Um número crescente de livros 

e revistas, programas de rádio e televisão, músicas na internet em baixo-alemão, sobretudo na 

Alemanha, dão mostras da relativa vitalidade da língua. 

O mapa 1, de Wiesinger (1983) apresenta as áreas dialetais da língua alemã em toda 

sua extensão, na Europa, com a virtude de conceber os limites entre a área de um dialeto e 

outro não de forma abrupta, mas sim com um estágio de transição (em hachurado), onde é 

mais provável a mescla de marcas de cada dialeto em contato. Trata-se, na verdade, de um 

sistema classificatório de variedades, que ainda podem ser agrupadas em áreas maiores. 

Assim, o que difere as grandes áreas do baixo-alemão e do alto-alemão são combinações de 

estruturas do vocalismo, do consonantismo e da morfologia da flexão verbal que, conforme 

Wiesinger (1983, p. 822-824) aparecem como consequências da segunda rotação consonantal 

(2. Lautverschiebung). No baixo-alemão, mantiveram-se as oclusivas surdas germânicas /p, t, 

k/, que no alto-alemão passaram a ser africadas /pf, ts, ç/.10 Um exemplo é a variação entre k e 

ch /ç/ demarcada por uma isoglossa conhecida na germanística como Benrather-Linie11 e que 

é usada para sinalizar o limite entre a área do baixo-alemão e do alto-alemão, onde se fala 

respectivamente maken e machen, ou ick e ich. Maiores considerações sobre a evolução dos 

dialetos alemães e diferenças serão discutidas nos capítulos 2 e 3., 

 

                                                           
10 Exemplos podem ser vistos na comparação entre o inglês e o alemão modernos: appel vs. Apfel, ten vs. zehn, 
make vs. machen. 
11 Nome dado em alusão à localidade, onde essa linha transpõe o Reno. No mapa 1, linha em preto sinalizada 
como limite entre o alto-alemão [Hochdeutsch] e o baixo-alemão [Niederdeutsch]. 
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Mapa 1: Delimitação das áreas dialetais do alemão no espaço europeu (início do séc. XX), conforme 
Wiesinger (1983, p. 831) 

 

 

1.1.2 O vestfaliano como língua brasileira de imigração  

 

Ao ser transplantado da matriz de origem na Alemanha para o novo meio, Brasil, 

novos condicionamentos sociais e culturais derivados do contato com outras 

línguas/variedades e contextos certamente atuam sobre a configuração linguística do 

vestfaliano. A comparação entre ambas as instâncias, no entanto, serve para acompanhar o 

processo de mudança linguística. Do ponto de vista histórico, o westfälisches Plattdeutsch 

continua um dialeto do baixo-alemão trazido para as localidades em estudo por meio de um 
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processo de emigração e imigração. Do ponto de vista linguístico, essa base sofre mudanças e 

se mantém apenas parcialmente, daí poder-se conceber certa brasilidade à língua, já que 

reflete e se desenvolve nesse contexto sócio-histórico brasileiro em um espaço de tempo 

considerável. Do ponto de vista social (ou político-linguístico), também seu status sofre 

mudanças. A maior parte dessas mudanças é a sua inclusão como língua de imigração, ou 

língua minoritária de imigração (ALTENHOFEN 2013a). Reunindo esses argumentos, é 

pertinente falar no vestfaliano como língua brasileira de imigração alemã.  

A relação entre a origem histórica e a configuração linguística da língua de 

imigração, no novo meio, é destacada por Altenhofen (2006, p. 168) da seguinte forma: 

 

O primeiro fator, portanto, a ser evocado pelo atlas linguístico é o relativo ao papel 
desempenhado pela ocupação do espaço, na variação linguística de determinada área ou 
grupo social. Ora, mapear a fala exige o mapeamento dos falantes e de seus traços 
socioculturais (extralinguísticos). E não só isso: devem-se considerar ainda aspectos como a 
ordem de chegada dos grupos na área em estudo e a origem desses falantes, a idade da 
localidade, o caminho/rota de ocupação, os contatos linguísticos entre os falantes de 
variedades distintas, etc. Tais fatores já cumprem, há algum tempo, papel importante em 
estudos sobre a manutenção ou substituição de uma língua minoritária em contato com a 
língua oficial de um país (...). 

 

Podemos definir, assim, o vestfaliano como uma língua brasileira de imigração alemã 

originária de uma base dialetal do baixo-alemão provinda da região da Westfália, na 

Alemanha, conhecida também com as denominações westfälisches Plattdeutsch, Plattdüütsk, 

sapato-de-pau.  

 

1.2 Comunidades vestfalianas no Brasil 

 

No contexto brasileiro, podemos distinguir, como já aludimos na introdução, duas 

grandes áreas de imigração vestfaliana, a saber: 

1) Vestfaliano rio-grandense (WeRS): de religião evangélica luterana, provindos de 

aldeias vestfalianas como Gaste, Kappeln, Ibbenbüren, Osnabrück, Lotte, Tecklenburg, 

Wersen, Westerkappeln, Leeden, área pertencente aos atuais estados de Nordrhein-Westfalen 

(região de Westfalen) e de Niedersachsen (região de Osnabrück), Alemanha por volta do ano 

de 1868. O WeRS engloba  
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a) núcleo inicial, situado no Vale do Taquari, Rio Grande do Sul, que engloba as 

localidades abrangidas por Westfália, Teutônia, Colinas e Imigrante,  

b) localidades menores e mais recentes onde se encontram sobretudo 

descendentes desse núcleo inicial: Quinze de Novembro (Microrregião de Cruz Alta e 

Mesorregião Noroeste Rio-Grandense) e Panambi (Região Noroeste Colonial do RS). 

2) Vestfaliano catarinense (WeSC): de religião católica, provindos da região de 

Westfalen, por volta do ano de 1860, formando a Colônia de Teresópolis (veja-se LUERSEN 

2009, p. 76). A exemplo do WeRS, esse grupo engloba  

a) núcleo inicial, situado no Vale do Capivari, sudeste de Santa Catarina, que 

engloba as localidades abrangidas por Rio Fortuna, Águas Mornas, São Bonifácio, São 

Martinho, Braço do Norte, São Ludgero, Armazém, Santa Rosa de Lima e Grão Pará; 

b) localidades menores e mais recentes onde se encontram sobretudo descendentes 

desse núcleo inicial: Itapiranga. 

Vale ressaltar que os dois grupos de vestfalianos se desenvolveram separadamente, 

sem nenhum contato, até aonde se tem notícia. Neste sentido, tem-se uma situação parecida a 

que ocorre entre o hunsriqueano rio-grandense e o hunsriqueano leste-catarinense, 

identificados por Altenhofen (2014 [no prelo]). Diferentemente do hunsriqueano, contudo, o 

vestfaliano permaneceu centrado nos núcleos originais, ou seja, não teve o mesmo poder de 

difusão que o hunsriqueano, sendo em muitos casos inclusive absorvido por este. O que é 

preciso destacar é a necessidade de estudos comparativos entre os dois núcleos de vestfaliano, 

tema que espero poder abordar em uma Tese de Doutorado.12 Por ora, vamos nos ocupar, 

neste breve estudo de Mestrado, com o vestfaliano rio-grandense falado no núcleo original, no 

Vale do Taquari.  

 

                                                           
12 Vale lembrar que um dos poucos estudos que abordam o WeSC é o de Vandresen (1970), que descreve a 
fonologia do vestfaliano. 
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1.3 O vestfaliano rio-grandense 

1.3.1 A área em estudo no Vale do Taquari  

 

Conforme já assinalei na introdução, a área com a qual se ocupa este estudo e que 

engloba o vestfaliano rio-grandense falado no Vale do Taquari, Rio Grande do Sul (v. mapa 2 

abaixo), começou a ser colonizada a partir de 1868 quando se fundou a Colônia Teutônia. Os 

imigrantes vestfalianos vieram, portanto, em um contexto onde já havia outros imigrantes 

pioneiros, ao lado do português. Um detalhamento desse processo segue abaixo, em 1.3.2. O que 

é preciso destacar, por ora, é a relação entre grupos pioneiros e “remigrantes” 

(ALTENHOFEN 2013b, p. 31) que precisa ser levada em conta na ocupação do espaço, segundo 

Kloss (1966). O grupo pioneiro sempre terá uma margem de escolha maior do espaço, além de se 

constituir no “vizinho mais experiente”, que já conhece o ambiente sócio-cultural e domina as 

técnicas de trabalho sobre o novo meio.  

 

Mapa 2: Localização da área em estudo, no Vale do Taquari, Rio Grande do Sul 
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No Rio Grande do Sul, as comunidades vestfalianas pode-se dizer formaram uma 

ilha linguística (v. LUERSEN 2009; WIESINGER 1983, p. 901; MATTHEIER 1996, apud 

RIEHL 2010) que abrange as localidades de Westfália, Teutônia, Colinas e Imigrante, no 

Vale do Taquari. A localização precisa dessas localidades pode ser visualizada no mapa 2 

acima.  

 

1.3.2 Processo de imigração de vestfalianos ao Vale do Taquari 

 

Lang (1998) descreve todo o processo de criação do núcleo vestfaliano nas 

proximidades do município de Teutônia. Conforme o autor, em 1858, foi criada, na margem 

esquerda do Taquari, a Colônia Teutônia. Sua fundação ocorreu por meio da “Empresa 

Colonizadora Carlos Schilling, Lothar de la Rue, Jacob Rech, Guilherme Kopp & 

Companhia”, comerciantes de Porto Alegre que compraram uma área de acesso à colônia, 

efetuaram as medições e a divisão da área. Foi essencialmente colonizada por imigrantes 

provindos da região do Rheinland e de Westfalen. Os primeiros são conhecidos por Hunsrücker e 

os segundos por Westfäler, ou sapatos-de-pau, devido ao sapato de pau que usavam. 

O primeiro grupo de colonos vestfalianos chegou em 14 de agosto de 1868 em Porto 

Alegre. Outros grupos vieram entre os anos de 1868 a 1878 provindos de aldeias vestfalianas 

como Gaste, Kappeln, Ibbenbüren, Osnabrück, Lotte, Tecklenburg, Wersen, Westerkappeln, 

Leeden etc. 

Parte dos atuais territórios dos municípios de Teutônia, Imigrante e Westfália 

pertenciam à colônia Teutônia. Os vestfalianos que ali se instalaram criaram grupos fechados 

devido ao isolamento geográfico, nas regiões mais acidentadas. Foram mantidos os costumes 

e hábitos trazidos da Alemanha. Na época, também foram fundadas as Picadas Horst e 

Berlim.  

O povoamento por vestfalianos, no atual território de Colinas, ocorreu mais tarde, 

como descreve C. Horst (2011): 

 

Já a imigração dos vestfalianos, que se deu por meio da expansão da Colônia de Teutônia, 
trouxe a Corvo, nas terras de Azambuja, Brentano e Altenhofen, imigrantes alemães, vindos 
da Europa. De acordo com Lang (1995), a colonização dos vestfalianos deu-se em 
diferentes fases e no período compreendido entre os anos de 1876 e 1885, Corvo passou a 
ser colonizada por imigrantes vestfalianos, que ocuparam as terras mais acidentadas, 
distantes do Rio Taquari, a leste do atual município. Gerhardt (2004) diz que em 1891 a 
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direção da empresa colonizadora de Teutônia foi procurar outras áreas de terras, pois já 
estavam com todos os seus lotes vendidos e ocupados e optaram, especialmente, pelas 
terras da Seca Baixa, localizadas a oeste da Colônia Teutônia. O autor ainda menciona que 
também foram compradas terras da Fazenda Beija-Flor e da Sesmaria Corvo, todas 
pertencentes a José Francisco dos Santos Pinto, o maior latifundiário da época. Gerhardt 
(2004) identificou oitenta cidades/lugarejos na Alemanha, locais de origem dos imigrantes 
no século XIX, dos quais destacamos: Leeden, Lengerich, Lotte, Gaste, Tecklenburg, 
Hasbergen e Westerkappeln, todos locais situados no estado de Nordrhein-Westfalen. 
(HORST, C. 2011, p. 58-59) 

 

Nos cemitérios dos quatro municípios é possível identificar sobrenomes de famílias 

provenientes de alguns desses lugares da região de Osnabrück e Tecklenburg, como: 

Lindemann, Werkhausen, Wenneker, Budke, Wilsmann, Redecker, Haberkamp, Osterkamp, 

Driemeyer, Gärtner, Brune, Spellmeier, Horst, Hasenkamp.13  

Uma vez apresentado o contexto do estudo, elencaremos agora alguns conceitos 

utilizados na presente análise. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
13 Sobre o papel dos antropônimos na determinação da identidade e origem dos imigrantes, veja-se Horst (2011). 



 

2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

 

O tema da variação e dos contatos linguísticos de uma língua minoritária de 

imigração como o vestfaliano coloca uma série de exigências teóricas, para dar conta da 

complexidade que envolve seu estudo. Cabe, agora, definir melhor esses conceitos e o modo 

como vamos utilizá-los na análise. 

 

2.1 Dialeto ou língua de imigração?  

 

Poucos termos na linguística e nas línguas têm gerado tantas associações de 

significados quanto o termo dialeto. Diríamos com Löffler (1982) que se trata de um termo 

polissêmico que, por isso, oferece grandes dificuldades à constituição do objeto de estudo da 

dialetologia. Originário do grego diálektos, onde significava simplesmente ‘modo de falar’, o 

termo logo passou a ser utilizado, no seu sentido etimológico, sendo considerado um modo 

interindividual de falar. Com a constituição dos estados nacionais e o consequente surgimento 

de línguas nacionais, seu significado passou a designar cada vez mais aquilo que desviava de 

uma forma dominante e aceita como modelo de língua, praticado pelos grandes escritores.   

Em artigo de 1982, Coseriu busca assentar uma base sólida para definir o termo e 

distingui-lo de língua. Segundo Coseriu (1982), todo dialeto pode ser considerado uma 

língua, mas nem toda língua um dialeto. O que diferencia esses dois termos é o seu status 

histórico, pois um dialeto está subordinado a uma língua de ordem superior, ou seja, vários 

dialetos formam uma língua histórica. Daí não se falar de “línguas de um dialeto”, mas admitir 

“dialetos de uma língua”. Cada dialeto é uma variedade integrante de uma língua histórica. Todas 

as línguas servem para a comunicação que ocorre em diferentes contextos, e esses diferentes 

contextos originam diferentes variedades linguísticas.  

Se, de um lado, se reconhecem, segundo Coseriu, diferenças de status histórico e 

social, do ponto de vista sistêmico não há nada que diferencie língua e dialeto. Ambos 

possuem uma gramática, com léxico e sistema fonológico, ou melhor, um sistema de 

isoglossas realizável, como explica: 
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(...) sistemas de isoglossas comprobadas en una actividad linguística completa, es decir, que 
consiente el hablar y el entender de varios individuos de acuerdo con una tradición 
históricamente común. (...) Así, podemos hablar de la lengua de una familia, de un barrio, 
de una ciudad, de una región, de la lengua literaria española, de la lengua española del Siglo 
de Oro, etcétera; todo sistema que pueda funcionar en el hablar (o se deduzca de su 
funcionamiento en la actividad lingüística) es una “lengua”. (...) entre dialecto y lengua no 
hay diferencia de naturaleza o “substancial”. Intrínsecamente, un dialecto es simplemente 
una lengua: un sistema fónico, gramatical y léxico. (COSERIU 1982, p. 10) 
 

 

Visto por esse ângulo, conclui-se adicionalmente que toda língua é uma abstração e 

que, intrinsecamente, toda língua varia e se constitui de variedades, ou subsistemas de uma 

língua. Neste sentido, ninguém fala O português, O vestfaliano, e sim todos falamos uma 

variedade do português, ou uma variedade do vestfaliano.  

Uma língua de imigração (alóctone), por outro lado, tem sua origem em outro país, 

que geralmente se localiza geograficamente mais distante, que gera maior distanciamento 

linguístico. Esse conceito será discutido na próxima seção. 

O que diferencia um dialeto de uma língua de imigração é o seu espaço de ocupação, 

ou seja, o termo dialeto vincula-se historicamente à língua-padrão da matriz de origem 

(também língua-teto, ou dialeto-padrão), enquanto o termo língua de imigração enfatiza seu 

status de língua minoritária falada ao lado e à margem da língua oficial do país em que está 

inserido (cf. ALTENHOFEN 2014b). No presente estudo, quando o foco da análise recair na 

subordinação histórica do vestfaliano, preferir-se-á a designação variedade dialetal; quando 

se enfatizar seu status e existência como língua minoritária falada no contexto brasileiro, a 

preferência será pela expressão língua de imigração.   

 

2.2 Língua materna, língua minoritária e língua de imigração 

 

Conforme Altenhofen (2002), o conceito de língua materna, tal como o de dialeto, 

comporta uma série de sentidos. Quando está em jogo uma situação de bilinguismo precoce, 

como será o caso de muitos de nossos informantes, sua definição e identificação no repertório 

de determinado falante bilíngue torna-se ainda mais complexa e difícil. Daí argumentar em 

favor da seguinte posição:  

 
(...) é preciso tomar o bilinguismo como um conceito não absoluto, mas relativo, onde não 
importa tanto saber se determinado indivíduo é bilíngue ou não, mas sim em que medida é 
bilíngue, visto ser distinto e muito difícil determinar o ponto exato que divide a sua 
proficiência em ambas as línguas envolvidas. Da mesma forma, diremos a partir de agora 
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que, muito mais do que definir qual e o que é a língua materna, nos perguntaremos em que 
medida determinada língua é materna, se é que ainda nos parece adequado falar em língua 
materna. (ALTENHOFEN 2002, p. 145) 

 

A conotação inicial negativa dada ao conceito tem sua origem, conforme Altenhofen, 

na sua oposição ao latim como língua de cultura. Com a evolução dos estudos, a língua 

materna passou a designar, por extensão, a “língua nacional”. Mais recentemente, conforme 

também indica a maioria dos dicionários, o conceito de língua materna passou a ser definido 

como a primeira língua que se aprendeu na infância. 

Altenhofen (2002) também relativiza a noção que o adjetivo “materna” pode 

equivocadamente agregar ao conceito. Está longe de significar que “a língua falada pela 

criança é única e exatamente a língua que aprendeu da mãe” (p. 149). Uma criança pode ter 

várias fontes de input que podem ser de outros integrantes da família (irmãos, avós, pai) ou de 

suas relações sociais (amizade, vizinhança), mas, sobretudo, de seus pares, de mesma idade.14 

Em um número considerável de estudos, o conceito de língua materna é, por fim, 

substituído pela noção de primeira língua, em oposição a segunda língua e língua 

estrangeira. Para Grosjean (1996, p. 171 apud ALTENHOFEN 2002), adquirir e perder uma 

segunda língua são processos de velocidade semelhante. Ao perceber que seus pais são 

bilíngues, a criança deixa de usar a língua que é mais específica do meio familiar e opta por 

fazer uso da de maior abrangência social. Se a língua falada no ambiente familiar deixar de 

ser praticada, a tendência é de perda total da mesma. Poder-se-ia afirmar então, que houve 

uma troca de língua materna. 

Altenhofen (op. cit.) também inclui na definição de língua materna traços como 

“afetividade” e “identidade”, “língua dominante” e “status socioeducacional” da língua 

materna. Somando, assim, todos esses aspectos, se ainda há uma saída para aceitar a 

pertinência do conceito, não é, porém, a melhor solução defini-lo como um conceito 

uniforme, mas sim: 

 
A solução encontrada neste estudo foi descrever língua materna como um conceito 
dinâmico que varia conforme um conjunto de traços relevantes que engloba, em uma 
situação normal, válida para um determinado momento da vida do falante, a) a primeira 
língua aprendida pelo falante, b) em alguns casos, simultaneamente com outra língua, com 
a qual c) compartilha usos e funções específicas e) apresentando-se, porém, geralmente 
como língua dominante, f) fortemente identificada com a língua da mãe e do pai, e, por 
isso, d) provida de um valor afetivo próprio. Em relação ao bilinguismo precoce e 
simultâneo, é pertinente admitir a possibilidade de falantes com duas línguas maternas, 
contendo os traços mencionados acima. (ALTENHOFEN 2002, p. 159) 
 

                                                           
14 Veja-se também Koch (1974, p. 46). 



 36

Assim como o conceito de língua materna, também a definição de minoria 

linguística e de língua regional (bastante próximos da noção que evoca dialetos) requerem 

uma atenção neste estudo. Conforme Riehl (2010), as minorias podem ser descritas por 

termos étnicos e religiosos, ao passo que as línguas regionais são definidas pela região em que 

são faladas. Falantes de línguas regionais são parte da maioria étnica, mas que adotam uma 

identidade regional adicional. Habitantes de ilhas linguísticas, como veremos a seguir, 

normalmente descrevem-se como integrantes de um grupo étnico distinto, pertencente à 

cultura do país de origem. Como consequência, sua origem étnica torna-se componente fixa 

do nome da comunidade. Chamam-se, por exemplo, Ungarndeutsche, Rumäniendeutsche, 

Teuto-Brasileiros, Pennsylvania-Dutsch, ou Texasdeutsche15.  

No caso das línguas brasileiras de imigração alemã, elas são minoritárias se 

comparadas ao Pt, língua majoritária. Os falares regionais, como o do gaúcho, do caipira, do 

carioca são considerados línguas regionais. “Línguas de imigração podem ser definidas, assim, 

como línguas 1) originárias de fora do país (alóctones) que, no novo meio, 2) compartilham o 

status de língua minoritária” (ALTENHOFEN 2011, p. 290).  

 

2.3 O conceito de “ilha linguística” 

 

No presente estudo, confrontamo-nos com um contexto de comunidade de fala 

delimitado em torno uma área descontínua, onde se concentram as localidades de Westfália, 

Teutônia, Colinas e Imigrante (v. mapa 2). Para esse tipo de configuração areal, costuma-se 

empregar o termo ilha linguística, que Wiesinger (1983, p. 901) define da seguinte maneira: 

 

Unter Sprachinseln versteht mal punktuell oder areal auftretende, relativ kleine 
geschlossene Sprach- und Siedlungsgemeindeschaften in einem andersprachigen, relativ 
größeren Gebiet16. 

 

Esta definição é questionada por alguns autores. Mattheier (1996 apud RIEHL 2010) 

coloca em dúvida a questão da homogeneidade linguística e étnica sugerida por Wiesinger, 

afirmando que este se baseia muito em questões de limites geográficos, esquecendo-se das 

situações sócio-comunicativas. Para Mattheier, deve-se também considerar a possibilidade de 

                                                           
15 Veja-se Riehl (2010, p. 334). 
16 Tradução minha: Por ilha linguística entende-se a ocorrência pontual ou areal de uma comunidade de fala 
relativamente pequena e fechada, dentro da área de uma comunidade maior. Veja-se também Sulzbach (2004). 



 37

certo retardo na assimilação linguístico-cultural gerado pela condição sócio-psicológica 

desses grupos minoritários, rodeados por uma língua majoritária, como uma ilha no oceano17.   

Quando se fala em ilha linguística, deve-se refletir também sobre questões de 

manutenção e perda linguística. No primeiro caso, tem-se o processo de preservação de uma 

variedade linguística falada por determinada comunidade por várias gerações em função, por 

exemplo, de sua consciência de grupo, sua lealdade linguística e sua identificação religiosa18. 

Também pode ser reflexo de políticas e atitudes linguísticas positivas19.  

Um exemplo clássico de ilha linguística é dado pelas comunidades menonitas, que 

mantêm uma forte presença do StDt em sua vida religiosa, ao lado de sua variedade dialetal 

do baixo-alemão, o Plattdietsch menonita, falada nas situações do dia a dia. Conforme Dück 

(2008, p. 234), 

 

No Brasil existem várias comunidades menonitas do tipo “ilhas linguísticas”, ocorrendo um 
trilinguismo que envolve o Hochdeutsch (alemão standard), para situações formais como o 
culto, na igreja, e a escola; e o Plautdietsch, para situações informais do dia-a-dia. O uso do 
Hochdeutsch na igreja foi por décadas praticamente exclusivo, sendo a religião um fator 
determinante tanto para a coesão da comunidade menonita, como também para a 
manutenção do Hochdeutsch.  

 

Em contrapartida à manutenção linguística, são vários os motivos que podem levar 

ao desaparecimento ou perda de uma variedade linguística. Riehl (2010, p. 340) destaca três 

razões: a) a mudança dos contextos comunicativos, com aumento do contato linguístico e da 

mudança de código; b) os falantes de diferentes grupos usando diferentes variedades dialetais 

entram em contato, criando novos contextos de contato de variedades e de convergência 

dialetais; c) o aumento dos casamentos interétnicos nos quais as crianças tornam-se 

monolíngues na língua majoritária e criam, em alguns casos, apenas o comando passivo da 

variedade minoritária. 

Não se pode, porém, reduzir o conceito de ilha linguística a um reduto de resistência 

à perda linguística, onde determinada língua minoritária estaria mais protegida e resguardada 

da influência da cultura majoritária. Não é este o caso no contexto que estamos analisando. O 

que parece certo afirmar é que o vestfaliano constitui uma comunidade de fala em meio a 

outras, que se caracteriza, contudo, por uma identidade própria e uma coesão social mais ou 
                                                           
17 Mattheier (1994, p. 334 apud WIRRER 2005, p. 462) e Sulzbach (2004, p. 60).  
18 Veja-se Sulzbach (2004, p. 65). 
19 Veja-se Sulzbach (2004); Riehl (2010, p. 341); Vandresen (1970). As políticas linguísticas podem envolver 
um contínuo de modalidades de ações mais ou menos favorecedoras do plurilinguismo e incluir, portanto, 
também políticas linguísticas negativas e restritivas, geradoras de perda linguística, como mostra Altenhofen 
(2013b, p. 103).  
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menos forte enquanto grupo étnico “diferente”. Tampouco se pode falar em uma comunidade 

fechada e isolada do mundo exterior. Pelo contrário, sua comunicação com o mundo externo, 

da cultura majoritária tem crescido verticalmente ano após ano, graças à escola, à mídia, à 

ampliação das vias de comunicação e o intercurso com não-vestfalianos, por exemplo, por 

meio da administração, do comércio e dos casamentos interétnicos. Tudo isso contribui para 

um recuo considerável da língua minoritária vestfaliana, como uma ilha difusa no meio de um 

mar crescente de português (e, em parte, de alemão-standard local e de hunsriqueano). É por 

este viés sócio-cultural que mantemos a pertinência da noção de ilha linguística, muito mais 

do que pelo viés meramente geográfico, de um espaço descontínuo.  

 

2. 4 Variedades no contínuo standard-substandard 

Até aqui, apenas mencionamos o espectro de variedades com as quais o vestfaliano 

(We) se encontra em contato. Essas variedades incluem o Pt (português), o Hrs 

(hunsriqueano), o StDt (alemão-standard) e o Hdt (alemão-standard local). Não se fez, no 

entanto, nenhuma observação sobre a posição social e linguística (ou sociolinguística) de cada 

variedade em um contínuo linguístico que vai do substandard ao standard. O esquema de 

Bellmann (1983), referido por Lenz (2005, p. 231), é utilizado no presente estudo para 

identificar a posição social de cada variante na constelação de contatos linguísticos e nas 

competências dos informantes que entrevistamos. A fig. 2 a seguir ilustra essa relação:  

 

        

Figura 2: Estrutura do substandard, segundo G. Bellmann (1983 apud LENZ 2005), adaptada à 
situação das variedades presentes nas localidades de pesquisa 
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Segundo Lenz, o conceito de substandard serve para definir tudo que aparece abaixo 

do standard, como variedade desviante da língua-padrão falada e escrita. As variedades do 

substandard subdividem-se, ainda, em novo substandard (que compreende variedades 

intermediárias entre os extremos padrão e dialeto, a exemplo das línguas regionais) e o 

dialeto-base (Basisdialekt), definido por Bellmann (1983) como a variedade do substandard 

com maior grau de dialetalidade.  

No contexto desta pesquisa, o We representa o nível [+dialetal], situado, portanto, 

mais abaixo do contínuo. Entre o We e o StDt, que têm a concorrência do Pt para as funções 

[+standard] e [+formais], há a presença das variedades intermediárias do novo substandard, 

Hrs e Hdt. O Hrs e o Hdt são considerados novo substandard em relação ao StDt, devido à 

maior proximidade com a língua-teto, sendo o Hdt mais próximo ao StDt que o Hrs. Entre 

todas essas variedades estabelece-se um contato que leva à transferência de marcas de uma 

variedade a outra, nos dois sentidos, ascendente e descendente. Na descrição da variação e 

configuração do vestfaliano, temos que levar em conta a influência das demais variedades em 

contato. Como veremos a seguir, essa influência varia conforme um conjunto de fatores de 

ordem linguística e extralinguística no espaço pluridimensional. 

Por ora, é relevante acentuar a funcionalidade do esquema proposto por Bellmann 

(fig. 2) e a pertinência da distinção entre standard e substandard e sua gradação em graus de 

dialetalidade e de standardização. Esse esquema de análise aproxima-se muito do proposto por 

Altenhofen (1996, p. 132) para o Hrs (hunsriqueano).  
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Figura 3: Modelo de representação do contínuo do Hrs em contato com o sistema de variantes locais, 
segundo Altenhofen (1996, p. 132) 

 

O esquema de Altenhofen (fig. 3) visualiza com mais ênfase o papel dos contatos 

linguísticos, no caso com o português, cuja influência tende a ser cada vez maior, com o 

passar do tempo e das gerações. Essa influência costuma iniciar no nível [+standard], através 

da substituição da língua-teto (Dachsprachenwechsel) do Hochdeutsch (usado pelo menos 

parcialmente, nas colônias alemãs) pelo português. Essa relação é perceptível, por exemplo, 

quando se compara, conforme Altenhofen (2013, no prelo), a leitura de um texto em Pt e 

outro em alemão-padrão. A comparação se dá em tempo aparente, entre as competências 

linguísticas de falantes da geração mais velha (GII) e da geração mais jovem (GI). 

Passo a detalhar os aspectos centrais de cada uma dessas variedades em contato na 

área em estudo, no Vale do Taquari. 

 

2.4.1 Dialeto-base (basileto): westfälisches Plattdeutsch (We)  

 

As contribuições da dialetologia e dos estudos histórico-comparativos que 

dominavam no séc. XIX, conforme vimos em 1.1.1, tiveram como resultado, bem ou mal, a 

fixação de uma taxonomia de dialetos que seguimos até hoje. Nesse processo, a identificação 

de marcas dialetais, assim como o próprio conceito de dialeto, orientou-se por uma visão que 
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priorizou tudo que é mais original e antigo, distante e desviante do extremo standard, isto é, 

espelho ou vestígio de uma forma de dialeto puro e isento da influência externa e que pode ser 

assinalado com a designação de dialeto-base, ou basileto.  

Por apresentar marcas linguísticas que desviam de forma mais acentuada do 

Hochdeutsch, o baixo-alemão foi associado muitas vezes com o que era [+dialetal]. 

Evidentemente não se ignora aqui o seu desenvolvimento também com literatura própria. Mas 

a designação Plattdeutsch, que aparece muitas vezes na designação das variedades imigrantes 

no Brasil (tanto do vestfaliano, quanto do pomerano, do Plauttdietsch menonita e até do 

hunsriqueano), remete a essa associação com a língua das terras baixas e planas do norte, no 

território do baixo-alemão. Conforme Löffler (1982, p. 443),  

 

Im ehemals niederdt. Gebiet ist die einheimische Bezeichnung für Dialekt Platt eine sehr 
junge Benennung, die erst im 19. Jh. für die Reste des alten Dialekts mit zusätzlichem 
pejorativem Aspekt verwendet wurde, vorher als Plattdeutsch synonym mit Niederdeutsch 
war und sich ursprünglich auf das platte Land Niederdeutschlands (Norddeutsche 
Tiefebene) bezogen hat. 20 

 

O caráter pejorativo do termo Platt não deriva, em si, do fato de remeter a 

significados como “baixo, plano”, e sim reflete o traço [+dialetal] e, portanto, mais desviante 

do Hochdeutsch que caracteriza o baixo-alemão. Ao desviar MAIS da norma standard, o que 

foi mais dialetal ficou refém dos discursos de certo e errado que impunham a supremacia do 

Hochdeutsch sobre o que é Platt, isto é, mais dialetal (cf. LÖFFLER 1982).  

O seguinte esquema de Díaz (2004, p. 71) reproduz o caminho evolutivo do 

westfälisches Plattdeutsch desde a sua origem até seu estado atual na Alemanha: 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
20 Tradução minha: Para a antiga área do baixo-alemão a designação Platt ainda é muito jovem, surgiu apenas no 
século XIX sendo usada para denominar os dialetos restantes da antiga área, com aspecto pejorativo adicional, 
era anteriormente sinônimo de baixo-alemão e originalmente se referia à parte plana do país (norte da 
Alemanha). 
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Figura 4: Grade evolutiva da origem do westfälisches Plattdeutsch (We) 

 
 

Um dos subgrupos formadores do Mittelniederdeutsch é o Westfälisch ou 

westfälisches Plattdeutsch, que abrange a região sudoeste dessa área, como mostra o mapa 1, 

de Wiesinger (1983, mapa 47.4). A área de abrangência do Westfälisch na Alemanha não é a 

mesma das fronteiras da antiga província de Westfalen (hoje parte do estado da Renânia do 

Norte-Wesfália, Alemanha). No norte da Alemanha, inclui-se na região do Westfälisch, pelo 

menos, a região de Osnabrück, que hoje faz parte do estado da Baixa-Saxônia.  

Niebaum (1983) em seu estudo sobre o dialeto da localidade de Laer (Bad Laer, 

distrito de Osnabrück, Baixa-Saxônia), cidade distante cerca de 25km ao sul de Osnabrück e 

Altsächsisch (ab 8. Jh.) = Altniederdeutsch 
‘antigo saxão’ (a partir do séc. VIII) =‘antigo baixo-

alemão’ 

Niederdeutsch 
(Plattdeutsch) 
‘baixo-alemão’ 

Mittelniederdeutsch 
‘médio baixo-

alemão’ 

Friesisch 
‘frísio’ 

Ostfälisch 
‘ostfaliano’ 

Nordniederdeutsch 
‘baixo-alemão do 

norte’ 

Westfälisch 
‘vestfaliano’ 

Westmünsterländisch 
‘dialeto ocidental de 

Münster’ 

Münsterländisch 
‘dialeto de Münster’ 

Ostwestfälisch 
‘vestfaliano do 

leste’ 

Südwestfälisch 
‘vestfaliano do 

sul’ 
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27km ao sudeste de Tecklenburg, destaca algumas características do westfälisches 

Plattdeutsch falado nessa localidade. Laer pertence ao leste da região do Westfälisch21.  

Dentro da área que abrange o We do leste, a fala de Laer pertence à região dialetal de 

Osnabrück, cujas características centrais, conforme Niebaum, são 1) a ditongação do antigo â 

longo do médio alto-alemão (que nas demais áreas do Westfälisch permaneceu monotongo) 

para au; 2) a manutenção do antigo monotongo perante /r/, /ǝ/ (inclusive o antigo -d-) no lugar 

dos ditongos, nas demais posições. 

Sulzbach (2004) e Díaz (2004) destacam as características que diferenciam o We na 

Alemanha dos demais dialetos do subconjunto Westniederdeutsch, entre as quais destacamos 

as seguintes:  

a) ditongação das vogais breves em sílabas abertas (exemplo [΄vi´tǝn] –wissen); 

b) no Westfälisch, é possível diferenciar sete variedades das antigas vogais curtas do 

Altsächsisch (antigo saxão) enquanto que no Ostfälisch (ostfaliano) e no Nordniederdeutsch 

(baixo-alemão do norte) apenas cinco se mantêm; 

c) manutenção da realização /sk/ (variante [sx], na escrita com grafema <sch>, em 

início ou meio de palavras. Exemplo: [skoulǝ] Schule, [skoʷ] Schuh; 

d) manutenção da variante fricativa inicial /g/ (ex. [xawn] – gehen)22; 

e) mudança no Partizip Perfekt: o prefixo –ge do StDt inexiste no We. Exemplos: 

gekommen > [΄kuɔmǝn]; getrunken > [΄drunkǝn]; gelesen > [΄lɛːd]. 

A variedade We, falada por descendentes de vestfalianos, foco de análise desta 

Dissertação, equivale mais precisamente à variedade das proximidades de Tecklenburg e 

Osnabrück, Alemanha. Esta constatação é comprovada por Koch (1974), em um estudo sobre 

“Idioleto e dialeto em uma colônia vestfaliana”, no caso Linha Clara, Rio Grande do Sul. Por 

meio de uma metodologia de superposição de isoglossas de variantes comuns entre o We de 

seus informantes e dados do DWA, como ilustram os mapas 3 e 4, Koch chega à seguinte 

conclusão: 

 

O vestfaliano de Linha Clara (abstraídas as influências do português e de dialetos 
francônios) corresponde à variante do vestfaliano falada na região de Tecklenburg, 
Lengerich e Osnabrück, particularmente à variante local falada numa pequena área situada 
8 a 10 quilômetros a oeste da última cidade, o que corresponde aproximadamente à 

                                                           
21 Características da variedade falada em Laer podem ser vistas em Niebaum (1983, p. 340-341). 
22 Díaz (2004, p. 73) cita Hunsche (1979, p. 15) que limita a preservação desta realização a apenas algumas 
localidades da Westfália alemã. 
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localidade de Hasbergen. Isso nos permite supor que Linha Clara foi colonizada por forte 
contingente de vestfalianos provenientes das regiões acima citadas e que estes absorveram 
linguisticamente os pouco pomeranos, baixo-saxões e outros que ali se estabeleceram. A 
influência de dialetos francônios e do português deve ser bem mais recente, visto que 
nenhum empréstimo deles é usado por mais de dois dos seis informantes. (KOCH 1974, p. 
61) 

 

       

Mapas 3 e 4: Mapas de Koch (1974) que ilustram sua metodologia de superposição de isoglossas, 
para determinar a origem dos vestfalianos de Linha Clara – RS 

 

Sulzbach (2004) define, adicionalmente, algumas regras para o We falado no Vale do 

Taquari e apresenta uma tabela com a declinação dos artigos em We que se assemelham ao 

We falado na Alemanha. De modo geral, o estudo de Sulzbach, assim como o de Díaz (2004) 

e de Koch (1974), corroboram a identificação do We falado no Vale do Taquari como 

proveniente da região de Osnabrück, Hasbergen e Tecklenburg. 

 

2.4.2 Substandard do Hunsrückisch (Hrs) 

 

Diferentemente do We, o Hrs caracteriza-se por uma proximidade linguística maior 

com o Hochdeutsch ou o standard, derivada da matriz de origem o Hunsrück, localizada na 

área linguística do Mitteldeutsch, onde antigamente se localizava o germânico ocidental 

(Westgermanisch). Conforme Altenhofen (1996, p. 25-27),  

 

Das Hrs. trägt in Gegensatz zu seinem Äquivalent in der alten Heimat den Status einer 
Imigrantensprache (Deutsch bzw. alemão), die unter der Überdachung des Ptg. steht. (...) 
„Hrs.” ist der Oberbegriff für eine überregionale Varietät des Deutschen in Rio Grande do 
Sul/Südbrasilien, die ein Dialektkontinuum darstellt, dessen sprachliche Konstitution auf 
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eine rhein-/moselfränkische Basis zurückgeht und eine Vielfalt sprachkontaktbedingter 
Elemente anderer deutscher Dialekte sowie inbesondere solche des Ptg. einschließt.23 

 

Do ponto de vista dos habitantes do Brasil, o Hrs é conhecido como alemão, mas, 

baseando-se nos estudos de Altenhofen (op. cit.), pode-se afirmar que se trata de uma 

variedade supra-regional, com a presença de traços de outros dialetos alemães e do português. 

Por conta de sua proximidade maior com o Hdt e do fluxo de imigrantes alemães provenientes 

dessa “matriz“, o Hrs assumiu a função de coiné ou língua comum para a intercomunicação, 

derivada do contato entre variedades dialetais distintas (sobre o processo de coineização, ver 

2.5.2).  

Na Alemanha, identificamos o rheinisches Hrs (RhHr)24 falado na região do 

Hunsrück entre os rios Rhein, Mosel, Nahe e Saar, que compartilha características fonéticas, 

morfossintáticas, semânticas e lexicais com o Hrs. Comparando a grade evolutiva do Hrs com 

a do We, tem-se aqui uma variedade não mais proveniente do baixo-alemão, mas do médio-

alemão (ou Mitteldeutsch), que representa uma área de transição entre o baixo-alemão e o 

alto-alemão. No esquema da fig. 5, o Hrs equivale ao contínuo do francônio renano e do 

francônio moselano, como já definido por Altenhofen (1996). 

 

                                                           
23 Tradução minha: O Hrs, em contraste com o seu equivalente no antigo país, possui o status de língua de 
imigração (Alemão), sob o língua teto Pt. (...) Hrs é o termo genérico para uma variedade supra-regional do 
Alemão, presente no Rio Grande do Sul / Sul do Brasil, cujo continuum, apresenta constituição linguística que 
remonta a uma base rhein-/moselfränkische e a uma variedade de elementos de outros dialetos alemães e em 
particular do Pt. 
24 Seguindo Altenhofen (1996) e Sulzbach (2004). 
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Figura 5: Grade evolutiva da origem do Hrs, conforme Díaz (2004), derivado do contínuo entre o 

francônio moselano e o francônio renano 
 

 

2.4.3 Substandard do Hochdeutsch (Hdt) 

 

A opção pela expressão Hochdeutsch local (ou simplesmente Hdt – ver também A. 

HORST 2012) segue uma recomendação de Altenhofen (1996, p. 26 – “lokales 

Hochdeutsch”) para fazer referência a uma variedade do alemão-padrão localmente usada nas 

comunidades teuto-brasileiras, próxima ao StDt, porém diferente deste, apesar do status local 

de ‘alemão mais fino’, ou “mais correto”, ou “alemão gramatical”, “identificado com a norma 

culta”. Poderíamos dizer que o Hdt é a realização concreta do StDt por falantes de alemão no 

Brasil que apenas parcialmente dominam seu uso. O Hdt pode ser associado à variedade de 

determinadas localidades – como Imigrante e Colinas –, ou identificar um falante mais culto 

ou mais letrado em alemão, como p.ex. um padre ou pastor, ou membro da comunidade com 

Althochdeutsch (8. h)/Mittelhochdeutsch 
‘antigo-alto-alemão’ (séc. VIII)/ 

’médio-alto-alemão’ 

Spätmittelalterliches Deutsch 
‘alemão medieval tardio’ 

Oberdeutsch (1250-1500) 
‘alto-alemão’ 

Mitteldeutsch (1250-1500) 
‘médio-alemão’ 

Bairisch 
‘bávaro’ 

Alemannisch 
‘alamano’ 

Ostfränkisch 
‘francônio do leste’ 

Ripuarisch 
‘ripuário’ 

Moselfränkisch  
‘francônio-moselo’ 

Rheinfränkisch  
‘francônio-renano’ 

Thüringisch 
‘turíngio’ 

Mittelfränkisch 
‘médio-francônio’ 

Obersächsisch 
‘alto-saxão’ 

Schlesisch 
‘silésio’ 
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nível sócio-cultural mais elevado. Também desempenha papel importante a presença de textos 

escritos (bíblia, catecismo) na vida cotidiana de gerações anteriores, assim como também o 

fato de a alfabetização e as aulas nas escolas dessas gerações terem sido em língua alemã. A 

religião teve, na área em estudo, muita influência no uso do Hdt, pois o ensino confirmatório 

evangélico luterano (IECLB25) era realizado pelo pastor (geralmente um alemão) e em língua 

alemã (StDt) e havia a circulação do jornal Brasil-Post e um jornal semanal do Sínodo 

Riograndense, da IECLB (Sonntagsblatt), ambos redigidos em StDt.  

Outra possibilidade para explicar uma presença maior ou menor da variedade Hdt foi 

a chegada posterior de imigrantes que tiveram maior contato com a cultura letrada na 

Alemanha, Áustria ou Suíça antes de emigrarem para o Brasil. Supõe-se que o Hdt seja uma 

variação do StDt feita principalmente pelos descendentes de vestfalianos e de falantes de StDt 

para facilitar a comunicação com falantes de Hrs, que eram a maioria circundante.  

Cabe destacar que a realidade é mais complexa do que se pode supor, e precisa ser 

melhor investigada. Chama por exemplo atenção que, localmente, o próprio falante do Hdt se 

define, muitas vezes, como não falante de Hrs, pois percebe determinadas diferenças lexicais e de 

pronúncia. Por outro lado, há registros de falantes de variedade do baixo-alemão que, 

inversamente, associam o Hrs, ou determinada variedade do Hrs, com o Hdt (cf. WILLEMS 

1943, p. 450 apud ALTENHOFEN 1996, p. 6; idem p. 23s.).26  

 
De Duitsk wo wie hie olle küüd’n dut (...) ick leuwe nich ganz Hunsrück un aug nich graud 
de Hochduitsk. Ick leuwe dat is so twüsken (...). (RS04, CaGII)  

Platt, Duitsk un Brasianisk (...) Is nich Hunsrückisch un is nich Hochdeutsch sau, is de 
médio (...). (RS03, CbGII) 

Das is de Deutsch wo die hierrum spreche tun (...). (RS02, CaGI) 

De Duitschk von bie Hous, wat wie bie Hous küüd immer, nich von Alemanha. De hie von, 
mä von hie. (RS01, CbGI) 27 

                                                           
25 IECLB: Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, com origem em Wittenberg, Alemanha, por 
intermédio do processo da Reforma Protestante, no século XVI, a partir de Martin Luther. 
26 “In a certain area of Rio Grande do Sul, for instance, the descendants of Pomerian immigrants use their own 
dialect within the family, and the Rhenish dialect when in contact with other German speaking people. They 
consider the Rhenish dialect to be standard German [grifo meu]” (WILLEMS op. cit.). 
27 Tradução minha: (RS04, CaGII) ‘O alemão que todos nós falamos por aqui (...) eu acho não bem 
hunsriqueano e também não o alemão standard. Acho que é algo intermediário (...)’; (RS03, CbGII) ‘Platt, 
alemão e brasileiro (...) não é hunsriqueano e também não alemão standard, é o médio/intermediário’ (...); 
(RS02, CaGI) ‘É o alemão que se fala por aqui (...)’; (RS01, CabGI) ‘O alemão de casa, que nós sempre falamos 
em casa, não o da Alemanha. O daqui, mais daqui (...)’ 



 48

2.4.4 Variedades standard ou línguas-teto: alemão-padrão e português 

 

Se a variedade standard se realiza concretamente como Hdt, o que exatamente se 

entende por StDt? Por StDt, entendemos a variedade padrão virtual abstrata falada ou escrita e 

associada ao “alemão da Alemanha”. O StDt é identificado por falantes de uma variedade 

alemã como sendo o “correto”, o alemão aprendido nas escolas e utilizado pelo(a) pastor(a) 

nos cultos. Em Imigrante, Westfália e Colinas, são oferecidas aulas regulares de língua alemã 

nas escolas públicas municipais de Ensino Fundamental e na escola estadual de Ensino Médio 

de Westfália. O modelo de língua perseguido é o StDt. Em Teutônia, as escolas da Rede 

Sinodal, ligada à IECLB, e da rede Cenecista também oferecem aulas de língua alemã na 

Educação Básica, além de o município oferecer aulas no centro cultural. 

Segundo Altenhofen (2014), várias razões contribuíram para a presença do alemão 

standard – seja como norma idealizada do StDt, seja como variedade efetiva Hdt – nas 

comunidades de descendentes de alemães:  

a) chegada tardia de imigrantes, que na Alemanha já tiveram contato com a escrita do 

StDt (fator diacrônico);  

b) influência da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) (fator 

diareligioso);  

c) imigrantes com estudo ou com profissões de maior representatividade – pastor, 

professor – utilizam a língua standard (fator diastrático);  

d) a função do StDt como língua escrita. A escrita na variedade substandard ocorre 

somente com função humorística (fator diafásico);  

e) as gerações mais velhas tinham maior contato com a língua alemã escrita, tanto na 

escola quanto na leitura de jornais e revistas (fator diageracional);  

f) história e condições sócio-geográficas das comunidades de fala (fator diatópico). 

Diferentemente do StDt, o Pt – pode-se dizer – está em seu território, onde é a língua 

oficial. Entre a geração mais jovem, vem tomando o espaço anteriormente ocupado pelo StDt 

(na escola, na igreja), assumindo com isso cada vez mais a função de língua-teto, para as 

situações formais. Mas, como toda língua, o Pt também se apresenta como variável. Daí a 

importância de considerar, no contato linguístico, a variedade que efetivamente entra em 

contato. Neste estudo, a variedade local com marcas regionais será identificada como PtRS, 

ou português rio-grandense. Para tanto, servem de base os resultados do ALERS (v. 
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bibliografia). Não deixa de ser uma abstração, mas mais próxima do uso real (C. HORST 

2011, p. 21). Quando não se fizer distinção, falamos simplesmente de Pt como forma neutra e 

abstrata, equivalente no contínuo ao nível standard.  

 

2.5 Consequências dos contatos linguísticos 

 

2.5.1 Ampliação da noção de “contato linguístico” 

 

Definidas as variedades em contato na área de estudo do vestfaliano, resta a pergunta 

sobre as condições em que se dá cada tipo de contato linguístico e as consequências que 

podem resultar desse processo. Antes de tudo, vale ressaltar por isso que o que entra em 

contato são, na verdade, “modos de falar individuais (idioletos) identificados com variedades 

linguísticas” (ALTENHOFEN 2008, p. 130). Cabe lembrar com Coseriu (1982) que, nesta 

perspectiva, nenhum indivíduo fala “O português” ou “O alemão”, mas uma determinada 

variedade destas línguas. É nesta perspectiva que analisaremos os contatos do vestfaliano. 

Altenhofen também chama a atenção de duas situações de contato linguístico, a partir 

da distinção proposta por Thun (1996), para abarcar as migrações (topodinâmica) e 

experiência local (topostática): 

 
a) da existência, lado a lado, de comunidades de fala mais ou menos estáveis (por isso mais 
topostáticas), que mantêm territorialidades próprias e separadas; e b) da existência de 
comunidades de fala com forte mobilidade e interação entre os falantes (portanto, 
topodinâmicas), as quais mantêm um intercurso permanente de elementos da língua, como 
no caso das áreas de fronteira, ou de contextos mais urbanizados. (ALTENHOFEN 2008, p. 
130) 
 

 
Os contatos linguísticos são responsáveis por uma série de processos de 

reconfiguração das variedades e línguas presentes. A seguir, tento comentar os processos de 

coineização, standardização, bilinguismo, diglossia, substituição da língua-teto e substituição 

ou revitalização linguística, nessa ordem em que normalmente aparecem na trajetória de 

línguas minoritárias.  
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2.5.2 Processos de coineização: a formação de coinés 

 

Uma coiné é consequência do contato de variedades dialetais próximas, em que uma 

é eleita para a comunicação comum, geralmente a língua do grupo maior, ou uma nova 

variedade surge com elementos comuns compreensíveis a todos os falantes, porém sobre a 

base de uma determinada variedade. A coiné implica uma seleção do que a maioria dos 

falantes vai compreender e passa a ser a mais estável. No Rio Grande do Sul, costuma-se falar 

do Husnrückisch rio-grandense como coiné surgida no contato entre imigrantes alemães, e o 

vêneto rio-grandense como coiné dos imigrantes italianos, que vem sofrendo um processo de 

standardização para o que se chama de talian.  

Conforme Berruto (2010), uma coiné é o resultado estabilizado da mistura de 

subsistemas linguísticos, como dialetos regionais ou literários. Segundo Siegel (1985, p. 363 

apud Berruto 2010), muitas vezes a coiné é caracterizada negativamente devido à redução a 

traços muito marcados localmente. Siegel classifica uma coiné como regional, quando ela 

assume a função de língua franca entre falantes das diferentes variedades. Normalmente, é 

uma variedade modificada do dialeto principal. 

Neste estudo, o Hrs possui status de coiné justamente por assumir a função de língua 

franca circundante. Com o We isso não acontece por tratar-se de uma variedade de um grupo 

mais reduzido de falantes e restrita a um espaço menos abrangente. 

 

2.5.3 Bilinguismo e plurilinguismo 

 

O termo bilinguismo possui muitas definições e formas. Destaco aqui, segundo Chin 

e Wiggelsworth (2007), cinco fatores que necessitam ser considerados ao se falar em 

bilinguismo: grau de bilinguismo, função das línguas, idade de aquisição, contexto de 

aquisição e domínio de uso. 

O grau de bilinguismo é determinado pela experiência de aprendizagem e pelo tempo 

destinado ao uso de cada língua em cada uma de suas habilidades (ouvir, falar, ler e escrever), 

sendo que o bilíngue pode ter uma habilidade mais desenvolvida em uma língua do que na 

outra. A intensidade de uso dessa habilidade determina o grau. Se a língua é utilizada com 

maior frequência na sua modalidade oral pela família, e o contato com a língua escrita é 
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menos comum, o indivíduo terá maior proficiência na compreensão e produção oral do que 

escrita, por exemplo. 

A função de cada uma das línguas do bilíngue pode ser vista no poder que ela exerce 

na sua vida. Fazer contas de cabeça e rezar, por exemplo, são normalmente desempenhadas 

com maior facilidade ou preferência em uma das línguas do bilíngue. Normalmente, essas 

funções são realizadas na língua mais próxima, na qual o indivíduo expressa sua afetividade 

com maior proficiência. Mackey (1972) afirma que, quando as funções internas relacionadas à 

afetividade são desempenhadas unicamente em uma das línguas do bilíngue, essa língua pode 

ser identificada como a sua língua dominante. Além disso, a alternância de código que o 

bilíngue faz no uso das línguas que domina também depende da função que cada língua 

desempenha na sua vida, pois relaciona-se com os contextos de interação dos quais o 

indivíduo participa. 

A idade de aquisição merece ser considerada numa definição de bilinguismo. Alguns 

autores, dentre eles Hamers e Blanc (2000), classificam o grau de bilinguismo a partir da 

idade em que o indivíduo é inicialmente exposto à segunda língua. Nessa perspectiva, o 

bilinguismo infantil (ou precoce) difere do bilinguismo adolescente e do bilinguismo adulto. 

O fator idade de aquisição é normalmente considerado na avaliação da proficiência linguística 

do bilíngue, apesar da inconclusividade presente nos resultados das pesquisas já realizadas.  

O quarto aspecto a ser considerado em uma definição de bilinguismo analisado por 

Chin e Wiggelsworth (2007) é o contexto de aquisição. Segundo os autores, o contexto social 

em que o indivíduo se encontra ao aprender uma segunda língua pode afetar o nível de 

proficiência adquirido, pois determina a quantidade e a qualidade da exposição ao input e das 

oportunidades de interação que ele possui com outros falantes. Obviamente, um contexto de 

aquisição em que a língua-alvo é usada diariamente é um ambiente muito mais propício para o 

desenvolvimento de um alto nível de proficiência em comparação com um contexto onde o 

uso da segunda língua limita-se, por exemplo, ao contexto escolar.  

Finalmente, o quinto fator a ser considerado por Chin e Wiggelsworth (2007) como 

essencial em uma definição abrangente de bilinguismo é o domínio de uso. Diretamente 

relacionado ao anterior, o domínio de uso abrange a avaliação da medida em que os contextos 

linguísticos nos quais os bilíngues estão inseridos fornecem ou não estímulo ao 

desenvolvimento das duas línguas do bilíngue.  
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Valdés (2001a) argumenta que há diferentes tipos de bilíngues e que, portanto, deve-

se pensar no bilinguismo como um continuum, com diferentes graus de conhecimento em L1 

e L2. Dessa forma, pode-se fazer referência ao bilinguismo como o processo, bem como o 

fim, o produto da aprendizagem. 

Na nossa situação de estudo, assim como de modo geral nos contextos de imigração 

do sul do Brasil, tem-se tornado difícil pensar apenas em duas línguas. Em entrevistas do 

ALMA-H, no Paraguai encontraram-se informantes hexalíngues, falantes de espanhol, 

guarani (aprendidos no contexto social e escolar), Plautdietsch menonita e Hochdeutsch (no 

contato com os menonitas), além do português e do hunsriqueano, trazidos do Brasil. Essa 

situação de plurilinguismo, visto como a habilidade de falar mais de uma língua, de “ser” 

mais de uma língua, vale igualmente para a nossa área de estudo, no Vale do Taquari.  

 

2.5.4 Diglossia ou a funcionalização de línguas/variedades 

 

As diferentes línguas dominadas por uma comunidade (bilíngue ou plurilíngue) 

podem assumir diferentes funções. Tal funcionalização é expressa pelo termo diglossia,28 que 

implica o uso de duas ou mais variedades de uma mesma língua para funções diversas, 

geralmente uma variedade alta, para as funções formais de língua standard, e uma variedade 

baixa, substandard, para as funções do dia a dia.  É o caso de muitos falantes que em suas 

relações familiares ou de amizade usam uma variedade e entre falantes de outra variedade, 

fazem uso da língua standard. 

Várias questões influenciam o processo de diglossia: a função da língua, o prestígio, 

a herança literária, processos de aquisição, de padronização e de estabilidade, a gramática, o 

léxico e a fonologia. Em algumas situações, é adequado o uso da variedade standard, em 

outras a variedade substandard ou uma mescla de ambas. Para Ferguson (1959), a diglossia 

ocorre dentro de uma mesma língua, por exemplo, na diferenciação do uso da fala e da 

escrita:  

 

La DIGLOSIA es una situación lingüística relativamente estable en la cual, además de los 
dialectos primarios de la lengua (que puede incluir una lengua estándar o estándares 
regionales) hay una variedad superpuesta, muy divergente, altamente codificada (a menudo 
gramaticalmente más compleja), vehículo de una considerable parte de la literatura escrita 
ya sea de un periodo anterior o perteneciente a otra comunidad lingüística, que se aprende 

                                                           
28 Proposto originalmente por Ferguson (1959). 
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en su mayor parte a través de una enseñanza formal y se usa em forma oral o escrita para 
muchos fines formales, pero que no es empleada por ningún sector de la comunidad para la 
coversación ordinaria. (FERGUSON 1959, p. 260) 

 

Fishman (1967) traça um paralelo entre bilinguismo e diglossia e alarga o significado 

de diglossia não somente para sociedades multilíngues, que oficialmente reconhecem várias 

línguas, mas também para sociedades que são multilíngues no sentido de usarem dialetos 

diferentes, registros ou variedades funcionalmente diferenciadas de vários tipos. Para tanto, 

reconhece as seguintes relações entre diglossia (D) e bilinguismo (B): 

a) +D –B: comunidade de fala que apresenta diglossia sem bilinguismo. 

b) +D +B: ocorre diglossia e bilinguismo. Um exemplo desse tipo de bilinguismo seria 

o Paraguai: quase toda a população fala espanhol e guarani. A população rural, 

que já foi monolíngue (guarani), adicionou espanhol ao seu repertório linguístico 

para poder falar e escrever sobre educação, religião, política, cultura de alto 

nível, ressaltando o seu status. Já nas cidades, mantém-se o guarani para 

assuntos particulares entre os grupos mesmo no meio da urbanização espanhola. 

Este tipo de relação também espelha a situação em nossa área de estudo do We. 

c) –D +B: comunidade que apresenta maioria bilíngue, na qual há negociação para 

escolha de código. 

d) –D –B: comunidade que não apresenta diglossia nem bilinguismo. Considerada irreal. 

 

2.5.5 Substituição da língua-teto (Dachsprachenwechsel) 

 

A substituição da língua-teto já foi referida mais de uma vez nesta Dissertação. 

Mesmo assim, é prudente reforçar sua relevância, visto tratar-se do primeiro estágio de perda 

linguística, da habilidade escrita na língua minoritária, tanto na leitura quanto na produção 

escrita. A variedade que sofre perdas nesse nível é o standard equivalente, tanto Hdt quanto 

StDt. Em seu lugar aparece o Pt como candidato mais forte, favorecido pela condição de 

língua oficial e majoritária das instituições públicas e letradas. O pesquisador deve ficar 

atento ao papel que assume essa lacuna na vida da comunidade de fala minoritária. Sobretudo 

para a classe sócio-culturalmente mais elevada, esse predomínio do Pt como língua escrita 
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acaba se transferindo para as práticas sociais orais. Ou ocorre uma retomada da língua-teto 

correspondente da língua minoritária, através do ensino. 

 

2.5.6 Language shift: a perda ou substituição de uma língua/variedade 

 

O que torna uma língua mais importante ou de maior prestígio que a outra é o status 

de seus falantes. Portanto, a perda de uma língua não pode ser considerada natural. Há 

diversos agentes envolvidos de forma ativa (com a intenção de coibir determinada língua) ou 

de forma passiva (simplesmente ignorando a presença de determinada língua ou deixando 

uma língua desaparecer). Diferentes agentes atuam nesse processo, sejam eles estruturais (um 

estado nacional – p.ex. Brasil; uma instituição – escola; leis e regulamentos – direitos 

linguísticos e posição das línguas; orçamentos – treinamento de professores ou aquisição de 

material) ou ideológicos (normas e valores atribuídos a diferentes línguas e seus falantes).  

Na história do Brasil é possível identificar algumas políticas coibitivas, que refletem 

a ideologia “um povo, uma língua”, ou seja, a repreensão a qualquer manifestação linguística 

que não a oficial, considerada a única correta. Foi o caso das políticas do Marquês de Pombal 

(1757), através das quais se proibiu a língua de base tupi e impôs-se o Pt e a política do 

Estado Novo (1937-1945), que proibiu o uso das línguas de imigração no Brasil por meio da 

nacionalização do ensino. 

Segundo Altenhofen e Morello (2013), embora perdas irreparáveis sejam 

perceptíveis, ainda vivemos no Brasil uma situação de multilinguismo. O problema está na 

pouca representatividade dessas línguas, pois “trata-se de uma diversidade linguística mantida 

por menos de 1% do total da população brasileira”(p.19) e consequente ameaça de extinção de 

várias línguas.  

A categorização das línguas minoritárias presentes no país tem auxiliado na criação 

de políticas para essas línguas, valorizando-as como “patrimônio cultural imaterial”.Como 

reflexo desse processo, tem-se a cooficialização de línguas em alguns municípios brasileiros, 

como por exemplo o alemão em Pomerode, SC, etc. 

Com o surgimento de políticas de valorização e incentivo das línguas minoritárias, passa 

a ser fundamental a participação das comunidades de fala e da escola na  

 
“pedagogia para o plurilinguismo” que não apenas projeta o multilinguismo (ou a 
diversidade linguística) como “coexistência de línguas e variedades na sociedade”, mas 
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também desenvolva o plurilinguismo (ou pluralidade linguística), como “postura [ou 
habilidade do indivíduo] de se constituir plural [linguística e culturalmente] (...) Nosso 
pressuposto para uma pedagogia do plurilinguismo e para uma política de salvaguarda e 
promoção das línguas minoritárias é de que é preciso avançar para além das ações de 
manutenção e salvaguarda da diversidade linguística e incluir ações educativas que 
fomentem a pluralidade linguística e a consciência plural, tanto entre minorias quanto entre 
a maioria. ALTENHOFEN & MORELLO 2013, p. 20) 

 

Em Westfália, um dos pontos de inquérito desta pesquisa, Ahlert (2012) propôs um 

projeto de manutenção e revitalização do vestfaliano (veja-se A. HORST 2013), no qual 

também é perceptível a importância do engajamento da comunidade e da escola. 

 

2.6 Variação linguística sob o enfoque da dialetologia pluridimensional e relacional 

 

Diante dos processos que atuam na configuração de uma língua em contato com 

outras variedades, fica a questão sobre o escopo de análise da variação linguística que nos 

contatos linguísticos se reveste de uma complexidade ainda maior. Relembrando, a dinâmica 

que envolve as relações de diferentes variedades em contato (o Pt e demais línguas, 

especialmente Hrs e Hdt ou StDt) e que influencia de modo especial os processos de variação 

e mudança do We constitui o foco principal deste estudo. 

O modelo que escolhemos para dar conta dessas relações é o da análise 

pluridimensional e relacional, que busca combinar a dimensão diatópica com dimensões 

sociais. O esquema de Thun (1998, p. 705), apresentado na fig. 5 a seguir, serve para ilustrar 

essa relação. Segundo Thun (2004), essa junção de geolinguística e sociolinguística, entre 

espaço e sociedade, amplia as perspectivas de análise e de observação de situações 

linguísticas. A perspectiva bidimensional adotada pela dialetologia tradicional e o eixo 

vertical da sociolinguística formam o espaço variacional tridimensional da dialetologia 

pluridimensional e relacional (v. fig. 6).  
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Figura 6: Modelo da dialetologia pluridimensional e relacional, segundo o esquema de Thun (1998, p. 
705) 

 

Dessa forma, a dialetologia pluridimensional procura analisar todos os planos e todas 

as relações existentes. O foco desloca-se, além disso, da ênfase em dialetos puros para a 

análise de variedades vistas como mistas, incluindo os fenômenos de contato entre línguas de 

minorias e maiorias, e entre formas regionais e o comportamento variável de diferentes 

grupos em contato.  

Para a concretização desse “casamento” entre geolingüística e sociolinguística, Thun, 

assim como o ALMA-H, projeto que desenvolve em parceria com Altenhofen e no qual se insere 

esta Dissertação, desenvolveu uma série de procedimentos metodológicos para a análise da 

variação e dos contatos linguísticos nas diferentes dimensões. No cap. 3, apresento os pontos 

principais que orientaram a coleta e análise de dados deste estudo. Antes disso, cabe definir ainda 

dois princípios fundamentais do estudo.  
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2.6.1 Relação entre espaço e sociedade, territorialidade e territorialização 

 

Conforme Altenhofen (2014b), fronteiras políticas e fronteiras linguísticas 

dificilmente coincidem. As línguas variam internamente e de status, podendo ser “a) língua 

majoritária ou minoritária, b) central ou periférica, ou ainda c) língua oficial ou marginal”. 

Isso faz com que línguas muito distintas ocupem territórios e constituam territorialidades 

 

Por territorialidade entendo, aqui, o espaço de uso real ou potencial de uma variedade ou 
variante linguística. O território é, em contrapartida, a base físico-geográfica, a área onde 
se constituem territorialidades distintas. Consequentemente, a territorialização refere-se à 
ação de ocupar territórios e definir aí territorialidades, que, como veremos, podem ocorrer 
em diversos níveis, desde o situacional até o geográfico. (ALTENHOFEN 2014b [no 
prelo]) 

 
A situação que se apresenta no Vale do Taquari é de contato português com línguas 

de imigração (alóctones) vindas a partir da segunda metade do século XIX. Ocorreu, na época 

da imigração, o que Altenhofen (op. cit.) denomina territorialização horizontal, ou seja, 

territorialidades com menor densidade de ocupação de espaço foram ocupadas pelos 

imigrantes vestfalianos. O que vem ocorrendo desde o séc. XIX é o processo de 

territorialização vertical, através do qual o português vem substituindo a territorialidade 

vestfaliana constituída, pela atração de migrantes de fora em busca de trabalho. 

 

2.6.2 Princípio da pluridimensionalidade 

 

O que a pluridimensionalidade pretende é evitar as conclusões perigosas da 

dialetologia monodimensional da suposta uniformidade e ausência de variabilidade 

linguística. O estudo – a observação da variação orienta-se por um conjunto de dimensões de 

análise, através das quais se busca organizar o “caos aparente” da variação linguística e captar 

os aspectos centrais que caracterizam o comportamento linguístico em determinada área de 

estudo. O quadro a seguir dá uma visão geral das dimensões consideradas no ALMA. No cap. 

3, explicito aquelas dimensões que efetivamente serão tratadas neste estudo.  
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Quadro 1: Dimensões de análise consideradas pelo ALMA-H (cf. ALTENHOFEN 2013b) 

 

Como se vê, cada dimensão engloba mais de um parâmetro a ser contrastado, 

geralmente em uma relação binária. Não quer dizer, porém, que todas as dimensões tenham 

que ser consideradas em um estudo. Cada situação determina as dimensões ou a dimensão que 

deve necessariamente ser considerada, conforme os objetivos estabelecidos. Por exemplo, a 

dimensão dialingual implica entrevistas com falantes das diferentes línguas ou variedades em 

contato. A dimensão diatópico-cinética abarca o efeito das migrações, entrevistando 

migrantes no domicílio atual e no de partida/origem, para comparação. Assim, por exemplo, 

Thun (1996) compara a fala de montevideanos em Rivera com a de riverenses em Montevideo, 

para identificar mudanças de comportamento linguístico e de variação.  
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Veremos, no capítulo seguinte, como definimos essas questões para a situação dos 

vestfalianos do Vale do Taquari. A cartografia é um procedimento central da análise 

pluridimensional. Será abordada na seção 3.5. 

 

 

 



 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
 

Conforme aludi anteriormente, o modelo pluridimensional de análise da variação e 

dos contatos linguísticos exige uma seleção dos procedimentos e das dimensões mais 

adequados, para garantir sua exequibilidade. Para tanto, não custa relembrar o objetivo central 

deste estudo, qual seja identificar e descrever graus de variação do vestfaliano, ou seja, sua 

configuração linguística em termos  

c) da manutenção de marcas [+ vestfalianas] (We, grau de dialetalidade) ou  

d) da substituição dessas marcas por variantes das línguas em contato, neste caso 

� hunsriqueano (Hrs, grau de coineização [na direção de uma variedade 

substandard próxima]),  

� alemão standard (Hdt/StDt, grau de standardização [na direção de um padrão 

culto correspondente]) e  

� português (Pt, grau de lusitanização e de substituição linguística [na direção 

da língua oficial dominante]).  

Com o olhar fixado nesse objetivo, prosseguimos com uma primeira decisão, de 

ordem metodológica, relativa à definição das dimensões de análise, como veremos a seguir. 

 

3.1 Dimensões de análise 

 

Conforme enfatizado, o presente estudo contribui com as pesquisas das línguas 

minoritárias, em especial das línguas de imigração, no âmbito do ALMA. Dentre as 

dimensões consideradas pelo ALMA (ver quadro 1), são as seguintes as dimensões que 

serviram de base para a análise do We (em hachurado as dimensões enfatizadas neste estudo):  
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DIMENSÃO PARÂMETRO CRITÉRIO 
diatópica Topostático (informantes em 

domicílio fixo) 
Quatro localidades de pesquisa:  
RS01 - Westfália,  
RS02 - Teutônia,  
RS03 - Colinas e  
RS04 - Imigrante 

diatópica-
cinética 

Topodinâmico (mobilidade espacial) NÃO será analisado 
sistematicamente; será dada 
atenção apenas ao papel da 
mobilidade rural-urbana, porém 
de forma qualitativa 

diastrática Ca: classe (socioculturalmente) alta 
Cb: classe (socioculturalmente) baixa 

Ca: curso técnico ou formação 
universitária parcial ou completa,  
Cb: Ensino Médio (in)completo 

diageracional GII (geração velha) 
GI (geração jovem) 

GII: idade acima de 55 anos 
GI: idade entre 17 e 36 anos 

diagenérica H: Homens  
M: Mulheres 

NÃO serão feitas entrevistas 
específicas separadas com 
homens e mulheres; a variação 
diagenérica será observada 
apenas de forma qualitativa, por 
meio da pluralidade simultânea de 
informantes, que reúne homens e 
mulheres de mesma geração e 
perfil sócio-cultural na mesma 
entrevista. 

diafásica Resp: respostas ao questionário 
Tx: conversa livre (etnotextos) 

NÃO será considerada, apesar da 
atenção a dados de entrevista com 
questionário e conversa livre, 
porém de forma qualitativa. 

diarreferencial Lg: fala “objetiva” 
MLg: fala metalinguística 

Análise qualitativa de dados 
obtidos por meio da técnica de 
entrevista em três tempos: 
perguntar – insistir - sugerir 

diareligiosa Lut: evangélico-luterano (IECLB) 
Cat: católico 

NÃO será considerada, já que 
todos os informantes são 
evangélicos luteranos; será dada 
atenção à religião, porém de 
forma qualitativa 

 
Quadro 2: Dimensões de análise da pesquisa 

 

Passo à descrição das localidades da pesquisa, lembrando que em cada uma dessas 

localidades foram feitas quatro entrevistas tomando por base quatro grupos representados em 

cruz, os quais equivalem aos parâmetros Ca e Cb (dimensão diastrática) e GI e GII (dimensão 

diageracional), como se verá na sequência. 
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3.1 Rede de pontos  

 

O mapa 5 dá a localização das quatro localidades de pesquisa onde foram feitas 

entrevistas, a saber; Westfália (RS01), Teutônia (RS02), Colinas (RS03) e Imigrante (RS04). 

 

 

Mapa 5: Limites municipais das localidades que compõem a rede de pontos da pesquisa 
 

 

A partir do mapa acima, cabe salientar que Westfália se diferencia das demais 

localidades por compreender a maior parte do território ocupado pelos primeiros imigrantes 

vestfalianos vindos à região. Em seu território, localizam-se comunidades menores como 

Linha Berlim, Linha Schmidt, Picada Horst e Picada Moltke. Por esta razão, este ponto foi 

numerado como RS01, seguindo a orientação do ALMA-H de numerar os pontos na ordem do 

mais antigo para o mais recente. A numeração dos demais pontos seguiu no sentido horário, a 

partir desse primeiro. A referência a RS já é uma preparação a estudos futuros que devem 

incluir o vestfaliano leste-catarinense.  
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É preciso considerar, no mapa anterior, que os descendentes de vestfalianos ocupam 

uma região de fronteira com outros grupos linguísticos. O Pt, por ser a língua oficial do país, 

predomina em todas as localidades. Mas outras variedades coexistem, além do We, como o 

Hrs e o italiano (exemplo de Daltro Filho, em Imigrante). A análise da localização dos pontos 

ainda exige que se identifique outras variáveis geográficas, como vias de comunicação 

(rodovias, estradas de chão), além de acidentes geográficos como morros, rios, arroios, como 

mostra o mapa 6 seguinte. 

 

 

Mapa 6: Caracterização geográfica da área em estudo, incluindo vias de comunicação, comunidades 
rurais e acidentes geográficos 
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Em Westfália (RS01), temos a presença de italianos (limite com Boa Vista do Sul) e 

de descendentes de hunsriqueanos, nas territorialidades mais próximas ao município de 

Teutônia. Além de falantes do Hrs (territorialidades mais próximas aos municípios de 

Brochier, Poço das Antas, Paverama e parte de Fazenda Vilanova). Teutônia (RS02) apresenta 

forte processo de imigração, que traz consigo falantes quase que exclusivos do Pt. Os falantes 

de Hrs estão distribuídos por toda sua área. 

O município de Estrela (limítrofe com Colinas e Teutônia) apresenta, do ponto de 

vista das variedades alemãs, a presença de falantes do Hrs, do Hdt e do StDt (as duas últimas 

presentes principalmente no centro da cidade). A influência de Estrela se faz sentir mais em 

Colinas (RS03), último território emancipado. Em Colinas é possível reconhecermos falantes 

de Hrs (região limítrofe com Estrela), Hdt e StDt (os dois últimos na sede do município e na 

região mais próxima ao município de Imigrante).  

Em Imigrante (RS04), temos a presença de descendentes de italianos, principalmente 

no bairro Daltro Filho, que faz divisa com os municípios de Boa Vista do Sul e Coronel Pilar 

(ambos de colonização italiana) e de falantes de outras variedades do alemão, o Hrs e o Hdt, 

além do próprio StDt, principalmente nas proximidades da sede.  

O mapa 7 apresenta a distribuição dos falantes de We na área em estudo. Apesar de 

não se basear em um censo sistemático e controlado, e sim em informações fornecidas pelos 

entrevistados e observação participante da pesquisadora, o mapa a seguir permite identificar 

algumas territorialidades que configuram a área como uma ilha linguística do We. O We 

ocorre na maior parte da área de cada uma das comunidades e, em outras, está presente em 

algumas famílias. O mapa não afirma nada sobre a presença de falantes de We fora dos 

limites dessa área.  

Cabe destacar que os falantes de Hdt (presentes principalmente em Colinas, 

Imigrante e Estrela) não se consideram falantes de Hrs e nem de StDt. Por outro lado, os 

falantes de Hrs reconhecem que os falantes de Hdt falam algo diferente, considerado mais 

próximo ao standard. 
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Mapa 7: Distribuição dos falantes de We na área em estudo 
 

Uma explicação para a presença quase generalizada de uma variedade próxima do Hdt 

em Colinas29, Imigrante e Estrela pode ser dada por meio da observação dos processos de 

constituição dessas comunidades e de conversas com moradores de mais idade. Fatores como:  

a) influência da IECLB (Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil) por 

meio dos cultos e do ensino confirmatório ministrados em alemão por pastores 

alemães para as gerações mais velhas;  

b) circulação de jornais e revistas em alemão (Sonntagsblatt, Brasil Post);  

                                                           
29 Colinas já aparece nos dados do ALMA-H, no qual é considerado Hrs do tipo Deutsch. Cabe ressaltar que o 
Hdt de Colinas é tão natural que, por isso, se faz muito presente na comunicação do dia a dia. Em outras 
localidades pesquisadas pelo ALMA é considerado o alemão “mais fino, mais correto”. Neste estudo, é 
considerado Hdt. 
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c) aulas ministradas em alemão;  

d) leitura de textos em alemão, como a bíblia;  

e) imigração mais recente de famílias austríacas e de outras regiões da Alemanha 

(próximas de Lutherstadt Wittenberg, região leste, conforme indicam alguns 

registros em sepulturas).  

As razões a) a d) são comuns a muitos outros pontos do ALMA-H e, no entanto, não 

foram suficientes para impor um Hrs do tipo deutsch, como Altenhofen (2014a) chama essa 

variedade próxima do Hdt, em oposição ao Hrs do tipo deitsch, caracterizado por marcas 

dialetais mais acentuadas. Provavelmente, a homogeneidade linguística dos imigrantes 

originais, que já vieram com uma língua de comunicação [+standard], tenha sido determinante 

para esse predomínio do Hdt em nossos dias.  

Supõe-se que, para conseguir se comunicar com maior facilidade com os falantes do 

Hrs, as famílias que cresceram no cultivo do StDt, passaram por um processo de dialetação 

sem perder todos os traços do StDt, surgindo o Hdt. Muitas expressões usadas hoje no Hdt são 

mais próximas ao StDt do que ao Hrs. O alemão standard, mais próximo ao escrito, é comum 

a um número mais reduzido de famílias, consideradas: a) de manutenção de hábitos mais 

tradicionais, b) famílias em que não houve casamentos interétnicos e c) de imigração mais 

recente, alemães e austríacos e, d) que frequentaram aulas de alemão nas escolas. 

As quatro localidades abrangidas pela pesquisa caracterizam-se pela presença maciça 

de corais que entoam músicas em StDt, em sua maioria músicas folclóricas. A realização de 

cultos (um ou dois por ano) em StDt também tem sido registrada em algumas comunidades.  

Passamos à descrição de cada localidade, em particular, no intuito de identificar eventuais 

condicionamentos sócio-históricos e culturais que possam influir na configuração do We. 

 

3.2.1 Ponto RS01 (Westfália) 

 

Westfália foi criado em 1996. Sua emancipação ocorreu unindo uma parte do 

território do município de Imigrante e outra do município de Teutônia (v. mapa 8). Recebeu 

esse nome em homenagem aos imigrantes vestfalianos que colonizaram estas terras e ali 
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criaram uma cultura própria. Grande parte da população é de origem alemã30, provindos da 

região do Hunsrück e de Westfalen, Alemanha. Conforme o site da prefeitura: 

 

O município integra as localidades de Linha Frank, Linha Schmidt, Berlim, Picada 
Moltke, Picada Bismark, Picada Horst, Köln e Linha Paissandu (antigamente 
conhecido por Picada Krupp), colonizada a partir de 1869. Os nomes de cada localidade 
homenageiam, respectivamente, os pioneiros Daniel e Jacob Frank, Cristian e Peter 
Schmidt e os irmãos Horst; Moltke e Bismark são em memória de pessoas do alto comando 
alemão: general Helmuth Erhard Moltke e Otto Eduard Leopold Bismark, unificador da 
Alemanha, ambos da Prússia; Berlim lembra a capital da Prússia e da Alemanha, após a 
unificação em 1870; Köln, a importante cidade da região da Westfália; e o nome Krupp está 
ligado à siderúrgica Krupp, uma importante empresa prussiana que contribuiu para 
unificação da Alemanha.31 

 

Westfália possui uma área de cerca de 64 km² com uma população aproximada de 

2793 habitantes, dos quais 1130 formam a população urbana e 1663, a rural. Localiza-se a 

cerca de 115 km de Porto Alegre, tendo seu acesso principal pela Rota do Sol (RST 453).  

 

Mapa 8: Mapa de Westfália, com limites destacados em amarelo, com indicação de algumas 
localidades e dos municípios vizinhos (Fonte: IBGE) 

                                                           
30 Fonte: < http://www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php?codmun=432377>, acesso em 06/09/2012. 
31 Fonte: < http://www.Westfalia.rs.gov.br/index.php/municipio/historia>, acesso em 16/08/2013. 
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Na economia, destacam-se a agricultura e a pecuária, com criação de aves, bovinos e 

suínos. Também há frigoríficos, indústria e comércio que geram vários empregos. 

A cultura trazida pelos imigrantes, especialmente vestfalianos, é preservada por meio 

de corais, grupos de danças, orquestra municipal, culinária típica, Kerb, produtos artesanais 

(destaca-se a produção de sapatos de pau), a variedade Plattdüütsch e pela preservação de 

casas em arquitetura enxaimel. Compõe, juntamente com Teutônia, a Rota Germânica. 

Destaca-se também a presença de descendentes de italianos, portugueses e africanos.  

A língua alemã (StDt) e a língua inglesa são lecionadas nas escolas municipais a 

partir do 6º ano do Ensino Fundamental. No Ensino Médio há somente um período de língua 

alemã, além da língua inglesa e da espanhola. 

Do ponto de vista da mobilidade, o deslocamento dos habitantes é maior para centros 

maiores como Teutônia, Estrela, Lajeado ou cidades da serra, como Garibaldi, Caxias do Sul, 

além do sentido capital, Vale do Sinos. 

O mapa 8 não nos traz uma noção do relevo. A região das Linhas Berlim e Paissandu 

e das Picadas Horst e Moltke são de relevo mais acidentado. Enquanto que as linhas Schmidt 

e Frank são de relevo baixo, mais plano. 

Destaca-se ainda a existência de uma rádio comunitária, a Rádio Líder, que veicula 

um programa na variedade vestfaliana nas noites de segunda-feira. Circulam também jornais 

regionais, estaduais e nacionais. 

 

3.2.2 Ponto RS02 (Teutônia) 

 

Teutônia emancipou-se de Estrela em 1981, possui uma área de 179 km² e população 

de 27272 habitantes.32 Localiza-se a 85,52 km de Porto Alegre e é cortado pela rodovia Rota 

do Sol (RST 453) além de ter acesso pela BR 386, rodovias estas interligadas pela Via Láctea 

(RS 128). (v. mapa 9)  

Uma via férrea também atravessa Teutônia. Linhas diárias de ônibus partem em 

direção a Porto Alegre e demais cidades do Rio Grande do Sul.  

                                                           
32 Fonte: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php?codmun=432145>, acesso em 06/09/2012.  
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Estão presentes emissoras de rádio, algumas com programação fixa em StDt em 

determinados horários, e jornais de circulação regional, estadual e nacional. 

Conforme o site da Prefeitura local, Teutônia apresenta a segunda maior economia 

dentre os municípios do Vale do Taquari. A base econômica é industrial e de produção 

agropecuária.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 9: Mapa de Teutônia, com limites destacados em vermelho, com indicação de algumas 
localidades, vias e dos municípios vizinhos (Fonte: IBGE) 

 

Nos registros históricos,33 destaca-se a presença de índios da tribo Tupi-guarani antes 

da chegada dos imigrantes alemães, provindos da Colônia São Leopoldo, de Santa Catarina ou 

diretamente da Alemanha (Pomerânia, Saxônia, Boêmia, Silésia e, por volta de 1868, da 

Wesfália - Alemanha) e da Colônia de São Carlos, Argentina. Consta que por volta de 1858 

fora criada a primeira comunidade denominada Glück Auf, atual bairro Canabarro. Seguiram-

                                                           
33 Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=432145&search=rio-grande-
do-sul|teutonia#historico>. Acesso em: 16/08/2013. 
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se Picada Herrmann (Linha Germano), Picada Boa Vista, Picada Frank, Picada Schmidt, 

Picada Clara, Picada Welp, Picada Catarina etc. 

Culturalmente, destaca-se a Orquestra Municipal. Há também a presença de corais, 

grupos de danças folclóricas (alemãs e gauchescas), teatro e pelo Centro Cultural 25 de Julho, 

que oferece o ensino da língua alemã para a comunidade em geral. A Rota Germânica é 

formada por 14 pontos de visitação que procuram retratar tradições trazidas pelos imigrantes 

alemães e até hoje preservadas. A Lagoa da Harmonia (no limite com Colinas e Imigrante), a 

500m de altura, é outro ponto turístico. 

O Centro Administrativo foi construído em 1986, entre os bairros Languiru e 

Canabarro:  

 

O Centro Administrativo, cartão de visita do município, foi construído numa quadra central 
de 14.000 m² de terrenos planos em nível mais elevado, o que lhe dá uma bela vista 
panorâmica. A construção perfaz mais de 5.800 m² construídos em 64 módulos, com estilo 
arquitetônico que lembra o estilo arquitetônico enxaimel, perpetuando a gratidão do povo 
de Teutônia aos seus antepassados. Nos quatro quadrantes ajardinados existem: O Relógio 
de Flores (a noroeste), símbolo da pontualidade do povo germânico, o Museu Henrique 
Uebel (à sudoeste), que guarda objetos centenários dos 1º imigrantes, inclusive os 7 
instrumentos do Homem Orquestra, que os tocava simultaneamente, obra única no mundo; 
o Lago no formato do mapa do Município (à sudeste); e à nordeste a praça das tradições, 
onde localizam-se o enorme par de Sapatos de Pau, símbolo dos colonizadores 
Westphalianos, o poço dos milagres, uma moenda e um forno a lenha.34 

 

Nas escolas municipais não há o ensino da língua alemã, o que ocorre apenas em 

algumas escolas particulares pertencentes à Rede Sinodal de Educação, de confissão 

evangélica luterana e à rede Cenecista. 

Por se tratar de um dos maiores municípios do Vale do Taquari, é comum o 

deslocamento do interior para a sede além do deslocamento de moradores vizinhos para 

Teutônia para trabalhar. Para quem sai de Teutônia, o destinos mais comuns são Estrela, 

Lajeado (muitos jovens vão para a UNIVATES), Porto Alegre e região da serra. 

 

3.2.3 Ponto RS03 (Colinas) 

 

Colinas emancipou-se no dia 20 de março de 1992, formado pelos territórios de 

Corvo, 4º distrito de Estrela e Barra da Seca, pertencente a Roca Sales. Conforme o censo do 

                                                           
34 Fonte: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=432145&search=rio-grande-do-
sul|teutonia#historico>. Acesso em 16/08/2013.  
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IBGE de 2010, possui uma população de 2420 habitantes35, dos quais 1315 residem na zona 

rural. Localiza-se a 128 km de Porto Alegre36, a 14km da BR 386, em Estrela e a 14 km da 

Rota do Sol (RST 453), em Teutônia (v. mapa 10). 

Cruza e subdivide-se em seu território uma ferrovia, fazendo ligação com o porto de 

Estrela e a outra com Porto Alegre, passando por Teutônia. A oeste é banhado pelo rio 

Taquari. Circulam duas linhas de ônibus: uma proveniente de Roca Sales e a outra de Daltro 

Filho, Imigrante. Ambas levam até Estrela e Lajeado. Aos finais de semana há uma linha para 

Porto Alegre proveniente de Encantado e que passa também por Estrela, Imigrante, Westfália, 

Teutônia, BR 386, São Leopoldo e Novo Hamburgo.  

Na sua história, há o registro da presença de indígenas, bandeirantes, castelhanos, 

escravos negros e colonizadores portugueses pelo rio Taquari, todos antes da chegada dos 

primeiros imigrantes alemães, no século XIX (v. RELLY, 2008). Os imigrantes vestfalianos 

instalaram-se principalmente na atual localidade de Linha Ano Bom (antigo latifúndio de 

Santos Pinto), mais próxima a Imigrante e Teutônia e mais distante do rio.  

Aspectos da colonização alemã ainda são preservados, como casas em arquitetura 

enxaimel, gastronomia e eventos típicos como o Blumentanzfest (Baile das Flores), no qual se 

encontram grupos de danças folclóricas alemãs de diversas localidades do Rio Grande do Sul. 

Além do grupo de danças folclóricas alemãs, há também corais e a banda municipal. Recebeu 

o título de “Cidade Jardim” e faz parte do roteiro turístico “Delícias da Colônia”. A base 

econômica é agrícola, cerca de 80% do retorno financeiro. 

Na única escola municipal de Ensino Fundamental há o ensino da língua alemã, além 

da língua inglesa. A língua espanhola e a língua inglesa estão presentes no ensino médio da 

única escola estadual.  

Nos últimos anos, houve e continua ocorrendo ingresso de novos moradores, 

provenientes das mais diversas regiões do RS, falantes principalmente e quase exclusivamente 

do Pt.  

O deslocamento dos habitantes de Colinas para centros maiores é muito frequente. 

Destinos mais comuns são Estrela, Lajeado e Teutônia para trabalhar, fazer compras, buscar 

mais opções de lazer ou estudar (escolas de ensino médio, cursos técnicos ou superiores, 

principalmente na UNIVATES). Deslocamento para a região metropolitana também é comum. 
                                                           
35 Disponível em: <http://www.informacoesdobrasil.com.br/dados/rio-grande-do-sul/colinas/sinopse-censo-
demografico-2010/ > Acesso em 20/06/2012. 
36 Disponível em: <http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&tab=wl. Acesso em 20/06/2012>. 
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Mapa 10: Mapa de Colinas, com indicação de algumas localidades e dos municípios vizinhos (Fonte: 
setor administrativo da prefeitura) 

 

3.2.4 Ponto RS04 (Imigrante) 

 

Imigrante37 surgiu em 1988, a partir da união de duas localidades: Arroio da Seca 

(Estrela), colonizada por alemães, e Daltro Filho (Garibaldi), povoada por italianos.  

 
Daltro Filho foi ocupado por italianos que foram descendo do Nordeste para o Sudoeste, a 
partir da antiga Colônia Conde d'Eu, atual Garibaldi. O distrito já foi chamado de povoado 
de Castro, sendo que seu nome oficial era Azevedo Castro. (...) Inicialmente, Arroio da 
Seca e Corvo faziam parte da Fazenda Beija-Flor, de Pedro Álvares Cabral da Silveira da 
Cunha Godolfim (posteriormente de João Altenhofen) e as grandes concessões de terra de 
José Francisco dos Santos Pinto. Arroio da Seca foi colonizado à partir de 1882, de Oeste 
para Leste, por colonos de origem germânica e portuguesa, que subiam o Arroio da Seca 
(entrada natural dos colonizadores, que era reforçada pela presença no outro lado do Rio 
Taquari da importante Fazenda São Caetano, de Custódio Silvestre Ribeiro), ou que vinham 
da colônia Teutônia, ao Sul, passando por várias picadas (Catarina, Bismarck, Berlim, 
Moltke, Köln, Krupp e Imhoff). Os sete casais que subiram inicialmente o Arroio da Seca 
foram João Batista Tonini e Maria Tereza Michelli Tonini, os outros eram da família 
Prediger, Ambrósio, Antônio, José (filho) e José (pai) e ainda João Mildner e Ana Mildner, 
e José Kaplan e Ana Kaplan. O povoado, no começo do século, era chamado de Seca Rica 
ou de Arroio da Seca, ou mais raramente, de Arroio Seco. A Oeste, havia o povoado de 
Seca Baixa, e, nas imediações do Rio Taquari, o povoado de Barra da Seca, que é 
atualmente a Linha 31 de Outubro. Arroio da Seca era o centro de um conjunto de picadas, 
que abrangia oficialmente as chamadas Herval, 11 de Novembro, Castro Alves, Almirante 

                                                           
37 Fonte: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/link.php?codmun=431036>. Acesso em 06/09/2012. 
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Barroso (Berlim), Boa Vista (Norte e Sul) e Ernesto Alves (em parte). Tornou-se distrito no 
dia 17 de junho de 1955, quando pelo Ato Municipal nº 323, da prefeitura de Estrela, foi 
destacado do distrito de Corvo, atual Colinas, passando a constituir o 3º distrito.38 

 

Com a emancipação de Westfália, a Linha Berlim deixou de constituir território de 

Imigrante e passou a pertencer ao novo município. 

Imigrante possui uma área de 73 km², com 3023 habitantes, a 138 km de Porto 

Alegre, a 36 km de Lajeado e a cerca de 5 km da Rota do Sol (Linha Berlim, Westfália) (v. 

mapa 11). Há uma linha de transporte coletivo que se desloca do Bairro Daltro Filho até 

Estrela ou Lajeado e outra que se desloca aos finais de semana até Porto Alegre, sendo esta a 

mesma que passa por Colinas, Westfália e Teutônia.  

 

 

Mapa 11: Mapa de Imigrante, com indicação de algumas localidades e dos municípios vizinhos 
(Fonte: Secretaria da Educação de Imigrante). 

 

A economia é baseada na agricultura (com criação de aves e suínos, produção 

leiteira, agroindústrias e outros) e na indústria (metalúrgica, produtos de limpeza, cutelaria, 

confecções, laticínios, luminárias, cosméticos, móveis e esquadrias etc.). No município, são 

                                                           
38 Fonte: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=431036&search=rio-grande-do-
sul|imigrante#historico>. Data: 06/09/2013. 
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produzidos dois jornais e há também a rádio comunitária Verdes Vales, com programação em 

língua portuguesa e alemã (Hdt). Integra o roteiro turístico “Delícias da Colônia”. 

Em relação à língua, além do Pt e do alemão e suas variedades, alguns descendentes 

de italianos falam italiano (v. KRUG, 2004, p. 30-36). Ainda em relação à língua alemã, os 

dois grupos mais conhecidos são falantes do Hdt, do Hunsrückisch e do Westfälisches 

Plattdeutsch. Nas escolas municipais, além do ensino da língua inglesa, os alunos podem 

optar entre aprender a língua alemã ou a italiana.  

 

3.3 Seleção dos informantes e definição das entrevistas 

 

Os critérios de seleção dos informantes foram os mesmos do ALMA-H, ou seja, 

basearam-se nos mesmos grupos definidos para os demais atlas da trilogia rio-platense de H. 

Thun, incluindo ainda o ADDU (Atlas linguístico Diatópico y Diastrático del Uruguay) e o 

ALGR (Atlas Guaraní-Románico). Dessa forma, serão possíveis futuras comparações de 

dados e comportamentos linguísticos em diferentes situações de contato linguístico.  

No total, foram realizadas 16 entrevistas (15 duplas e uma individual, totalizando 31 

entrevistados), sendo 04 duplas em cada localidade. Em cada entrevista, buscou-se a 

pluralidade de informantes, reunindo um homem e uma mulher de mesma faixa etária (GI ou 

GII – dimensão diageracional) e perfil sócio-cultural (Ca ou Cb – dimensão diastrática), como 

mostra o quadro a seguir: 

 

CaGII 
a) um homem e uma mulher acima de 55 anos, 

b) nascidos na localidade, ou que viveram 3/4 da vida 
na localidade (obrigatoriamente nos últimos 5 anos), 

c) com escolaridade superior ou curso técnico 
profissionalizante parcial ou completo e/ou 
ocupação profissional livre/autônoma. 

CaGI 
a) um rapaz e uma moça de 17 e 36 anos, 

b) nascidos na localidade, ou que viveram 3/4 da vida 
na localidade (obrigatoriamente nos últimos 5 anos), 

c) com escolaridade superior ou curso técnico 
profissionalizante parcial ou completo e/ou 
ocupação profissional livre/autônoma. 

CbGII 
a) um homem e uma mulher acima de 55 anos, 

b) nascidos na localidade, ou que viveram 3/4 da vida 
na localidade (obrigatoriamente nos últimos 5 anos), 

c) com escolaridade básica (analfabeto até Ensino 
Médio incompleto) e ocupação profissional agricultor 
ou empregado que não exija o uso da escrita. 

CbGI 
a) um rapaz e uma moça de 17 a 36 anos, 

b) nascidos na localidade, ou que viveram 3/4 da vida 
na localidade (obrigatoriamente nos últimos 5 anos), 

c) com escolaridade básica (analfabeto até Ensino 
Médio incompleto) e ocupação profissional agricultor 
ou empregado que não exija o uso da escrita. 

Quadro 3: Critérios de seleção dos informantes, conforme o ALMA-H 



 75

 

As entrevistas com pluralidade de informantes aumentam, segundo Thun (1998, p. 

706), “la representatividad, la frecuencia de comentários metalingüísticos, la probabilidad de 

poder aislar, posteriormente, parámetros no previstos para la encuesta pero que se revelan 

como importantes em la fase del procesamiento de los datos.” A tentativa de pluralidade dos 

informantes, preferencialmente a pluralidade simultânea de no mínimo dois informantes (v. 

RADTKE & THUN 1996, p. 40-41), um homem e uma mulher, a fim de permitir análises ao 

menos parciais e qualitativas de variações diagenericamente condicionadas, foi uma 

constante. Esta pluralidade não foi possível em RS03, nos grupos CaGII (duas mulheres) e 

CbGI (dois homens); em RS04, no grupo CaGI (duas mulheres); em RS01, no grupo CaGII 

(duas mulheres) e em RS02, no grupo CaGII, no qual foi possível entrevistar apenas um 

informante do sexo masculino, pela dificuldade de encontrar uma informante do sexo 

feminino que se enquadrasse nos critérios estabelecidos.  

No grupo CaGII, foi mais difícil garantir a pluralidade de informantes também no 

critério idade, tendo em vista que os entrevistados de RS03 e de RS02 tinham idade entre 51 e 

53 anos. Dos 7 entrevistados neste grupo, todos são professores formados e somente uma não 

atua na área. Esta característica pode ser justificada pela dificuldade de acesso ao curso 

superior nas décadas passadas e, em caso de acesso, o oferecimento e a busca por 

licenciaturas. Por outro lado, profissionais formados em outras áreas e da mesma faixa etária 

nem sempre permaneciam na região, pela falta de mercado de trabalho. 

Já no grupo CbGI, a idade mínima foi reduzida de 18 para 17 anos pelo fato de 

atualmente ser difícil encontrar um jovem sem a possibilidade de concluir o ensino médio. 

Muitos jovens com 18 anos já cursam o ensino superior. Tem-se aqui uma situação inversa a 

do passado. 

Como cada entrevista foi composta por questionário para verificar atitudes 

linguísticas e caracterização do contexto e dos informantes; léxico; morfossintaxe e leitura; 

precisou-se, em média, de 1 hora e 30min por entrevista, somando um total de cerca de 24h de 

gravações. Antes de iniciar as entrevistas, o questionário foi testado com uma moradora de 

Colinas, que não se enquadrava em nenhum dos grupos. Dessa forma, foi possível observar e 

planejar a melhor a forma de andamento do trabalho de coleta de dados. 

As entrevistas oficiais ocorreram entre os dias 29 de abril e 31 de maio de 2013. A 

primeira foi realizada em RS03 (CbGII) e a última em RS02 (CaGII). Buscou-se informantes 

com idades próximas em cada localidade, a fim de evitar idiossincrasias e garantir uma 
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padronização maior das condições de entrevista. Os processos envolvidos com a PARTE A 

das entrevistas serão descritos no cap. 4. Os nomes utilizados são fictícios, para manter em 

sigilo a identidade dos informantes. 

 

3.4 Instrumentos de coleta dos dados 

 

Para a realização das entrevistas, utilizou-se um questionário-base elaborado a partir 

do questionário do macroprojeto ALMA-H, com adoção de perguntas comuns, para 

comparações entre variedades We e Hrs, e inclusão de perguntas novas, visando coletar dados 

especificamente relevantes para o We. A formulação dessas perguntas seguiu a mesma técnica 

do ALMA-H, onde são apresentadas sugerências de possíveis variantes retiradas da 

observação e conhecimento do We e de estudos como o de Koch (1974), Vandresen (1970), 

ou de fontes como o DWA ou o dicionário de Dreyer (1997). As perguntas foram feitas em 

Hdt (pelo fato de a pesquisadora compreender, porém não falar We, ou melhor, possuir 

proficiência para produzir apenas frases ou palavras isoladas). A única exceção, em que um 

dos informantes afirmou falar e compreender somente Pt e We, ocorreu em RS02, na 

entrevista CaGI. Mesmo sendo inquiridos em outra língua, conseguiam responder em We. A 

pluralidade simultânea de informantes serviu para ampliar a relação de cooperação entre os 

participantes da pesquisa, garantindo um diálogo aberto entre pesquisador e informantes. Os 

entrevistados, entre si, se monitoravam de forma espontânea.  

O questionário (ANEXO 2) foi dividido em quatro partes: 

a) a PARTE A serviu de base para a identificação dos entrevistados, de aspectos da 

constituição familiar, de aspectos (meta)linguísticos, de caracterização das comunidades de 

pesquisa e de hábitos culturais dos entrevistados; 

b) a PARTE B foi elaborada por meio da seleção de 104 variáveis lexicais, com base 

no dicionário de Dreyer (1997) e nos dados já coletados do ALMA-H, seguindo os seguintes 

critérios: I) variante típica vestfaliana que seja bem diferente da hunsriqueana; II) variantes 

que em algum momento se assemelham no Hrs e no We; III) neologismos com empréstimos 

do Hrs; IV) empréstimos do Pt (observando modos de adaptação) e, V) palavras mistas 

(usadas conforme o StDt ou termos muito próximos ao inglês); 
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c) a PARTE C foi baseada no capítulo 3 (gramática) do ALMA-H. Foram 

selecionadas onze frases de Wenker (Wenker-Sätze) e dez frases para fins de comparação de 

aspectos da morfossintaxe; 

d) conversas livres sobre os seguintes temas: 1) como se prepara um 

chimarrão/churrasco; 2) apresentação e descrição da localidade onde atualmente mora; 3) 

origem da família e parentesco; 4) organização do lar e da propriedade; 

e) PARTE D: leitura de um texto em StDt e em Pt. 

Após a etiquetagem dos dados, procedeu-se à transcrição e identificação das 

variantes coletadas quanto ao seu status e origem no contínuo standard-substandard utilizado 

para análise dos contatos linguísticos (seção 2.4). Essa identificação serviu de base para a 

cartografia e análises quantitativas, feitas para medir os graus de dialetalidade, coineização, 

standardização e lusitanização (ou substituição pelo português). Cada entrevista durou, em 

média, 1 hora e 30min. Os dados coletados em c) e e) serão arquivados para futuras análises.  

 

3.5 Cartografia 

 

Para a cartografia dos dados, recortou-se a área em estudo em um mapa-base cujo 

formato se aproxima muito de um cartograma. Nele jogou-se informações básicas do contexto 

e que poderiam ser relevantes na interpretação dos dados, além da cruz utilizada já por outros 

atlas linguísticos pluridimensionais, em especial pelo ADDU e pelo ALMA-H (v. THUN 

2010a). A disposição dos resultados em forma de cruz, conforme fig. 7 abaixo, possibilita 

comparar os dados de falantes com nível sociocultural alto (Ca em cima) e baixo (Cb 

embaixo) e da geração velha (GII à esquerda) para a geração jovem (GI à direita), seguindo o 

eixo do tempo.  

 
  CaGII CaGI 

  CbGII CbGI 

Figura 7: Grupos de informantes entrevistados e representados em cruz, conforme Thun (2010) 
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Para a identificação das variantes coletadas com sua posição no contínuo standard-

substandard apresentado na legenda, elaborou-se uma escala de símbolos, sendo o símbolo 

para variantes do Pt na cor vermelha, para marcar com mais intensidade a distinção das 

variantes do contínuo do alemão. Esses símbolos fazem parte da fonte Kiel símbolos, 

desenvolvida pelo ALMA-H, para a cartografia de dados do atlas. A seguir, apresento o 

mapa-base com a escala de símbolos, tomando como exemplo as variantes de <Flugzeug / 

avião>.  
 

Q Q 

Q Q 

Q Q 

Q Q 
Q Q 

Q Q 

Q Q 

Q Q 

 StDt Pt 

 Hdt PtRS 

 
 

  

  Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 088 - Flugzeug / Avião 

 Q  Flugzeug F  avião 

 R   J   

 S  Luftschiff P  aviong 

 W  Luftschkiff N  afiong 

 T  Luftschkep B   

 U  [+We] E   

Mapa 12: Mapa-base, tomando por exemplo as variantes para <Flugzeug / avião> 



 79

Para representar os diferentes tipos de variantes no mapa, estabeleceu-se critérios de 

seleção de símbolos específicos, conforme explicito a seguir.  

 

3.5.1 Definição dos símbolos das variantes em We: grau de dialetalidade  

 

Para considerar uma variante com sendo do We, foram tomados como base os o 

dicionário de Dreyer (1997), as teses de Sulzbach (2004) e Díaz (2004), os dados registrados no 

DiWA e no DWA (1956-1980) e o estudo de Koch (1974). Também serviram como fonte de 

pesquisa o dicionário etimológico Duden (1963), o dicionário de alemão Langenscheidt (2002). 

 

 

 
 

Figura 8: Grau de dialetalidade: definição dos símbolos utilizados na cartografia 
 

 

3.5.2 Definição dos símbolos das variantes em StDt/Hdt: grau de standardização 

 

Embora o Hdt seja considerado, no continuum, um novo substandard, a ocorrência 

de variantes associadas ao Hdt foi observada juntamente com o StDt, pelo status social que 

assume, mais próximo do StDt do que o Hrs. 

 

U  
We 

T  
variante próxima ao We 

*  
forma isolada 
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Figura 9: Grau de standardização: definição dos símbolos utilizados na cartografia 

 

3.5.3 Definição dos símbolos das variantes em Hrs: grau de coineização 

 

Para considerar uma variante como sendo do Hrs, foram tomados como base os 

dados registrados no DiWA e no DWA (1956-1980), o dicionário etimológico Duden (1963), 

o dicionário de alemão Langenscheidt (2002) e a tese de doutorado de Altenhofen (1996). 

 

 

Figura 10: Grau de coineização: definição dos símbolos utilizados na cartografia 

 

 

3.5.4 Definição dos símbolos das variantes em Pt: grau de lusitanização  

 

Não foi feita distinção entre uma variedade neutra padronizada e o que caracterizaria 

a variedade do PtRS falada na área em estudo. Não obstante, onde algum traço de 

regionalização se pudesse fazer perceber, recorreu-se a uma consulta aos mapas do ALERS. 

Q  
StDt 

Q-  
Hdt 

*  
forma isolada 

R  
variante próxima ao 

StDt ou ao Hdt 

S  
Hrs 

W 
variante com traços de 

Hrs e/ou We 

*  
forma isolada 
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Além disso, as variantes do Pt levantadas nas entrevistas são diferenciadas pelo seu grau de 

integração ao sistema fonológico do We, conforme mostra a fig. 11. Para marcar com mais 

clareza a influência do contato com o Pt, optou-se por apresentar os respectivos símbolos em 

vermelho.  

 

 
 

Figura 11: Grau de lusitanização: definição dos símbolos utilizados na cartografia 
 

 

3.6 Notação dos dados 

 

A notação dos dados da pesquisa seguiu regras da grafia comum, a não ser quando se 

necessitou marcar com clareza aspectos da pronúncia. Considerando que a ênfase da análise 

recaiu sobre a variação lexical, julgamos esta opção suficiente, além de mais prática e 

acessível aos professores que o projeto de revitalização do We, proposto por Ahlert (2012, v. 

A. HORST 2013) quer atingir.  

A grafia do We seguiu, de modo geral, o modelo utilizado por Dreyer (1997), em seu 

dicionário sobre Hasbiärger plattdüütschket Wöerderbouk, Döönkes un Vertällsel. As regras 

principais que merecem atenção especial, na leitura do trabalho, podem ser visualizadas no 

quadro geral apresentado a seguir:  

F 

Pt e/ou PtRS 

J  
variante 

próxima ao Pt 

      P  
variante próxima ao 
Pt com uso entre os 

falantes do Hrs 

N 
variante com maior 

distanciamento do Pt com 
possível uso entre 

falantes do Hrs ou do We 

B  
variante 

próxima ao Pt 
com uso mais 

próximo ao We 

E  
variante 

próxima ao 
Pt com uso 

entre os 
falantes do 

We 

* 

forma isolada 
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Grafema Pronúncia Exemplos 

Vogais 

<ä> [ɛ] Schkätsken ‘namorado(a)’, Kiärkhoff  ‘cemitério’ 

<ää> [œː] Stäätpoggen ‘girino’, Pääschken ‘pêssego’ 

<ö> [P…] Kampdöd’n ‘roseta’, Ölden ‘pais’ 

<ü> [y] Rüch ‘costas’, Bücksen ‘calça’ 

<üü> [yː] küüden ‘falar’ 

<ie> [i…] Kiegel ‘boliche’, namoried ‘namorar’ 

<öe> [P…e…] Schkaföe ‘motorista’, Bröes ‘irmãos’ 

<äi> [EI] Schwäit ‘suor’, Täi ‘chimarrão’ 

<äe> [Ee] Awwepäer ‘fruta da quaresma’, Stäertpoggen ‘girino’ 

<ei> [aI] Deiwel ‘diabo’, Zweirad ‘bicicleta’ 

<eu> [ɔI] pleugen ‘lavrar’, Fahrzeug ‘automóvel’ 

<ui> [uI] Muise ‘camundongos’, Kruitz ‘coluna vertebral’ 

<oi> [oI] ploigen ‘lavrar’ 

Consoantes 

<j> [j] gjel ‘amarelo’, Frejdhoff  ‘cemitério’, Jungen ‘rapaz’ 

<g> [g] dringen ‘tomar’, magen ’fazer’,  

<gg> [g] indica que a vogal 
precedente é breve 

friggen ‘namorar’, drügge ‘por cima’ 

<ch> [ç] Wicht ‘namorada, moça’, Dach ‘dia’ 

<sch> [ʃ] Schwäit ‘suor’, Luftschkepp ‘avião’ 

<s> [s] Sticken ‘fósforo’, Swejn ‘porco’ 

<v> [f] Grautva(e)r ‘avô’, vetällen  ‘falar, narrar’ 

<w> [v] Twairad ‘bicicleta’, Duiwel ‘diabo’ 

<h> [h] Haun ‘galinha’, helle ‘alto, claro’ 

Quadro 4: Quadro de símbolos para a grafia de dados do We 
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Para a notação do Hrs, seguiu-se a grafia proposta pelo grupo ESCRITHU, da 

UFRGS (v. ALTENHOFEN et al. 2007), com alguns adaptações, como no caso da ausência 

ou presença de palatalização de /s/ diante de oclusiva surda /p, t, k/, que optamos distinguir 

com <s> (pronúncia [+We]) e <sch> (pronúncia do Hrs e do Hdt. Exemplos: Strut var. Schtrut 

‘égua’, skön var. schkön ‘bonito’, Tasken var. Taschken ‘bolso’. Vale lembrar que, diante de 

<m, n, l, r, w>, a língua registra a grafia <sch>, como em schmal ‘estreito’ (cf. ing. small), 

Schnee ‘neve’ (cf. ing. snow), schlafen ‘dormir’ (cf. ing. sleep), schreiben ‘escrever’ (cf. lat. 

scribere) schwimmen ‘nadar’ (cf. ing. swimm) e Schule ‘escola’ (cf. ing. school).  

Essas marcações foram necessárias em virtude da opção por uma grafia mista e não 

fonética, a fim de facilitar a leitura do texto, além de contribuir para a compreensão e a 

comparação com registros de dicionários inclusive de outras línguas minoritárias.  

 



 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

 
 

4.1 Questões preliminares 

 

A análise dos dados da pesquisa está estruturada em quatro partes, conforme o tópico 

de análise ou objetivo de pesquisa que está sendo tratado:  

4.2 grau de dialetalidade – verificando onde (dimensão diatópica), e quem 

(dimensões sociais: Ca ou Cb, GII ou GI) emprega mais marcas do We, ou seja, em qual 

segmento social e localidade se registrou maior número de variantes [+We] como resposta 

espontânea; 

4.3 grau de standardização – verificando onde (dimensão diatópica) e quem 

(dimensões sociais: Ca ou Cb, GII ou GI) emprega mais marcas do StDt, ou seja, em qual 

segmento social e localidade se registrou maior número de variantes [+StDt] como resposta 

espontânea; 

4.4 grau de coineização – verificando onde (dimensão diatópica) quem (dimensões 

sociais: Ca ou Cb, GII ou GI) emprega mais marcas do Hrs, ou seja, em qual segmento social 

e localidade se registrou maior número de variantes [+Hrs] como resposta espontânea; 

4.5 grau de lusitanização – verificando onde (dimensão diatópica) quem (dimensões 

sociais: Ca ou Cb, GII ou GI) emprega mais variantes [+Pt] ou de formas adaptadas do Pt. 

Ao final, em 4.6, serão apresentados dados de conversa livre, para verificar se esses 

quatro aspectos variam em um estilo de fala mais espontânea (dimensão diafásica). 

Cada tópico de análise divide-se 1º) em uma apreciação geral da representatividade 

dos dados em relação ao tópico analisado, 2º) em uma identificação das variantes quanto à sua 

vinculação a uma das variedades em contato (incluindo a apresentação dos dados 

cartografados) para determinação da variação de comportamento entre os grupos 

entrevistados e 3º) em uma análise pluridimensional das principais tendências observadas em 

relação ao tópico analisado. A cartografia dos dados serviu, nesse sentido, como ferramenta 

de apoio importante. Os mapas elaborados para cada finalidade aparecem no anexo I, 
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ordenados e numerados (número no canto superior esquerdo) de acordo com a ordem em que 

são analisados neste capítulo.  

Do conjunto de 104 variáveis lexicais inquiridas por meio do questionário (parte B), 

foi feita uma distribuição conforme os objetivos de análise mencionados acima, quer dizer 1º) 

variáveis com respostas espontâneas em We (indicando maior grau de dialetalidade), 2º) 

variáveis com presença de respostas espontâneas em StDt/Hdt (indicando maior grau de 

standardização), 3º) idem em Hrs (indicando maior grau de coineização) e, por fim, 4º) em Pt 

ou em formas adaptadas do Pt (indicando maior grau de dialetalidade). Uma vez separadas as 

variáveis nesses quatro “tipos”, procedeu-se a nova classificação ou agrupamento tendo por 

base o número de evidências para cada tópico de análise, considerando um máximo de 16 

respostas possíveis, ou seja, 4 entrevistas vezes 4 localidades de pesquisa, conforme a 

seguinte escala:  

a) todas as respostas na variedade analisada;39  

b) mais de 15 até o número máximo de respostas espontâneas dadas;  

c) entre 11 e 15 respostas espontâneas;  

d) entre 6 e 10 respostas espontâneas;  

e) menos de 6 (ou igual a 5) respostas espontâneas.  

f) Também foi acrescentada uma variável que não apresentasse o critério a ser 

analisado e, ao mesmo tempo, indicasse a ausência de resposta espontânea de alguma 

classe/geração.  

Essa escala de ocorrências serviu de base para a escolha das 10 variáveis (ou 

perguntas do questionário) que melhor contribuiriam para fornecer evidências sobre o tópico 

em análise.   

                                                           
39 Não havendo variação, tendo em vista 100% de ocorrência de uma variante, estas foram apenas enumeradas e 
brevemente comentadas.  
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4.2 Grau de dialetalidade 

 

4.2.1 Representatividade do We nas respostas espontâneas (conhecimento ativo) 

 

Das 104 perguntas do questionário analisadas, 25 não apresentaram sequer uma 

resposta espontânea em We, ou seja, 79 mapas apresentaram respostas espontâneas em We, 

dos quais 7 tiveram totalidade das respostas espontâneas em We nos 4 pontos que constituem 

a área de abrangência da pesquisa, ou seja, sem influência de outra variedade. Isso mostra, de 

modo geral, uma vitalidade e competência relativamente grandes do We entre os informantes 

entrevistados. São elas:  

1)  <Zahn, Zähne / dente(s)> (quest.40 004),  

2)  <Küche / cozinha> (quest. 025),  

3)  <Sau / porca> (quest. 048),  

4)  <Ratte / rato(s)> (mapa 001, quest. 51a), 

5)  <Maus, Mäuse / camundongo(s)> (mapa 002, quest. 51b), 

6)  <Schwester / irmãs> (quest. 062), 

7)  <Schule / escola> (quest. 076). 

As seguintes variantes – vinculadas ao We – ocorreram de forma unânime na 

totalidade das entrevistas, ou seja, todos os 31 informantes mantiveram, neste caso, total 

uniformidade de variantes We como resposta espontânea:  

1) Tant  ou  Tiäne  (pl.) (quest. 004),  

2) Küöken (quest. 025), 

3) Sugen ou Schwejn (quest. 048), 

4) Süster ou pl. Süstes (quest. 026) e 

5) S(ch)koule (quest. 076). 

                                                           
40 A abreviatura quest., que também aparece na legenda dos mapas, refere-se à pergunta do questionário que 
serve de base para a análise. 
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Os mapas 001 e 002 (ANEXO I) mostram que a variante We foi utilizada de forma 

idêntica em 15 ocorrências de respostas espontâneas em cada mapa, sendo que a 16ª 

ocorrência também foi em We, mas de uma forma isolada. 

Embora a ausência de variação impeça uma correlação com parâmetros externos, em 

especial a geração ou a classe social, cabem alguns comentários sobre o significado dessa 

unanimidade de respostas. Conforme o dicionário de Dreyer (op. cit.), essas variantes são 

igualmente utilizadas em Hasbergen, cidade alemã próxima a Osnabrück e Tecklenburg. 

Neste sentido, confirmam a correlação entre a matriz de origem, na Alemanha, e sua 

manutenção / resistência no novo meio, Brasil. 

Essa correlação também é confirmada pelo mapa 247 do DiWA (cf. recorte no mapa 

13 abaixo) relativo à variação de <Schwester / irmã> no período compreendido entre os anos 

de 1815 e 1866, na época da Alemanha logo após o Congresso de Viena, que coincide com o 

início da imigração dos vestfalianos para o Brasil. No referido mapa, também foram 

localizados os lugarejos de origem dos imigrantes. 

 

 
 

Mapa 13: Ocorrência da variante süst ‘irmã’ na matriz de origem do We, na Alemanha, entre os anos 
de 1815 e 1866 

 

Comparando o mapa 13 com as respostas espontâneas coletadas nas entrevistas, 

percebe-se que os falantes brasileiros de WeRS, na área em pesquisa no Vale do Taquari, 

mantêm a raiz da variante süst utilizada na matriz de origem dos antepassados. No caso da 

variante Tant ‘dente’, igualmente registrada pelo dicionário de Dreyer (1997, p. 97), mantém-
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se uma forma que, segundo o dicionário etimológico Duden (Tand41, op. cit., p. 775), é 

comum ao holandês e ao sueco. 

 

4.2.2 Descrição das variantes levantadas  

 

Para a análise pluridimensional do grau de presença de marcas do We nos dados dos 

quatro grupos de informantes, selecionaram-se as 10 variáveis a seguir, para as quais foram 

elaborados mapas:  

1) <Bruder, Brüder / irmãos, irmãos> (mapa 003, quest. 061), 

2) <Kartoffel / batata inglesa> (mapa 004, quest. 035),  

3) <gelb / amarelo> (mapa 005, quest. 028),  

4) <Streichholz / fósforo> (mapa 006, quest. 022),  

5) <Pferd / cavalo> (mapa 007, quest. 049a),  

6) <pflügen / lavrar> (mapa 008, quest. 032), 

7) <donnern / trovejar> (mapa 009, quest. 027), 

8) <altes Pferd / cavalo velho> (mapa 010, quest. 049b),  

9) <Großvater / avô> (mapa 011, quest. 063b), 

10) <Herbst / outono> (mapa 012, quest. 029). 

Para estas 10 variáveis selecionadas, temos um total de 181 respostas espontâneas 

obtidas nas entrevistas, o que indica uma média de 18,1 ocorrências para cada pergunta do 

questionário. Esse dado já indica uma grande produtividade dessas perguntas. O que nos 

interessa, aqui, especificamente, é que, desse total de 181 respostas, 115 são variantes 

empregadas diretamente do We, o que apresenta uma média de 11,5 respostas espontâneas por 

variável analisada. Esse dado corrobora a hipótese de forte presença do We, nas entrevistas 

realizadas. Se ainda acrescentarmos o número de respostas próximas ao We (T), que é de 8, 

esse número sobe para 120, o que indica presença de marcas do We em 2/3 das respostas 

espontâneas. 

                                                           
41 Destaca-se a pronúncia final t/d, que não possui diferenciação na fala do alemão (Auslautverhärtung). 
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O primeiro conjunto de mapas a ser analisado é o que apresenta um número elevado 

de ocorrências espontâneas em We (mais de 15, segundo a escala estabelecida em 4.1). Tal foi 

evidenciado pelos mapas 003, 004 e 005, respectivamente de <Bruder, Brüder / irmão, 

irmãos>, <Kartoffel / batata inglesa> e <gelb / amarelo>.  

O mapa 003, que cartografa as variantes para <Bruder, Brüder / irmão, irmãos> 

(quest. 061), confirma as variantes We registradas pelo DiWA, na matriz de origem de 

Tecklenburg e Osnabrück, no período de 1815-1866. No DiWA, bro- aparece como variante 

predominante, ao lado de Brau ou Brou, falado na localidade de Lotte.  

 

 
 

Mapa 14: Ocorrência da variante bro-, para <Bruder>, na matriz de origem do WeRS, conforme mapa 
456 do DiWA 

 

A variante Brüdes, por ser muito próxima ao StDt, em virtude de sua pronúncia /ü/, 

foi considerada pelos informantes como típica do Hdt.  

O mapa 004 registra as variantes para <Kartoffel / batata inglesa> (quest. 035). As 

formas tipicamente We – Erpel, Ärpel, Eräppel ou Äräppel – são confirmadas pelo mapa 11/3 

do DWA, como de fato faladas na matriz de origem, na Alemanha, mais especificamente na 

região de Ibbenbüren. Por outro lado, a variante Grumbeere (adaptada para a pronúncia We 

Grumbäre) aponta a influência do Hrs, onde seu uso já foi arcaizado, segundo dados do 

ALMA-H, e substituído por Katowwel, como mostra Altenhofen (1996, p. 303).  

O mapa 005, <gelb / amarelo> (quest. 028), apresenta novamente variantes típicas do 

We giäl ou gjel, também registradas por Dreyer (1997). Há apenas uma ocorrência do Hrs, 

gelleb. O dicionário etimológico Duden apresenta a variante geel (também presente no Hrs), 

como correspondente a ‘amarelo’ em holandês, língua de mesma origem do We.  
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Os mapas seguintes, 006 <Streichholz / fósforo>, 007 <Pferd / cavalo>, 008 

<pflügen / lavrar> e 009 <donnern / trovejar>, apresentam já uma concorrência maior de 

variantes não-We (equivalente à frequência c) em nossa escala em 4.1): 

Para <Streichholz / fósforo> (mapa 006) temos conhecimento da variante Sticken 

como sendo comum ao We de Hasbergen (Alemanha), conforme dicionário de Dreyer (op. cit.), 

o que legitima a sua associação ao nível mais dialetal do We, no contínuo. O dicionário 

etimológico Duden apresenta a variante strijken como sendo do holandês.  

A ocorrência de Fosfo, também presente no Hrs (cf. ALTENHOFEN 1996, p. 188, v. 

também mapa 71), sugere que foi emprestada não diretamente do Pt, mas via contato com o 

Hrs. No We, registram-se adaptações dessa forma, como em Fosfohölsken ‘palito de fósforo’, 

que se orienta pelo paradigma de S(ch)tikenhölsken, do We.  

As denominações para <Pferd / cavalo> (mapa 007), desdobram-se em mais de uma 

variante fonética: no WeRS, predomina a variante Piä(r)d, que é justamente a variante 

dominante na matriz de origem dos imigrantes vestfalianos, como mostra o mapa 48 do 

DiWA (v. mapa 15): além de piäre e piäd, registram-se pequenas variações em Tecklenburg e 

Leede (piärde), Gaste (peäre), Osnabrück (piaere), Ibbenbüren (peed). Em Hasbergen, 

encontramos a variante piärd(e), conforme Dreyer (1997). A ocorrência de Fääd e Pääd está 

em consonância com esse quadro.  

 

 
 

Mapa 15: Ocorrência das variantes piäd e piäre, para <Pferd / cavalo>, na matriz de origem do 
WeRS, conforme mapa 48 do DiWA 
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Tendência parecida encontramos em relação às variantes pleugen, plögen e plöjen 

(mapa 008 <pflügen / lavrar>), igualmente confirmadas em pelo DiWA como presentes na matriz 

de origem dos imigrantes vestfalianos. O dicionário de Dreyer (1997) faz referência apenas ao 

arado, Ploug [plouch] e Plöüge. A variante do Hrs zackern (v. mapa 52, de ALTENHOFEN 

1996,) ocorre apenas isoladamente, embora seja de conhecimento geral dos informantes. Mais 

difícil é a identificação da posição de egget, no contínuo. Provavelmente remete ao StDt eggen, 

por envolver uma técnica nova. A diferença está na forma como o solo é trabalhado: eggen 

significa que se lavra com uma grade puxada por um trator, enquanto pflügen com um arado 

puxado por animais, geralmente uma junta de bois. A variante düeggen é resultado de uma mescla 

do We dü (StDt durch ‘por, através de’) com o StDt eggen, com o significado de ‘passar/arar com 

grade’.  

Por fim, o mapa 009 <donnern / trovejar> apresenta como variante dominante [+We] 

a forma grummeln. Conforme o dicionário de Dreyer (1997), esta forma está presente em 

Hasbergen. No StDt, utiliza-se donnern, que no Hdt apresenta a variante donned. As duas 

outras variantes apresentadas no mapa 009, tonnat e donnre, sugerem uma integração fonética 

ao substandard, We e Hrs.  

Faltam ainda os mapas 010, 011 e 012, que apresentam um número menor de marcas 

do We (< 5) e, consequentemente maior número de variantes concorrentes.  

 

 
 

Mapa 16: Ocorrência da variante aul, para <alt / velho>, na matriz de origem do WeRS, conforme 
mapa 44 do DiWA 

 

No caso de <altes Pferd / cavalo velho> (mapa 010, quest. 049b), chama a atenção a 

incidência de variantes do Hrs, como concorrentes das formas We, que utilizam o adjetivo aul 

‘velho’, a saber: ault(/e) Piäd, aulde Schkimmel e aule Strout. Segundo o DiWA (v. mapa a 
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seguir), aul ‘velho’ (com variação para äaul, em Gaste, e para oll, em Ibbenbüren) novamente 

confirma a origem dos vestfalianos da área em estudo.  

Apesar de ocorrer no StDt, como forma coloquial mais antiga, a variante Gaul, assim 

como também Krack e Strut, são variantes de influência do Hrs, levantadas pelo ALMA-H.  

Duas duplas de entrevistados não conseguiram fornecer uma resposta espontânea. 

Mas após insistência, em RS02, o grupo CaGI mencionou a variante ault Pääd e, em RS03, 

grupo CaGI, as variantes aul Piäd e Matunge, esta última emprestada do Pt matungo. 

O mapa 011, <Großvater / avô> (quest. 063b), indica grande variação para <avô> e 

esta variação aproxima-se mais do Pt (via Hrs), do StDt (R) ou do Hdt. O que também ocorre 

neste caso é uma adequação lexical ao Pt, Wowwo, presente tanto entre falantes Hrs quanto de 

We. Somente um informante teve como resposta espontânea a variante Grautva(e)r, que 

conforme Dreyer é utilizada na região de Hasbergen, na Alemanha. Mesmo insistindo 

(conforme a técnica em três tempos – perguntar, insistir e sugerir), nenhum outro grupo 

sugeriu a variante Grautva(e)r. Esta foi aceita como variante [+We] somente após sugerência 

em RS03 (grupos CbGII e CbGI e um entrevistado de CaGI) e em RS04 (CaGII). Em RS04, 

os entrevistados de CbGII consideraram Grautva(e)r a variante do StDt. Os demais grupos, 

mais da metade, afirmaram nunca terem ouvido essa forma. 

Como resposta espontânea à pergunta <Herbst / outono> (mapa 012, quest. 029), 

obteve-se somente as variantes em Pt ou em StDt, ou ainda ausência de resposta. Após 

insistência, surgiram outras duas variantes, como em RS03, CaGII, e em RS04, CaGII, onde 

ocorreram Obsttejt e Frücht(e)tejt, com o sentido literal de ‘período das frutas’. Ao serem 

sugeridas aos demais grupos, alguns afirmaram já terem ouvido essas formas, mas nunca 

utilizado, caso ocorrido em RS01 e em RS02 (CaGI, CaGII e CbGI) e em RS04 (CaGI e 

CbGII). Dreyer indica Hiärfst como variante utilizada em Hasbergen, variante esta 

desconhecida da maioria dos entrevistados, exceto de RS02, grupo CbGII, que, após 

sugerência, indicou Hiärbst. Essa perda da forma de origem Hiärfst (ou Hiärbst) mostra 

provavelmente uma releitura das estações que, na origem, marcam uma oposição mais 

acentuada entre verão e inverno.  

Nesta seção, ocupamo-nos com a descrição das variantes cartografadas. A seguir, 

vamos procurar identificar onde (dimensão diatópica) quem (dimensão diastrática e 

diageracional) se observa um grau de dialetalidade maior ou menor do We, no sentido de sua 

manutenção ou perda na direção de marcas das variedades em contato. 
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4.2.3 Análise pluridimensional dos dados cartografados  

 

A análise pluridimensional dos dados – focada no problema do grau de dialetalidade 

implica comparar e fazer os cruzamentos de dados dos diferentes eixos e dimensões de 

análise, identificando onde We se concentra mais, em qual localidade ou em qual grupo. Ou 

seja, direcionamos nosso olhar para responder às seguintes perguntas:  

1) Considerando o eixo horizontal, da diatopia, é possível reconhecer que um dos 

quatro pontos se sobressai como [+We] ou [-We], isto é, a variedade local 

apresenta, com base nas entrevistas realizadas, um grau de dialetalidade maior ou 

menor? Sua configuração linguística permanece próxima à variedade de origem, 

ou já se “desvestfaliou”? 

2)  No plano diageracional, os dados permitem constatar uma mudança em curso, 

com menor dialetalidade na fala de informantes jovens (GI) do que da geração 

velha (GII)?  

3)  Na dimensão diastrática, observam-se diferenças decorrentes do nível sócio-

cultural no que se refere à manutenção ou perda de competência em We? Ou seja 

a escolaridade leva a uma perda de competência em We? Ela atua, como fator 

inibidor de marcas do We? 

Para responder a estas perguntas de pesquisa, observemos o mapa 17 a seguir, em 

que mapeamos – na forma de mapa sintético – a distribuição do número de variantes não 

originárias do We, em cada entrevista realizada.   
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MAPA «Grau de dialetalidade» 
 

S S 

S U 

U U 

U U 

U Q 

U Q 

S U 

U Q  

 StDt Pt 

 Hdt PtRS 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 Presença de variantes [-We] como resposta espontânea 
em 10 perguntas do questionário  

 

 

 Q  mais de 7 ocorrências não-We   
 

 S  de 5 a 7 ocorrências não-We 
 

 U  menos de 5 ocorrências não-We   
 

 © Aline HORST (2014) 
 

Mapa 17: Grau de dialetalidade do We conforme os dados de resposta espontânea obtidos de 10 
perguntas do questionário selecionadas para este tópico 

 

 

A leitura do mapa 17 permite fazer, resguardadas as ponderações que farei na 

sequência, as seguintes constatações:  
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a) No eixo da diatopia, RS04 (Imigrante) apresentou o maior grau de dialetalidade 

do We nas respostas.  

b) RS01 (Westfália), pode-se dizer, apresenta situação de transição. 

c) RS02 (Teutônia) e sobretudo RS03 (Colinas) dão sinais de uma mudança em 

curso, com perda de marcas e competência em We, na geração jovem (GI). A 

proximidade com a área de domínio do Hrs, em especial a fronteira com Lajeado 

e Estrela, provavelmente desempenha um papel importante nesse processo. 

d) A escolaridade (variação diastrática) parece desempenhar um papel menor na 

perda de traços e competências do We. Quer dizer essa relação não é categórica, 

se considerarmos CaGII, em RS03, e CaGI, em RS02. Ela se mostra mais regular 

em RS01.  

Estas constatações, apontadas pelo mapa sintético que elaboramos, encontram 

evidências também na análise estatística dos dados. Vejamos a tab. 1 abaixo: 

 

Total das respostas espontâneas em We  

CaGII CaGI  

30 25 Ca: 55 

CbGII CbGI  

32 23 Cb: 55 

GII: 62 GI: 48  

Tabela 1: Distribuição do número de respostas espontâneas em We por grupo entrevistado 

 
 

Conforme a tab. 1, os fatores que maior interferência geraram são a idade (dimensão 

diageracional) e nível de instrução (dimensão diastrática). Cerca de 80% (12 informantes) 

de Ca tiveram aulas de língua alemã (StDt) durante algum momento de sua formação (escola 

ou curso superior), enquanto que na Cb, apenas 31% (5 informantes) teve aulas de alemão na 

escola. Todos da célula CbGII, ou seja, 50% de Cb (8 informantes) frequentaram o ensino 

confirmatório em alemão e apenas 19% (3 informantes) nunca frequentaram aulas de alemão.  
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As respostas espontâneas indicam maior manutenção do We em Cb, enquanto a 

comparação entre GI e GII indica maior manutenção do We em GII. Vejamos agora a tab. 2, 

que compara o número de respostas espontâneas que foram dadas em outras variedades que 

não o We. 

 

Respostas espontâneas nas demais variedades em 
contato (não-We) 

 

CaGII CaGI  

13 22 Ca: 35 

CbGII CbGI  

10 21 Cb: 31 

GII: 23 GI: 43  

Tabela 2: Respostas espontâneas em outras variedades (não-We) 

 

Ambas as tabelas, 1 e 2 acima, corroboram a análise por meio do mapa sintético, 

dando evidências da  maior manutenção do We na geração mais velha (GII), com consequente 

menor interferência de outras variedades. As classes não interferem de forma significativa, 

embora em Ca exista um indício de maior substituição do We por outras variedades. 

Proporcionalmente, a GII tende a manter maior competência em We, enquanto a GI sinaliza 

uma maior substituição por variantes de outras variedades.  

Comparando a relação entre classes sócio-culturalmente distintas e gerações, temos 

CbGII como a célula de maior manutenção do grau de dialetalidade em We, seguida de forma 

muito próxima pela célula CaGII. Enquanto isso, CbGI e CaGI apresentam um equilíbrio 

como células de maior substituição do We por formas de outras variedades. Não é o grau de 

instrução que interfere, uma vez que CaGII é a segunda célula em nível de manutenção e a 

terceira em substituição. De forma geral, o que interfere é o fator idade dos entrevistados. 

Também a comparação dos dados entre localidades, na  tab. 3, e os gráficos 1 até 4, 

corroboram o que já mostramos por meio da análise dos mapas:  
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 Variantes We Variantes oriundas de outras 
variedades em contato 

RS01 29 15 

RS02 27 17 

RS03 27 23 

RS04 32 11 

TOTAL GERAL 115 66 

Tabela 3: Comparativo entre localidades da pesquisa 

 

A tabela 3, portanto, comprova a condição de RS04 como localidade onde o We, 

segundo os dados coletados, se mostra mais intacto da influência das demais variedades em 

contato, apresentando desta forma um grau de dialetalidade mais elevado. Supõe-se, com isso, 

que o We permance, nesse ponto, mais protegido. E se supõe também que, em virtude disso, 

seus falantes mantenham uma competência e uso mais amplo do We.  
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Gráfico 1: Respostas espontâneas em RS01, relativas ao grau de dialetalidade em We 

 

Em RS01, há 15 respostas espontâneas em outras variedades, sendo 3 em StDt e 3 

em Pt, respostas estas distribuídas de forma igualitária entre 3 células: CaGI, CaGII e CbGII.  

O gráf. 1 indica, a nosso ver, maior homogeneidade entre os grupos e consequente ausência 

de mudança em curso. 
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Gráfico 2: Respostas espontâneas em RS02, relativas ao grau de dialetalidade em We  

 

O gráf. 2 indica que, em RS02, se confirma a maior manutenção do We nas gerações 

mais velhas (GII) e maior influência de outras variedades na geração mais nova (GI). Fatores 

que mais podem influenciar nessa diferença poderiam ser a idade, a mobilidade dos 

informantes e o grau de instrução, que vem aumentando nas gerações mais novas. Em RS02, 

há indícios de uma mudança em curso no sentido do aumento da influência de outras 

variedades. 
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Gráfico 3: Respostas espontâneas em RS03, relativas ao grau de dialetalidade em We 
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Em RS03, percebe-se novamente diferenças entre gerações, sendo a GII a de maior 

manutenção do We e a GI de maior influência de outras variedades. Um olhar especial deve 

ser lançado para a célula CaGI. Das 15 respostas dadas, 5 foram em We. Constata-se maior 

influência de outras variedades, que, neste caso, pode ser reflexo da idade (GI), mas também 

da instrução ou do ensino do StDt na escola, ausente em somente um informante de CbGI 

(dimensões diageracional e diastrática). 
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Gráfico 4: Respostas espontâneas em RS04, relativas ao grau de dialetalidade em We 

 

Por fim, RS04 aparenta manter de forma mais homogênea o We, com apenas 11 

ocorrências de outras variedades todas mais próximas ao StDt. Não há aparente diferença 

significativa entre classes e gerações.  

Por fim, cabe um olhar sobre a dimensão diagenérica. Embora sempre se tenha 

buscado a pluralidade de informantes, reunindo na mesma entrevista um homem e uma 

mulher, isso nem sempre foi possível. Na célula CaGII,  não foi possível a pluralidade em 

RS01 (duas mulheres), RS02 (um homem) e em RS03 (duas mulheres). O mesmo aconteceu 

na CaGI, em RS04 (duas moças), assim como também na célula CbGI, em RS03 (dois 

rapazes). A célula CbGII foi a única em que a pluralidade foi possível na totalidade das 

entrevistas. Vale dizer, foi também o grupo em que houve mais facilidade de obter 

informantes, tanto homens quanto mulheres, diferentemente das classes mais escolarizadas, 

tanto GII quanto GI, onde houve mais dificuldades de encontrar informantes de ambos os 

sexos.  
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 Mulheres Homens 

RS01 5 3 

RS02 3 4 

RS03 4 4 

RS04 5 3 

 17 14 

Tabela 4: Distribuição de informantes homens e mulheres por localidade de pesquisa 

 

De forma geral, temos mais mulheres que homens entrevistados. 

No questionário inicial aplicado a todos os entrevistados, uma das perguntas buscava 

averiguar com quem o We foi aprendido. Os entrevistados da geração mais velha, com 

exceção de CaGII de RS02, que aprendeu o We no convívio social, aprenderam We na 

família. Na geração mais nova, dos 16 entrevistados, 10 afirmam terem aprendido We com 

ambos os pais e avós e 6 somente com a mãe ou a avó. 

Com base nesses dados – quantidade de entrevistados de cada gênero mais histórico 

de aprendizagem na família –, podemos indicar a família como transmissora do We. Os 

relatos dos informantes mencionam também de forma recorrente a influência da mãe ou da 

avó na manutenção e aquisição do We.  

A partir das entrevistas realizadas com pluralidade simultânea de informantes 

homens e mulheres, não foi possível, mesmo de forma qualitativa, identificar diferenças de 

comportamento e comeptência linguística entre homens e mulheres. Eventuais diferenças 

parecem reflexo mais de uma característica individual influenciada pelo contexto e pela 

frequência de uso do We por cada entrevistado.  

 

4.3 Grau de standardização 

 

Antes de verificar a influência do standard sobre o We, cabe salientar que 

consideramos para esse tópico apenas as variantes StDt. Para tanto, seguimos os mesmos 

passos da análise anterior. 
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4.3.1 Representatividade do StDt nas respostas espontâneas (conhecimento ativo) 

 

Das 104 perguntas do questionário analisadas, 39 apresentaram ocorrência de 

resposta espontânea em StDt. Não houve nenhum caso de totalidade de respostas espontâneas 

do tipo [+standard] nos dados. Apenas uma pergunta, referente à denominação de <Nagel / 

prego> (quest. 78), teve 15 respostas espontâneas em StDt.  

As 10 variáveis selecionadas para análise da influência do standard StDt no We são 

as seguintes:  

1) <Rücken / costas> (mapa 013, quest. 001),  

2) <Mais / milho> (mapa 014, quest. 011),  

3) <Fahrrad / bicicleta> (mapa 015, quest. 085),  

4) <Schweiß / suor> (mapa 016, quest. 002), 

5) <Ochsen)Wagen / carro de boi> (mapa 017, quest. 033) 

6) <Nagel / prego> (mapa 018, quest. 021), 

7) <Sehnsucht / saudade> (mapa 019, quest. 075),  

8) <lustig / brincalhão> (mapa 020, quest. 077),  

9) <Teufel / diabo> (mapa 021, quest. 098), 

10) <zusammen (sein / estar junto> (mapa 022, quest. 078). 

Para essas 10 variáveis selecionadas, obteve-se um total de 218 respostas 

espontâneas, o que indica uma média de 21,8 variantes por pergunta do questionário. Esse 

dado indica maior variabilidade das respostas se comparado aos dados selecionados para a 

análise da dialetalidade.  

Desse total de 218 respostas, 43 são variantes utilizadas diretamente do StDt. Houve 

maior ocorrência de variantes em We, 91. Estes dados indicam um índice baixo de 

ocorrências de variantes em StDt. A presença do We é maior. Além disso, o We é a única 

variedade que está presente em três mapas que indicam presença de 11 até 16 respostas 

espontâneas. 
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4.3.2 Descrição das variantes levantadas 

 

O mapeamento da variação de <Rücken / costas> (mapa 013) ilustra a relação de 

forças entre o Hrs e Hdt, de um lado, e o StDt, de outro. A variante StDt Rücken ocorre uma 

única vez. Por sua pronúncia, provavelmente vem do StDt. Conforme dicionário de Dreyer 

(1997, p. 82), a variante Rüch está presente em Hasbergen como variante We de Rücken.  

Mesmo sendo próxima da forma de origem do We, foi largamente substituída pela 

variante Buckel uma forma depreciativa provavelmente emprestada do Hrs, que tem na sua 

origem o sentido de ‘corcunda’, que, segundo o dicionário etimológico Duden (1963, p. 87), 

surgiu no século XV. O sentido popular de Rücken veio já no século XVI. Entre os falantes de 

Hdt, Buggel designa ‘as costas’. Para o sentido de ‘corcunda’, tem-se também a variante 

Krumbuggel. De Buckel para Buggel ocorreram processos de dessonorização de /b/ inicial e 

sonorização de /k/ medial pós-tônico. Outra forma registrada nas entrevistas, mais próxima do 

We, é Kruitz, que designa mais precisamente a ‘coluna vertebral’ (cf. StDt Kreuz).  Cabe 

destaque especial a variante isolada Hop. Para encontrar o significado da palavra, foi 

necessário recorrer a outras línguas. Conforme o Duden (1963, p. 272), hopfen no StDt, hop 

em holandês ou hoppe no médio baixo-alemão designam uma planta que possui muitos 

nódulos, ondulações, bulbos e que é utilizada nos processos de fermentação da cerveja, 

conhecida em Pt por “lúpulo”. Não é possível afirmar que esta seja a explicação para uso de 

Hop em We. Trata-se de uma suposição: hop como uma curvatura, corcunda. 

O exemplo da substituição de Rücken por Buckel, apesar da forma Rüch falada na 

matriz de origem e do status do StDt, para destacar a diferença na configuração linguística 

entre Hdt e StDt e acentuar a influência da coiné hunsriqueana, que será analisada em 4.4.  

As variantes Mais, Milje e Mülgen colocam lado a lado as três influências, 

respectivamente, do StDt, do Hrs e do We, propriamente dito. Como planta sul-americana que 

desempenhou papel central na economia das colônias (v. STEFFEN 2013), nada mais natural 

do que a ocorrência de empréstimo do Pt milho. Neste contexto, a variante Mais (utilizada no 

alemão standard) surge como indicador de influência do ensino e do letramento em alemão.   

No mapa 015 (quest. 085), que dá a variação de <Fahrrad / bicicleta>, a variante StDt 

Fahrrad mostra um uso mais amplo. Ela concorre com Zweirad e com seu correlato em We, 

Twairad e Twäirad. Chama a atenção que, no Hrs, Zweirad parece entrar no Hrs justamente a 

partir da área do Vale do Taquari, de onde se difunde para as colônias novas, na região das 
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Missões. É o que mostra o mapa 76, de Altenhofen (1996). Vale acrescentar que Zweirad 

também é utilizado no alemão standard, para designar qualquer veículo de duas rodas, 

incluindo a bicicleta. Nas colônias velhas, generalizou-se no Hrs o uso do lusismo Bissiklett, 

que no We recebe uma pronúncia mais aberta na sílaba final, além de sonorizar/dessonorizar a 

consoante inicial: B(/P)isiclätt. Por fim, a forma isolada Foutrad parece ser resultado da 

mescla entre We e StDt: compõe-se de fout, que, conforme Dreyer (1997, p. 64), significa 

‘pé’, mais Rad ‘roda’.  

 

 
 

Mapa 18: Variante para a designação de <Fahrrad / bicicleta> no Hrs da área em estudo, a partir de 
mapeamento feito por Altenhofen (1996, mapa 76) 

 
 

Os demais mapas selecionados mostram configurações bem distintas. A variação de 

<Schweiß / suor> (mapa 016), assim como de <Teufel / diabo> (mapa 021) e de <Nagel / 

prego> (mapa 018), são de ordem essencialmente fonética. Os equivalentes do StDt Schweiß e 

Teufel tem, no entanto, distribuição restrita. A forma isolada Schwitz ‘suor’ tem origem no 

verbo schwitzen ‘suar’. Já a ocorrência de Schwä(/e)it, schwäid´n confirma, de acordo com 

Dreyer (1997, p. 85), a matriz de origem em torno de Hasbergen, na Alemanha.  

Em <Teufel / diabo> (mapa 021), o StDt aparece como variante em apenas duas 

células. Em contrapartida, a variante We Duiwel está presente em 11 grupos entrevistados. 

Esta variante ocorre em Hasbergen, conforme Dreyer (1997, p. 89), como Düüwel. A variante 

do Hrs é Deiwel. 
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Diferentemente dos ditongos /aI/ (<ei>) e /OI/ (<eu>), a manutenção da consoante /g/ 

em (Ochsen)Wagen (mapa 017) e Nagel (mapa 018) é vista como marca [+StDt]. O mesmo 

ocorre no We. Daí a dificuldade em definir a posição de Wagen no contínuo. No caso de 

Niägel var. Niägels, isso se resolve pela ditongação da vogal. No Hrs, ocorre, na área em 

estudo, a fricatização para /ç/.  

Não foi encontrado nenhum registro escrito em We para <Sehnsucht / saudade> 

(mapa 019). Os entrevistados utilizaram variantes em Pt, StDt ou próximas ao StDt, como 

Heimweh e Sehnsucht, embora não exatamente com o mesmo sentido. A variante mais 

difundida é Velange, utilizada no Hrs e no baixo-alemão. 

É no mínimo curiosa a distribuição das variantes para <lustig / brincalhão> (mapa 

020).  A variante do StDt lustig ocorre em uma única localidade, assim como froh ‘alegre, 

feliz’, diferentemente de paias, que ocorre na maioria das entrevistas. Mais comum entre 

falantes de Hrs, esta variante tem sua origem no Pt palhaço. Os próprios entrevistados 

afirmaram não ser variante do We, mas que aprenderam com falantes de Hrs. Seguem-se 

formas isoladas como flapsig, considerada linguagem informal no StDt, por isso considerada 

próxima ao padrão, e wisplich, encontrada na região do estado da Saxônia, na Alemanha42 

como sinônimo de ungeduldig ‘impaciente’. O que se poderia tomar como mais próximo do 

We é a expressão Witze vetällen ‘contar piadas’. Outra variante isolada adaptada do Pt foi 

spulet, que tem sua origem na palavra <espoleta> utilizada em Pt para designar uma pessoa 

que faz muitas brincadeiras. 

Por fim, chama a atenção a relativa difusão da variante StDt zusammen (mapa 022), 

presente em três das quatro localidades vestfalianas. As razões disso permanecem uma 

incógnita, já que no Hrs predomina, segundo Altenhofen (1996), a forma beisammer.  

 

4.3.3 Análise pluridimensional dos dados cartografados  

 

Para a análise pluridimensional dos dados – focada no problema do grau de 

standardização (influência do StDt no We), colocam-se as seguintes perguntas de pesquisa:  

1) Considerando o eixo horizontal, da diatopia, é possível reconhecer que um dos 

quatro pontos se sobressai com mais presença de marcas standard, isto é, a 

                                                           
42 Disponível em <http://www.am-auersberg.de/service/dialekt-woerterbuch/>. Acesso em 22/12/2013. 
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variedade local apresenta, com base nas entrevistas realizadas, um grau de 

standardização maior ou menor? Sua configuração linguística se aproxima da 

norma padrão? 

2) No plano diageracional, os dados permitem constatar uma mudança em curso, 

com maior grau de standardização na fala de informantes jovens (GI) do que da 

geração velha (GII)? 

3) Na dimensão diastrática, observam-se diferenças decorrentes do nível sócio-

cultural no que se refere à adoção de marcas StDt? Ou seja, a escolaridade leva a 

uma substituição do We por formas standard do alemão? Ela atua como fator 

inibidor de marcas do We? 

Para responder a essas perguntas de pesquisa, observemos o mapa 19 a seguir, em 

que mapeamos – na forma de mapa sintético – a distribuição do número de variantes de 

influência do StDt no We, em cada entrevista realizada.  

 



 106

MAPA «Grau de standardização» 
 

S U 

S U 

S U 

U U 

U U 

U S 

U U 

U U  

 StDt Pt 

 Hdt PtRS 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 Presença de variantes StDt como resposta espontânea em 
10 perguntas do questionário  

 

 

 Q  mais de 7 ocorrências StDt  
 

 S  de 5 a 7 ocorrências StDt 
 

 U  menos de 5 ocorrências StDt 
 

 © Aline HORST (2014) 
 

Mapa 19: Grau de standardização conforme os dados de resposta espontânea obtidos de 10 perguntas 
do questionário selecionadas para este tópico 

 

A leitura do mapa 19 permite fazer, resguardadas as ponderações que farei na 

sequência, as seguintes constatações:  
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a) No eixo da diatopia, RS02 (Teutônia) apresentou o menor grau de standardização 

nas respostas, em todos os quatro grupos entrevistados.  

b) RS01 (Westfália), pode-se dizer, apresenta situação de transição. Nota-se uma 

clara mudança em curso da geração mais velha para a jovem, curiosamente no 

sentido de uma maior dialetalização ou perda de marcas ou competências 

[+StDt]. 

c) RS03 (Colinas) dá sinais de uma mudança em curso na direção do StDt, com 

perda de marcas e competência em We e aumento da substituição pelo StDt, na 

geração jovem (CbGI). Desempenham papel importante nesta mudança as aulas 

de língua alemã na escola e o contato e maior deslocamento para Imigrante e 

Westfália, diferentemente de CaGI, de RS03, que, embora tivesse aulas de 

alemão na escola, possui maior contato e deslocamento para Estrela e Lajeado, 

onde há maior presença do Hrs. 

d) A escolaridade (variação diastrática) e a religião (variação diareligiosa – ensino 

confirmatório em alemão) parecem desempenhar um papel apenas secundário, 

pelo menos nos dias de hoje, pois dos quatro grupos S, no mapa 19, três são de 

falantes da geração mais velha (GII), e desses dois são de Ca e dois de Cb, 

englobando ambos os grupos CaGII de RS01 e RS04, CbGII de RS01 e CbGI de 

RS03. O suporte institucional da língua alemã, no passado, com o apoio da igreja 

e a produção e circulação de materiais impressos, além de uma série de práticas 

sociais formais em língua alemã, parece ter tido o efeito que o ensino de alemão 

de hoje, sozinho, com uma carga horária irrisória, nem sempre consegue atingir.   

Estas constatações, apontadas pelo mapa sintético que elaboramos, encontram 

evidências também na análise estatística dos dados. Vejamos a tab. 5 abaixo: 

 

Total das respostas espontâneas em StDt 

CaGII CaGI  

15 6 Ca: 21 

CbGII CbGI  

13 12 Cb: 25 

GII: 28 GI: 18  

Tabela 5: Total de respostas espontâneas em StDt 
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A tab. 5 corrobora o que havíamos ressalvado há pouco em relação ao papel da idade 

e da escolaridade. Curiosamente, o grupo CaGI é o grupo com menor número de ocorrências 

em StDt. Os grupos Cb, tanto GII quanto GI, bem como os grupos GII, são os que registram o 

maior grau de influência do standard. Ou seja, a fala com mais marcas de StDt é a de falantes 

mais velhos e de baixa escolaridade. A interferência da religião, do ensino confirmatório em 

alemão, certamente desempenhou papel relevante na interferência em favor do StDt nas 

gerações mais velhas.   

Vejamos agora a tab. 6, que compara o número de respostas espontâneas que foram 

dadas em outras variedades que não o We ou o StDt. 

 

Respostas espontâneas respectivamente em  

StDt + We + demais variedades 

CaGII CaGI  

15 + 24 + 19 6 + 26 + 18 Ca: 21 + 50 + 37 

CbGII CbGI  

13 + 22 + 17 12 + 19 + 24 Cb: 25 + 41 + 41 

GII: 28 + 46 + 36 GI: 18 + 45 + 42  

Tabela 6: Respostas espontâneas em StDt, We e outras variedades 

 

Comparando ambas as tabelas, 5 e 6 acima, confirma-se a análise feita por meio do 

mapa sintético de que há evidências da maior presença do StDt na geração mais velha (GII), 

mas que não supera a presença do We. Se visto de forma particularizada, o grupo CaGI é o 

que, curiosamente, maior manutenção do We e menor uso do StDt apresenta. Nas classes Ca, 

existe um indício de maior manutenção do We e menor substituição por outras variedades. 

Enquanto isso, a CbGI sinaliza uma maior substituição por variantes de outras variedades que 

não-StDt e não-We, provavelmente Hrs ou Hdt local.  

Comparando a relação entre classes sócio-culturalmente distintas e gerações, temos 

CaGII como o grupo de maior uso do StDt, e CaGI, o de menor uso. Enquanto isso, CbGII e 

CbGI apresentam um equilíbrio como grupos intermediários de uso do StDt. Não é o grau de 

instrução que interfere, uma vez que CaGI é o menos standard e o mais dialetal. De forma 
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geral, o que interfere é o fator idade dos entrevistados associada não à instrução escolar, mas 

ao ensino confirmatório em alemão.  

Também a comparação dos dados entre localidades, na tab. 7, e os gráficos 5 até 8, 

corroboram o que já mostramos por meio da análise dos mapas:  

 

  StDt We Outras  

 

RS01 

CaGII 5 7 4 

CaGI 1 6 4 

CbGII 5 6 2 

CbGI 1 6 6 

TOTAL  12 25 16 

 

 

RS02 

CaGII 3 5 4 

CaGI 2 5 5 

CbGII 3 5 6 

CbGI 3 4 9 

TOTAL  11 19 24 

 

RS03 

CaGII 2 6 6 

CaGI 2 7 7 

CbGII 3 5 4 

CbGI 4 3 6 

TOTAL  11 21 23 

 

RS04 

CaGII 5 6 6 

CaGI 1 8 3 

CbGII 3 6 5 

CbGI 3 6 4 

TOTAL  12 26 18 

TOTAL GERAL  46 91 81 

Tabela 7: Distribuição do uso das variantes por localidade e por grupo entrevistado 

 

Analisando as localidades de forma individual, com base na tabela 7, observa-se que 

o uso do StDt é mais comum em RS01 e RS04, nas gerações mais velhas. Isso ocorre 

possivelmente pela presença de imigrantes tardios falantes de StDt, da presença de textos 

escritos em StDt e do ensino confirmatório nas gerações mais velhas.  
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Também em RS01 e em RS04, é mais forte a manutenção do We, indiferente do 

grupo. Antes da emancipação de RS01, parte de seu território pertencia a RS04 (Linha 

Berlim, Picada Moltke etc.). Durante muitos anos, o ensino confirmatório nestas localidades 

foi ministrado em StDt por um pastor nascido na Alemanha. Os cultos, as canções religiosas 

também eram em StDt, e isso deixou marcas nas gerações mais velhas, conforme eles mesmos 

afirmaram na entrevista inicial. Se a instrução formal, na escola, fosse fator determinante, 

haveria maior incidência de variantes StDt nas gerações mais novas, tendo em vista que 

muitos tiveram aulas regulares de StDt na escola. Isso significa que o nível de instrução, nesse 

contexto, interferiu menos que a presença de interferência da religião, da IECLB. Como para 

os representantes de GII foi proibido falar alemão na escola, durante o governo do Estado 

Novo, sob a ameaça de punição, o candidato mais evidente à substituição linguística foi o Pt. 

Em RS02 e em RS03, tanto o StDt quanto o We estão perdendo seu espaço para 

outras variedades, processo que não possui relação com classe, instrução, mas sim com, os 

contatos linguísticos e características da localidade no que diz respeito à maior mobilidade 

dos falantes. 

 

4.4 Grau de coineização 

 

4.4.1 Representatividade do Hrs nas respostas espontâneas (conhecimento ativo) 

 

Como os dados da seção anterior mostraram, a substituição de We pelas variedades 

de contato, especialmente Hrs, é um processo que avança sobretudo em CbGI. O objetivo 

nesta seção é aprofundar esta questão que vinculamos à noção de coineização, em que o We 

incorpora elementos de uso mais geral, para a comunicação com outros. 

Visando uma apreciação geral dos dados e seleção de variáveis para a cartografia, 

neste tópico de análise, temos que, das 104 perguntas do questionário investigadas neste 

estudo, somente 21 apresentaram resposta espontânea em Hrs. Não houve nenhum caso de 

totalidade ou com 16 ou mais respostas espontâneas em Hrs.  

Para a análise cartográfica da presença de variantes do Hrs nas entrevistas, 

selecionamos as 10 variáveis a seguir:  
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1) <geizig / avarento> (mapa 023, quest. 094), 

2) <Kaulquappe / girino> (mapa 024, quest. 052), 

3) <Hosentasche / bolso> (mapa 025, quest. 008),  

4) <leihen / emprestar> (mapa 026, quest. 095), 

5) <”Affenbeere” / fruto da quaresma> (mapa 027, quest. 039),  

6) <Huhn / galinha> (mapa 0283, quest. 047), 

7) <Freund / namorado(/a)> (mapa 029, quest. 074),  

8) <Dreckbauer / joão-de-barro> (mapa 030, quest. 045), 

9) <Flugzeug / avião> (mapa 031, quest. 087),  

10) <Käsebaum / umbu> (mapa 032, quest. 040). 

Para estas 10 variáveis selecionadas, obteve-se um total de 178 respostas 

espontâneas, o que indica uma média de 17,8 variantes por quest. Este dado indica menor 

variabilidade das respostas se comparado às outras análises. Desse total de 178 respostas, 38 

são variantes utilizadas diretamente do Hrs e 80 do We. Estes dados indicam, assim como 

ocorreu com a standardização, que, embora muitos mapas apresentem variantes em Hrs, a 

soma destas variantes é baixa.  

Desse total de 181 respostas, 27 são variantes utilizadas diretamente do Hrs, o  que 

representa uma média de 2,7. Houve maior presença de variantes em We, 90. Estes dados 

indicam, assim como ocorreu com a standardização, que, embora muitos mapas apresentem 

variantes em Hrs, é baixa a presença de variantes Hrs.  

 

4.4.2 Descrição das variantes levantadas 

 

O primeiro mapa elaborado para este tópico de análise, em que se busca descrever o 

grau de coineização, representado em nosso caso pela integração de variantes Hrs no We, é o 

que dá a variação lexical para <geizig / avarento> (mapa 023, quest. 094. A variante Hrs – 

knicksig – aparece com grande produtividade nos quatro pontos de pesquisa. O dicionário 

etimológico Duden (1963, p. 339) apresenta a forma knicken, com origem no médio baixo-

alemão. O significado de ‘avarento (al. geizig)’ surge no século XVIII, como knickrig. As 
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evidências são que, no WeRS, tenha vindo do Hrs, onde é bem frequente, apesar de Dreyer 

(1997, p. 65) registrar em Hasbergen na matriz de origem, formas parecidas como knauserich, 

knickerich e kniepich. Poucos entrevistados fizeram uso de uma variante próxima ao We 

como resposta espontânea. A variante knausdrick aparece como exceção, ao lado de 

handfaster, utilizada por um entrevistado de RS04. No StDt, esta forma carrega o significado 

de ‘robusto’ ou ‘algo feito com muita intensidade’. O mesmo entrevistado fez referência a 

mão-fechada, enfatizando porém uma mão fechada com muita força. A variante foi utilizada, 

mas não no sentido do StDt. Por fim, a variante spuasam – pronunciada conforme as regras do 

We –tem muito mais o sentido de <sparsam / econômico>.  

No mapa 024 <Kaulquappe / girino>, coocorrem na área em estudo variantes das três 

variedades em contato – We, Hrs e Pt. RS02 e RS04 mostram o maior número de ocorrências 

da variante Hrs Mollekopp. Conforme o Duden (1963, p. 448), mollig na linguagem popular 

significa algo de formato arredondado, neste caso ‘de cabeça arredondada’. No século XIX, 

passou a ser utilizado por estudantes para significar ‘algo mole, macio’. A origem provável é 

o lat. mollis, semelhante a Moll. O StDt não utiliza Mollekopp, e sim Kaulquappe. Em 

Molleköpken, tem-se o acréscimo de um sufixo diminutivo do We (-ken), que também aparece 

na forma isolada Girinoken. O lusismo girino tem, aliás, uma abrangência de uso 

significativa, sobretudo em RS01 e RS03, onde configura a variante mais usada. Mas a 

variante caracteristicamente We Stäätpoggen, no entanto, foi mencionada por apenas um 

grupo de informantes. No dicionário de Dreyer (1997, p. 40, 33), encontramos Stäät como 

variante para <rabo> e poggen como variante para <perereca>. Da junção das duas variantes 

We, chega-se à variante Stäätpoggen ‘literalmente, perereca com rabo’. 

O mapa 025, <Hosentasche / bolso>, mapeia uma situação completamente oposta de 

Mollekopp. A variante Segel (do Hrs) ocorre apenas duas vezes, tendo por forma dominante 

Tas(ch)ken, Bücksentas(ch)ken (do We). Conforme Dreyer (1997, p. 89), Tasken ou Taschken 

são as duas variantes possíveis para <bolso> ou <bolsa> e a composição Geldtaschken uma 

forma de designar o bolso(a) onde se guarda dinheiro.  

O mapa 026, referente a <leihen / emprestar>, registra apenas em um ponto (RS03) 

uma variante Hrs, no caso lehne e borrche. No resto dos pontos, predominam as formas We 

(Geld) läin, lain, lejn, biäd’l. Apesar da pouca produtividade da variante Hrs nas respostas, 

ela ilustra uma tendência que já havíamos ressaltado na apreciação geral da representatividade 

dos dados.  
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Em relação às variantes Awwepeere e Awwepäer, documentadas para <Affenbeere / 

fruto da quaresma> (mapa 027), tem-se a influência de seu correlato do Hrs Affebeer 

(literalmente ‘fruta de macacos’ – ver ALTENHOFEN 1996, p. 263/264), onde surgiu como 

neologismo para designar o ‘fruto da quaresma’, conhecido também como araticum, ou, como 

mostra o mapa 027, fruta da china Por outro lado, beere aparece em uma série de compostos, 

designando frutas pequenas, geralmente doces, com recheio suculento que reveste a semente.  

A variante Hrs para designar <Huhn / galinha> (mapa 028) é Hinkel. A forma 

original do We aproxima-se do StDt Huhn. Segundo o mapa do DWA, a variante que 

provavelmente se usava na matriz de origem dos vestfalianos (circundada no recorte abaixo) 

era Hohn, portanto próximo das variantes We Haun var. Houn que registramos nas 

entrevistas.  No mapa do DWA, encontramos o registro da variante Hou(h)n para 

Tecklenburg, Ibbenbüren e localidades próximas, e Hau(h)n para Osnabrück e localidades 

próximas. Dreyer (1997, p. 21) apresenta a variante Houn como a utilizada em Hasbergen. 

 

 

Mapa 20: Recorte do mapa da variação de <Huhn>, DWA Band 15, p. 83 

 

O mapa 029, <Freund / namorado(a)>, teve novamente maior parte das respostas em 

We: Jungen ‘o rapaz’ e Wicht ‘a moça’ do casal de namorados. A diferença mais significativa 

ocorre entre as variantes Schetzje (do Hrs) e Schkätsken (pelo menos com pronúncia do We).  

O próximo mapa dá a denominação para uma ave comum no sul do Brasil, que 

constroi seu ninho/casa de barro, daí <Dreckbauer / joão-de-barro> (mapa 026, quest. 45). Por 

não ser uma ave típica da Alemanha, seu nome popular não é conhecido no StDt. O Duden 

(1963, p. 117) apresenta a variante sueca Kot como sinônimo de esterco. No StDt, Kot refere-

se ao alimento expelido pelo intestino após a digestão dos animais. Pode estar ai a origem de 

Kohtbauer. A variante Dreckbauer, literalmente ‘ave que constroi com barro, sujeira’, é um 

neologismo oriundo do Hrs, onde provavelmente surgiu bem cedo.  
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Como na época da imigração, tanto dos descendentes de hunsriqueanos quanto de 

vestfalianos, ainda não existia o avião como o conhecemos hoje (<Flugzeug / avião> mapa 

031), e sim o Zeppelin, identificado como Luftschiff literalmente ‘aeronave’, coloca-se a 

pergunta se a forma We Luftschkepp – predominante em três das quatro localidades de 

pesquisa – foi trazida da Alemanha, ou foi adaptada do Hrs Luftschiff. Pelo critério 

diacrônico, fica uma dúvida. Contudo, a sua ocorrência nos quatro grupos de informantes em 

RS03 (variação diatópica), que faz fronteira com a área de domínio do Hrs de Estrela e 

Lajeado, pode-se seguramente afirmar tratar-se de influência do Hrs.  

Por fim, tem-se com a variante Kääsbaum, <Käsebaum / umbu> (mapa 032), o mesmo 

caso de Dreckbauer, ou seja, de um neologismo surgido no Hrs para designar algo, aqui um tipo 

de árvore, para o qual não existia na matriz de origem um nome prévio. E mesmo hoje, esta 

árvore típica do sul do Brasil é pouco conhecida dos entrevistados mais jovens. Por ser de 

madeira macia, de pouca resistência, um tanto esbranquiçada e apresentar semelhança com a 

consistência de um queijo, pode ser esta a possível causa da origem do neologismo. A sua 

ocorrência nas colônias velhas do Hrs, de fundação anterior, denota que o We a emprestou dos 

imigrantes pioneiros que falavam Hrs.  

Passemos agora à análise pluridimensional, para verificar as relações sociais que a 

presença maior ou menor do Hrs pode visualizar através dos mapas, tabelas e gráficos. 

 

4.4.3 Análise pluridimensional dos dados cartografados  

 

Para a análise pluridimensional dos dados – focada no problema do grau de 

coineização (influência de Hrs no We), colocam-se as seguintes perguntas de pesquisa:  

1) Considerando o eixo horizontal, da diatopia, é possível reconhecer que um dos 

quatro pontos se sobressai com mais presença de marcas substandard, isto é, a 

variedade local apresenta, com base nas entrevistas realizadas, um grau de 

coineização maior ou menor? Sua configuração linguística se aproxima da coiné 

Hrs? 

2) No plano diageracional, os dados permitem constatar uma mudança em curso, 

com maior garu de coineização na fala de informantes jovens (GI) do que da 

geração velha (GII)? 
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3) Na dimensão diastrática, observam-se diferenças decorrentes do nível sócio-

cultural no que se refere à adoção de marcas Hrs? Ou seja a escolaridade leva a 

uma substituição do We pela forma Hrs? Ela atua, como fator inibidor de marcas 

do We? 

 

Para responder a estas perguntas de pesquisa, observemos o mapa 20 a seguir, em 

que mapeamos – na forma de mapa sintético – a distribuição do número de variantes de 

influência do Hrs no We, em cada entrevista realizada.   

 

MAPA «Grau de coineização» 

 

U S 

S S 

U S 

S U  

U U 

U U 

U U 

S U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRS 
 

 Hrs   

 We 
 

 Presença de variantes Hrs como resposta 
espontânea em 10 perguntas do questionário  

 

 

 Q  mais de 7 ocorrências Hrs   

 S  de 5 a 7 ocorrências Hrs 

 U  menos de 5 ocorrências Hrs 
 

                                                                                                                            © Aline HORST (2014) 

Mapa 21: Grau de coineização conforme os dados de resposta espontânea obtidos de 10 perguntas do 
questionário selecionadas para este tópico 
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A leitura do mapa 21 permite fazer, resguardadas as ponderações que farei na 

sequência, as seguintes constatações:  

a) No eixo da diatopia, RS03 (Colinas) apresentou o maior grau de coineização nas 

respostas, seguido de RS02 (Teutônia). A proximidade com a área de domínio do 

Hrs, em especial a fronteira com Lajeado e Estrela, provavelmente desempenha 

um papel importante nesse processo. RS01 (Westfália), em contrapartida, 

apresentou o menor grau de coineização, seguido de RS04 (Imigrante).  

b) Em RS02 e RS03, observam-se sinais de uma mudança em curso de aumento de 

marcas Hrs. Destacam-se como grupos com maior tendência ao uso de variantes 

Hrs os grupos CbGII para CaGI.  

c) A escolaridade (variação diastrática) parece desempenhar um papel menor no 

aumento de traços e competências do Hrs. Essa relação não é categórica, pois se 

mostra bastante irregular. 

 

Estas constatações, apontadas pelo mapa sintético que elaboramos, encontram 

evidências também na análise estatística dos dados. Apresento a seguir a tab. 8 e demais 

gráficos de frequência da presença de variantes Hrs nos quatro grupos entrevistados: 

 

Total das respostas espontâneas em Hrs 

CaGII CaGI  

7 10 Ca: 17 

CbGII CbGI  

13 8 Cb: 21 

GII: 20 GI: 18   

Tabela 8: Soma das respostas espontâneas em Hrs 

 

Os dados da tab. 8 corroboram as tendências apontadas pela análise cartográfica. 

Mas a diferença entre o número de variantes Hrs de CbII e CaGI, que se salientam em ambas 

as análises, e CaGII e CbGI, não são tão grandes, ou melhor, situam-se no nível intermediário, 

como já mostrou o símbolo S, no mapa. Esse equilíbrio se mantém perceptível na tab. 9 que 

porém ainda releva o predomínio das variantes We, nas 10 variáveis em questão: 
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  Hrs We Outras  

 

TOTAL 

CaGII 7 21 16 

CaGI 10 19 16 

CbGII 12 23 10 

CbGI 9 17 18 

TOTAL GERAL  38 80 60 

Tabela 9: Total de distribuição das ocorrências em Hrs e We por células 
 

A análise dos gráficos a seguir explicita o grau de variação e influência das 

diferentes variedades em contato por localidade de pesquisa e grupo de informantes.  
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Gráfico 5: Presença de variantes Hrs nas respostas espontâneas em RS01 
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Gráfico 6: Presença de variantes Hrs nas respostas espontâneas em RS02 
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Gráfico 7: Presença de variantes Hrs nas respostas espontâneas em RS03 
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Gráfico 8: Presença de variantes Hrs nas respostas espontâneas em RS04 

 

De forma geral, não se pode afirmar forte interferência do Hrs no We decorrente de 

variação diatópica ou da relação diatópico-cinética. Mas se lançarmos um olhar individual 

sobre cada localidade, veremos que em CaGI e CbGI de RS03 (gráf. 7) há equilíbrio do uso 

de Hrs e do We que pode ser decorrente da mobilidade dos entrevistados que trabalham fora 

do ponto e convivem com falantes de Hrs de Estrela, por exemplo. Outro provável causador 

desta distinção entre os grupos entrevistados pode ser a idade (dimensão diageracional) e a 

questão do status da língua We, que vem perdendo prestígio em RS03, devido ao grande 

leque de outras línguas presentes na localidade. 
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É interessante observar que, embora em RS01 tenhamos 3 grupos considerados de 

mobilidade mista rural/urbana, há pouca intereferência do Hrs nas células CaGI e CbGI. De 

forma geral, em RS01, as variantes em We se sobrepõem a qualquer outra variedade. 

Novamente surge a questão do status da língua. Na entrevista anterior ao questionário ficou 

claro o valor dado à língua aprendida na família e utilizada no círculo de relações mais 

próximas em RS01, diferentemente do que acontece em RS03, onde os filhos dos 

entrevistados de CaGI, por exemplo, comunicam-se somente em Pt, embora convivam com 

pais e avós falantes de We. 

Fato semelhante ocorre em CaGI de RS02 que, embora seja o maior ponto dos quatro 

em análise, ainda apresenta forte uso de variantes em We (6 ocorrências) em relação ao Hrs (2 

ocorrências) e a outras variedades (1 ocorrências).  

Olhar especial merecem os grupos CaGII (RS02) e CbGI (RS04). Em ambas a 

ocorrência de outras variedades supera o uso do We e é mais reduzido o uso do Hrs. Pode ser 

um indício de substituição do We, não pelo Hrs, mas por outras variedades, especialmente o 

Pt, o que pode ser visto na tabela 9. Esta mesma tabela também nos mostra a maior 

manutenção do We em CbGII, com menor presença de outras variedades, como o Pt, por 

exemplo. Além disso, mostra a gradativa substituição do We em CbGI não pelo Hrs, mas por 

outras variedades. 

Não é possível afirmar que a religião (dimensão diareligiosa) e a diferença de 

gênero masculino/feminino tenham interferência na pouca frequência de uso de variantes em 

Hrs. 

Alguns informantes, no momento da entrevista inicial, referiram-se ao Hrs como 

sendo “hunsbucklich”: “Obbe de meist’n küüd däi hunsbuckligsken Duitschk (...)” (trecho de 

RS02), o que demontra certo desprestígio do Hrs. 

 

4.4.4 Variáveis com características peculiares 

 

Foram selecionadas 3 das 10 variáveis para uma análise individual: <Flugzeug / 

avião>, <Kaulquappe / girino> e <”Affenbeere” / fruta da quaresma>. Todas podem ser 

consideradas formas estáveis, formas híbridas. 
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Em <Flugzeug / avião> percebe-se maior interferência do Hrs uma vez que as duas 

variantes intermediárias ao Hrs e ao We, Luftschkiff e Luftschkepp, trazem poucas 

características do We. Consultando o dicionário de Dreyer (1997, p. 75, 83) e seguindo a 

mesma lógica dos falantes de Hrs, formaríamos em We a variante Luchtschäpp, que não foi 

citada.  

Quando da parte de insistência em busca de outra variável, foram citadas a variante 

StDt em RS01 (CaGII) e RS02 (CbGII) e variante em Pt em RS01 (CbGII) e as demais 

células nada citaram somente reconheceram as variantes em Pt e em StDt no momento da 

sugerência. 

A variante Hrs Mollekopp também vem substituindo a original We Stäätpoggen com 

certa intensidade. Trata-se de uma forma híbrida, por fazer parte do léxico da comunidade.  

 

4.5 Grau de lusitanização 

 

4.5.1 Representatividade do Pt nas respostas espontâneas (conhecimento ativo) 

 

Das 104 perguntas selecionadas do questionário, identificamos um total de 54 mapas 

contendo ocorrência de variantes Pt, com grau variável de integração ao We. Isso equivale a 

metade das perguntas, o que é um índice bastante significativo. Houve dois casos de 

totalidade de respostas espontâneas em variantes adaptadas do Pt e 14 casos com 16 ou mais 

respostas espontâneas em Pt ou adaptadas, mas nenhuma destas com respostas espontâneas 

somente em Pt.  

Apresentamos a seguir um resumo da variação presente em 10 mapas selecionados 

para descrever aspectos do grau de lusitanização ou de presença de variantes ou marcas Pt no 

We, na área em estudo. Os mapas são os seguintes: 

1) <einen festen Freund haben / namorar> (mapa 035, quest. 073), 

2) <Lastwagen / caminhão> (mapa 036, quest. 091),  

3) <calção> (mapa 037, quest. 007b),  

4) <Fahrer / motorista> (mapa 038, quest. 089),  

5) <Teich / açude> (mapa 039, quest. 026), 
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6) <Klicker / bolinha de gude> (mapa 040, quest. 082),  

7) <Auto / automóvel> (mapa 041, quest. 092), 

8) <”Kampdornen” / roseta> (mapa 042, quest. 038), 

9) <Friedhof / cemitério> (mapa 043, quest. 099), 

10) <Pfirsich / pêssego> (mapa 044, quest. 037). 

 

 Para a seleção destes mapas, consideraram-se perguntas com tipos distintos de 

respostas espontâneas Pt, em especial a) respostas espontâneas Pt misturadas a variantes de 

outra procedência, ou seja, com mistura de formas no Pt e adaptadas do Pt (20 variáveis), b) 

apenas em Pt (18 variáveis) e c) apenas com formas adaptadas do Pt (16 variáveis). Chamou a 

atenção, nos dados, a ausência de respostas espontâneas somente em Pt. 

Nos 10 mapas / perguntas selecionados, temos um total de 221 respostas 

espontâneas, o que indica uma média de 22,1 variantes para cada variável, o que supera os 

dados da dialetalidade, da standardização e da coineização. Somente um mapa apresenta a 

soma de 16 variantes, valor mínimo. O maior número de respostas espontâneas em um único 

mapa é de 23. 

Desse total de 221 respostas, 28 são variantes utilizadas diretamente do Pt, o  que 

representa uma média de 2,8 por resposta espontânea por variável analisada. Houve maior 

presença de variantes em formas próximas ou adaptadas ao Pt, 74 variantes. Mas a maioria 

das variantes, 91, é empregada no We, perfazendo uma média de 9,1 ocorrências por mapa. 

Os dados indicam, assim como ocorreu com a standardização e a coineização, que, 

embora muitos mapas apresentem variantes em Pt, a soma de ocorrências do PT, na situação 

de entrevista em que se solicitou o uso de We, pode ser considerada razoável. Se somadas as 

variantes em Pt com as formas próximas ou adaptadas ao Pt, o número de lusismos eleva-se a 

102, superando desta forma a presença do We.  

Antes de iniciar a descrição das variantes cartografadas, cabe mencionar brevemente 

duas variáveis em que todas as respostas espontâneas remeteram a uma variante Pt integrada 

ao We. É o caso das variantes Trock, para <Wechselgeld / troco> (mapa 033, quest. 096), e 

Prime, denominação para <Cousine / prima> (mapa 034, quest. 066). Ambas as variantes 

também ocorrem no Hrs, como aponta Altenhofen (1996). A variante Wesselgeld – que segue 
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o paradigma do StDt Wechselgeld, – aparece registrada por Dreyer (1997, p. 95), mas deve ser 

uma forma mais recente.  

 

4.5.2 Descrição das variantes levantadas 

 

Passamos agora para a análise das 10 variáveis selecionadas, iniciando por <einen 

festen Freund haben / namorar> (mapa 035). Altenhofen (op.cit., mapa 8) confirma a presença 

da variante namoriere como entre falantes de Hrs. Os falantes de We realizam um processo de 

integração dessa forma que se diferencia da do Hrs pelo uso do /-d/ final em lugar do /r/ na 

desinência do infinitivo, comum em muitos verbos do We.  

Ao lado da variante Pt namoriere, merece destaque o uso da variante do We friggen, 

embora restrito aos grupos CbGII, de RS02 e RS03, e CaGII, de RS01. Como se vê, seu 

domínio está se arcaizando, já que foi mencionado apenas por representantes da geração mais 

velha, que ainda lembram da palavra. Sua origem vem de vrien, vrigen, do médio baixo-

alemão, e vrien, do médio alemão (DUDEN 1963, p. 184). Foi inserida na escrita do StDt 

como freien, com sentido equivalente a lieben ‘amar’, no século XVI, por intermédio da 

tradução da bíblia feita por Martin Luther.  

A variante caminhão (mapa 036) foi emprestada diretamente do Pt pela maioria dos 

entrevistados. Das adaptações feitas do português, destacamos a variante Frachtcaminhão. O 

primeiro elemento da composição tem origem no médio baixo-alemão vracht. No século XVI, 

a variante vracht foi adotada pelo StDt como sinônimo de laden ‘carregar’ (DUDEN 1963, p. 

182). 

Semelhantemente a <caminhão>, tem-se presente na variável <calção> a questão do 

ditongo nasal /w)Å)/. A adaptação do Pt na forma da variante Calçong no entanto teve poucas 

ocorrências. Esta forma surgiu como desdobramento da resposta espontânea à pergunta sobre 

a denominação de  <calça>. Os entrevistados responderam, em sua maioria, com a variante 

em Pt, diferenciando a peça masculina (calção) da feminina (bermuda).  

Destaque deve ser dado à variante em We, kotte Bücksen: os informantes afirmaram 

não terem conhecimento de uma forma a não ser dessa expressão para referir-se ao <calção>. 

No caso, Bücksen é a variante também presente em Hasbergen (cf. Dreyer 1997, p. 70, 74), 

para designar <calça> e <kotte> para indicar que a ela é curta, ou seja, ‘calção’. A variante 



 123

shorts, mencionada por um informante de RS03, é mais recente; trata-se de um empréstimo 

indireto do inglês, uma vez que entrou no We através do Pt.  

No caso das variantes para <Fahrer / motorista> (mapa 038), concorrem duas formas 

emprestadas de línguas em contato: a primeira, através do contato com o Hrs, emprestada do 

francês para o RhHr, ainda na matriz de origem, representada pelas variantes Hrs Schoffeer e 

S(ch)kaföe (com pronúncia adaptada para o We). A segunda, originária do Pt motorista, que 

aos poucos substitui a primeira.   

Diferente é o quadro para <Teich / açude> (mapa 039). A designação açude, do Pt, 

tem um uso relativamente amplo; sua distribuição diatópica (ocorrência na proximidade da 

fronteira com Estrela e Lajeado) sugere, no entanto, que novamente se trata de empréstimo de 

segunda mão, vindo através do contato com o Hrs, apesar de algumas adaptações ao We, 

como Fiskaçude (onde Fis(ch)k é a forma em We para ‘peixe’) e Açoude. A variante 

tipicamente We é Sump. Conforme Dreyer (1997, p. 89), é também a variante utilizada em 

Hasbergen, onde designa ‘uma área molhada, na qual há gramíneas ou lama’. Pode-se 

questionar se se trata realmente da mesma coisa.  Mais provável é a forma Kump, variante do 

norte da Alemanha, que corresponde a Kumpf do médio alto-alemão43 e designa um ‘tanque’. 

Ocorreu também no diminutivo Kümbel e Fiskkümbel ‘tanque com peixes’. 

Na pergunta sobre <Klicker / bolinha de gude> (mapa 040, quest. 082), foram 

registradas variantes de três tipos: a variante Hdt Glaskugel, que surgiu de uma transposição 

direta de sentido de ‘bola/esfera de vidro’; a variante do PtRS bolita; e, por fim, a variante do 

We Knicker, presente também em Hasbergen (v. DREYER 1997, p. 77). Esta última provém 

do médio baixo-alemão kneikja, que significava ‘comprimir’, com sentido no StDt semelhante 

ao de geizig (v. mapa 023, no anexo I).  

Na variação de <Auto / automóvel> (mapa 041), opõem-se dois paradigmas, um 

StDt, especialmente em Fahrzeug, e outro da forma Auto, que localmente se confunde com o 

substantivo masculino automóvel do Pt. A distinção também se dá através da sonorização de 

/t/ para /d/, por isso Audo.  

Para a pergunta sobre <Kampdornen / roseta> (mapa 042, quest. 038), tem-se o 

mesmo caso de um empréstimo mais antigo, neste caso Kamp- (lat. campus) e de um 

neologismo do Hrs que se integra ao We nas formas Kamptänne e Kampdöd’n. Registrou-se 

uma única ocorrência da variante do Pt, roseta. No médio baixo-alemão, Kamp é sinônimo de 

                                                           
43 Disponível em <http://www.duden.de/rechtschreibung/Kumpen>. Acesso em 28/12/2013 
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Feld ‘campo’ (DUDEN 1963, p. 305). Como forma correspondente ao StDt Dorne(n), Dreyer 

(1997, p. 59) registra a variante We Döerden, que aparece em Kampdöd’n.  

Na variação de <Friedhof / cemitério> (mapa 043), a variante Pt cemitério ocorreu 

uma única vez, na entrevista do grupo CaGI de RS03. A opção pela forma StDt Friedhof 

também não se impõe, embora o Duden (1963, p. 186) a identifique como sendo do antigo 

saxão fridhof, onde significa ‘pátio frontal de uma casa ou de uma igreja’. De modo geral, 

domina a variante We Kiärkhoff (cf. DREYER 1997, p. 64).  

Por fim, a pergunta sobre <Pfirsich / pêssego> (mapa 044) não apresentou resposta 

espontânea em Pt ou adaptação do Pt e ausência de resposta espontânea em um dos grupos 

entrevistados. Desconsiderando a ausência de respostas espontâneas, foram utilizadas somente 

duas variedades para se referir à variável <pêssego>. A variante em We Pässken também está 

registrada no dicionário de Dreyer (1997, p. 80), como sendo usual em Hasbergen, enquanto 

Firsige se aproxima do StDt Pfirsich. 

 

4.5.3 Análise pluridimensional dos dados cartografados  

 

As 10 perguntas do questionário selecionadas para identificar diferenças no grau de 

lusitanização do We nas quatro localidades da pesquisa, no Vale do Taquari, ilustram na 

comparação situações diversas de grande número de ocorrências de lusismos (como no caso 

de <caminhão>), passando por sobreposições com empréstimos de segunda mão (v. 

ALTENHOFEN 1996, p. 115 – “Entlehnungen aus zweiter Hand”) incorporados através do 

contato com o Hrs (como no caso de Schoffeer, Kamptänne), até zero ocorrências de variantes 

Pt (ex. <Pfirsich>). Vejamos agora como essas relações se refletem nos mapas 035 a 044 e se 

variam, na comparação entre as localidades (RS01, RS02, RS03, RS04 – dimensão diatópica), 

os grupos sócio-culturais (Ca e Cb – dimensão diastrática) e as gerações (GI e GII). Para 

tanto, vejamos o mapa 22 a seguir: 
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MAPA «Grau de lusitanização» 
 

S S 

S Q 

Q S 

S S 

Q Q 

S Q 

S U 

S Q  

 StDt Pt 

 Hdt PtRS 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 Presença de variantes Pt como resposta espontânea em 10 
perguntas do questionário  

 

 

 Q  mais de 7 ocorrências de variantes Pt   
 

 S  de 5 a 7 ocorrências de variantes Pt 
 

 U  menos de 5 ocorrências de variantes Pt 
 

 © Aline HORST (2014) 
 

Mapa 22: Grau de lusitanização conforme os dados de resposta espontânea obtidos de 10 perguntas 
do questionário selecionadas para este tópico 

 

A leitura do mapa 22 permite fazer, resguardadas as ponderações que farei na 

sequência, as seguintes constatações:  

1) No eixo da diatopia, RS03 (Colinas) se salienta como o ponto com maior grau de 

lusitanização nas respostas somadas de Pt e formas adaptadas. Contudo, na 
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comparação com os demais mapas que medem o grau de dialetalidade (mapa 17), 

grau de standardização (mapa 19) e grau de coineização (mapa 21), este mapa 22 

mostra uma homogeneidade maior da presença de Pt no We de todas as 

localidades e grupos entrevistados. Vale observar que RS03 é também o ponto 

com maior influência do Hrs, por sua proximidade com a fronteira com Estrela e 

Lajeado. 

2) Na comparação dos grupos etários, chama a atenção que especialmente os grupos 

CbGI são os que apresentam em três dos quatro pontos uma influência maior do 

Pt. Esse resultado seria de se esperar entre falantes jovens com mais escolaridade, 

CaGI, que no entanto em RS02 apresenta o menor grau de lusitanização nos 

dados analisados. A escola e o contato com falantes exclusivamente do Pt, pode 

ser causador desse processo. 

Estas constatações, apontadas pelo mapa sintético que elaboramos, encontram 

evidências também na análise estatística dos dados. Vejamos a tab. 1 abaixo: 

 

Total das respostas espontâneas em Pt 

CaGII CaGI  

9 8 Ca: 17 

CbGII CbGI  

5 6 Cb: 11 

GII: 14 GI: 14   
 

Tabela 10: Total de respostas espontâneas em Pt 

 

A tab. 10, abstraindo apenas a comparação diageracional e diastrática, sem 

consideração da sua distribuição no espaço, mostra surpreendentemente um equilíbrio de 

variantes Pt entre falantes velhos e jovens e uma presença maior na fala de informantes Ca, 

que já era esperada.  

 



 127

 

Total das respostas espontâneas em formas 
adaptadas do Pt 

CaGII CaGI  

20 14 Ca: 34 

CbGII CbGI  

19 21 Cb: 40 

GII: 39 GI: 35   

Tabela 11: Total de respostas espontâneas com formas adaptadas do Pt 

 

Ao comparar as tab. 10 e 11, a adaptação de empréstimos do Pt na We é maior na 

classe de menor escolaridade, tanto CbGII quanto CbGI, o que também já era esperado. Na 

integração de lusismos, falantes de nível sócio-cultural mais elevado tendem a manter as 

formas de Pt mais próximas da pronúncia Pt.  

As tab. 12 e 13 a seguir servem para ver a presença do Pt na comparação com as 

demais variedades em contato. 

 

Respectivamente We e outras variedades 

CaGII CaGI  

19 + 10 21 + 6 Ca: 40 + 16 

CbGII CbGI  

29 + 6 22 + 6 Cb: 51 + 12 

GII: 48 + 16 GI: 43 + 12   

Tabela 12: Soma das respostas espontâneas em We e outras variedades 

 

Na tab. 12, observamos que a presença do We nos 10 mapas selecionados para 

análise da presença de Pt e de formas adaptadas é mais frequente no grupo CbGII e menor no 

grupo CaGII, onde a presença de outras variedades, especialmente StDt, é maior (5 

ocorrências) se comparada a presença do StDt em CbGII (2 ocorrências). Se fizermos a 

mesma comparação entre CaGI e CbGI, veremos que o uso de variantes em We é equilibrado, 

assim como o de outras variedades. Trata-se de um indício de interferência da maior instrução 

em StDt na CaGII.  
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  Pt aPt* We Outras  

 
RS01 

CaGII 2 5 7 1 

CaGI 2 3 6 1 

CbGII 1 4 6 1 

CbGI 2 5 4 1 

TOTAL  7 17 23 4 

 

 

RS02 

CaGII 3 3 4 5 

CaGI 0 4 7 1 

CbGII 3 4 8 1 

CbGI 0 7 5 1 

TOTAL  6 18 24 8 

 
RS03 

CaGII 2 5 4 2 

CaGI 4 4 1 3 

CbGII 1 6 8 3 

CbGI 1 6 6 3 

TOTAL  8 21 19 11 

 

RS04 

CaGII 2 7 4 2 

CaGI 2 3 7 1 

CbGII 0 5 7 1 

CbGI 3 3 7 1 

TOTAL  7 18 25 5 

TOTAL GERAL  28 74 91 28 

Tabela 13: Distribuição da ocorrência das variantes em Pt, formas adaptadas do Pt e We por 

localidade e por grupo de informantes 

 

A tab. 13 nos fornece uma visão mais detalhada sobre os dados. Se analisarmos por 

ponto, veremos que RS01, RS02 e RS04 apresentam maior equilíbrio na soma total de 

distribuição do uso de variáveis em Pt, formas adaptadas do Pt e We.  

 

4.6 A variedade We em situações de conversa livre 

 

No capítulo metodológico, foram descritas todas as partes da entrevista realizada 

com os informantes. A fim de complementar os resultados e conclusões da análise de dados 
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de respostas espontâneas ao questionário, analisamos a seguir, de forma breve, dados de 

conversa livre, portanto de estilo mais informal. Servem de base para essa análise da parte A, 

subitem V do questionário, que trata da conversa livre sobre alguns temas: 1) como se prepara 

um chimarrão/churrasco; 2) apresentação e descrição da localidade onde atualmente mora; 3) 

origem da família e parentesco; 4) organização do lar e da propriedade. 

Na fala livre, é perceptível a influência do Pt em todos os quatro grupos entrevistados 

nos quatro pontos. Os seguintes excertos, retirados das entrevistas, servem para ilustrar essa 

relação:  

 

Wie god de hänn dud oll’s dat Fleisk ejn Dach ehnde rout. Du’ dat fein insed’n. Dud Soult 
un temperos Dings do dann olles. Änne Moind wätt dat geschkeud upstjeget, dann wätt 
Füe anmat un dann uplejd, dann wätt wat mat fü mej dringen... Naudenn wätt dann sick oll 
an Disk hänsett. Wätt dann roobt. Un dann go wej dann mit dat Fleisk düe: salsichão und 
frangofleisk (...) olle hänsett hätt du wej dann olle (...) wat iäden (...) so ´n Stunde up Füe 
(...) Tiäne schkögen (...) Ick arbejde mit de venda, comercial (...) inne Stadt hänföe un sau 
(...) (CaGI – RS01). 

 
 (…) Tranquilo, ja calmo, wie sagt man das? Nicht viel barulhe, nicht viel moviment, is 
nicht vjele Radau, sossegado... (CaGI – RS03) 
 
(...) dann do ick dat Fläischk up ne Spiess druppstiäken (...) un dann hall ick mej de Kui un 
de Pumb´n un dann dou ick den Täi etwas sau upsejte dat buorben de Barrange giww (...) 
Mejn nora dat kond kejn Duitsk küüden dat häww hie mit mejne Schwiegermude häww dat 
etwas läed. (...) dou meijn Kammen ruimen un dann ick Koffe dringen un dann go ick in 
academia un do ick dot watt magen mejn exercícios magen (...) (CGII – RS04) 

 
Moit ässt dat Flaischk soulden und temperied´n un nachhje sau´n biäden in molho. Dann 
gäit wej hänn de churrasqueira regenmadn, de aschken wächdaun. Nachhje döt mä Holt 
rin mit Papie biäd´n álcool (...) Televisão kejgen, computador (...) (CbGI – RS04) 

 

Praticamente todas as variantes utilizadas em Pt ou em formas adaptadas designam 

algum objeto ou algo de criação mais recente, de uso mais moderno, que não existia na época 

da chegada dos imigrantes vestfalianos ao Vale do Taquari. 

A partir da análise qualitativa dos dados de conversa livre, não é possível afirmar que 

a presença do Pt – em forma de empréstimo ou code switching – seja mais comum entre 

homens ou muheres (dimensão diagenérica) nem entre Ca ou Cb (dimensão diastrática). 

RS01, RS02 e RS04 mostram-se bastante equilibrados no uso do We e nas marcos dos 

contatos linguísticos. RS03 novamente se distancia das características de manutenção do We. 

Vejamos o excerto abaixo: 

 

Wie er gesagt hat, stehe auf un geh mich baan, dringe Koffe, dregge mich um, fo ich, fahr 
ich... wie sagt man? Föere nach die Schkoule hin (...) dann häww ich wieder zurück, dann 



 130

iäden wir bei die Mämm un dann midags ruh mich biädken, pase mein Kinder auf. Und 
dann abends schrejbe ich, corrigiere dann iäden nomo wat dann geh uns ban, die Kinne 
baen, dann lesen wir histórias (...) (Entoa uma música decorada em We) das singe ich fo 
mein Kinne schlawe gehen, wie sagt man? (CaGI, RS03)  

 

Percebe-se nitidamente no trecho acima, a substituição do We e o code-switching, 

bem como a relevância da técnica em três tempos (perguntar – insistir – sugerir), para 

fomentar comentários metalinguísticos e conversas livres, no meio da entrevista.  A 

entrevistada questiona o colega informante, pois não possui total domínio sobre a fala do We 

e o colega, sim. No trecho apresentado, a informante apresenta variação em We, StDt/Hdt, Pt 

e traços de Hrs, ou seja, uma mescla de variedades em contato. 

O segmento a seguir, dos informantes de CbGI de RS03, exemplifica a troca de 

variedade em virtude da troca do tópico da conversa:  

 

 (..) wat greunes noch drügge, orégano (...) kejn Moviment, kann man schlauben (...) un do 
dud ich mich andregen un go ick schkawwen bis vuedenacht (..) du ich mich mo ässt mo 
richtig baden un dann noch ne Tej dringen, un dann watt iäden un schloub´n. (...) kommt ne 
Maschine... einfach up Deutsch, não tem... o ferro tem várias etapas... viele mache bis ne 
Schraube rauskommt (...) muss genau gemagen sein. (...) 

 

Enquanto fala sobre a vida cotidiana, há predominância do We. Mas quando o tópico 

da conversa altera para o assunto de seu trabalho numa metalúrgica que produz parafusos, a 

alternância para o Pt aumenta, apesar de o colega informante permanecer no uso de We:   

 
De Maschkejne sin so ganz intressant, de sin gans schpassig wenn ick säin häww (...) dann 
sin do fö Haugelns, fö matrizes un am End giff ´ne Schkrouben dat is einfach schpassich 
(...) Nur Geduld häwwe debej. (dimensão dialingual) 

 

Esses trechos de RS03 nos dão um indício de forte perda do We nas gerações mais 

jovens, independente do nível de instrução. A mobilidade (dimensão diatópico-cinética) 

pode ser causadora desta perda.  

Os dados de conversa livre levantam também a questão, observada em RS04 e RS01, 

de uso de variantes We incomuns, ausentes nos demais pontos. O segmento a seguir traz 

alguns exemplos (em negrito): 

 

Ick bin dou nie achte kuom (...) Dat häww ick nicht läed. (CbGII, RS04) 

(...) wenn twäi duitske sind die fangen boms Duitsk an küüden un wie dou us nick do 
andengen dat dej italiener nich verstejt un wenn twäi italiener de Haube sin dej dut nich 
boms italienisk küüden dat wej dat nich verstoot dej dut dann Brasianisk küüden dat wie 
dat verstoot. (...) dou meijn Kammen ruimen un dann ick Koffe dringen un dann go ick in 
academia un do ick dot watt magen mejn exercícios magen (...) (CaGII, RS04) 
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Se compararmos as análises das variáveis com esta análise da conversa livre 

(dimensão diafásica), podemos afirmar que se confirmam as mesmas tendências observadas 

na análise das respostas espontâneas ao questionário. Aqueles grupos de informantes que 

apresentaram maior variação na análise das variáveis, continuam apresentando a maior 

variação na conversa livre. A fluência na fala em We é muito maior nas gerações mais velhas 

dos quatro pontos e nas gerações mais novas de todos os pontos, exceto em RS03 CaGII 

(feminino) e CbGI (um dos entrevistados). 

Evidentemente, essas constatações exigiriam uma análise mais acurada que, no 

entanto, extrapola o escopo de uma Dissertação de Mestrado, com prazo de entrega e tempo 

reduzido. Por ora, é apenas resultado da observação da pesquisadora e entrevistadora com 

base em uma análise qualitativa simplificada. Haveria ainda a análise de atitudes e percepções 

dos falantes em relação ao We (dimensão diarreferencial). Vale ressaltar, aliás, que o 

questionário em anexo (ver anexo II) incluiu uma série de questões que foram levantadas para 

estudos futuros, como a leitura de texto (para análise de competências formais e comparação 

em um estilo mais formal) e as frases de Wenker. Por ora, interessava descrever configuração 

do We no contato com as demais variedades StDt/Hdt, Hrs e Pt.  

A complexidade do contexto – multilíngue e multivarietal – recomenda que se 

apresente um quadro comparativo dos dados em cada perspectiva de análise, até para 

controlar a representatividade das variáveis/perguntas selecionadas.  

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nos mais de 150 anos que os descendentes de vestfalianos estão presentes no Vale 

do Taquari, algumas características trazidas pelos primeiros imigrantes foram preservadas, 

especialmente a variedade vestfaliana. Durante alguns séculos, o baixo-alemão passou por 

uma “crise” e perdeu um pouco do seu espaço, até chegar ao estágio de bilinguismo baixo-

alemão/alto-alemão e ser depois estigmatizado e considerado de nível inferior. Atualmente, 

há, na Alemanha, uma política linguística de fomento ao baixo-alemão, visando revitalizar seu 

uso no âmbito regional, local e familiar. 

Todos os informantes nos quatro pontos pesquisados se comunicam em We na 

família, nas relações de amizade mais próximas ou com outros falantes de We. Dos 31 

informantes, 30 tiveram como fonte de input a família, especialmente da mãe e dos avós. A 

exceção é um informante que adquiriu o We no convívio com a comunidade, Linha Berlim, 

em um período em que existia aí um forte núcleo vestfaliano. 

Concluído este estudo, em que conseguimos analisar apenas uma pequena parte de 

um corpus que ainda permite uma série de outros estudos, coloca-se a pergunta se ainda 

podemos conceber os quatro pontos como uma “ilha linguística” coesa e homogênea. Na 

época da chegada dos imigrantes vestfalianos, estes foram instalados na região mais 

acidentada, cujo território político pertencia a um único município (Taquari). Nessa época, 

formavam, de fato, uma ilha linguística, pois estavam isolados e só se comunicavam em We. 

Com o desmembramento do município de Estrela, a condição político-geográfica se manteve.  

Com a emancipação de Teutônia, seguida por Imigrante, Colinas e Westfália, o 

grupo de descendentes de vestfalianos teve suas redes de comunicação alteradas e novos 

contatos foram surgindo. A entrada de outros grupos étnicos gerada pela oferta de empregos e 

necessidade de mais mão-de-obra fez com que as características das localidades fossem 

alteradas, criando assim uma maior necessidade de conhecer e dominar outras línguas. Assim, 

a entrada de novos grupos étnicos no espaço anteriormente ocupado predominantemente pelos 

descendentes de vestfalianos obrigou estes a sair em busca de maior formação e de emprego.  
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Se tomarmos como base a ideia de homogeneidade linguística proposta por 

Wiesinger (1983), podemos afirmar que as localidades não configuram mais uma ilha 

linguística, pois há influência e substituição gradativa por outras línguas, principalmente o Pt. 

Nas localidades vestfalianas analisadas neste estudo, podemos comprovar a existência de um 

contexto de multilinguismo, pois coexistem pelo menos seis línguas (We, Pt, Hdt, StDt, Hrs e 

italiano) na fala cotidiana, além das lecionadas nas escolas (alemão, inglês e espanhol). Hoje, 

em virtude do plurilinguismo societal, a maioria dos informantes possui a habilidade de falar 

mais de uma língua, especialmente We, Hdt e Pt.  

O We pode ser considerado uma variedade de um grupo de famílias espalhadas pelos 

quatro pontos. Existem poucas pessoas na comunidade que aprenderam o We nas relações 

sociais, ou seja, fora do eixo familiar. Mais comum é encontrar pessoas que compreendem o 

We, mas não o falam ativamente. 

Algumas políticas proibitivas interferiram na diminuição do número de falantes de 

We. É o caso da política do governo do Estado Novo, de Getúlio Vargas, período no qual era 

proibido comunicar-se em alemão ou em qualquer uma de suas variedades. Foi, portanto, uma 

política que atingiu fortemente o We. Isso reforçou a restrição da fala em We ao contexto 

familiar, reprimindo seu uso em espaços públicos. Na época, algumas localidades que tinham 

seus nomes em alemão tiveram que trocá-los por uma denominação em Pt. É o exemplo da 

Linha Paissandu, em Westfália, que anteriormente era conhecida por Picada Krupp. O Pt 

passou a ser a língua principal. Entre as novas gerações, o Pt já está presente muito antes, 

devido à obrigatoriedade de frequentar a escola já na primeira infância e, muitas vezes, em 

turno integral. 

Ainda hoje são percebidos alguns reflexos da política de Vargas: “um povo uma 

língua” (Ein Volk, eine Sprache), o mito da língua única. A língua dos imigrantes é rotulada 

pejorativamente, passando a ser estigmatizada, sendo a língua nacional glorificada. Nessa 

visão, o falante da língua minoritária só terá sucesso e reconhecimento se souber a língua da 

maioria (dimensão diarreferencial). Nessa concepção, muitos membros da comunidade 

defendem que a criança aprenda cedo o Pt, julgando que a aprendizagem de uma língua 

minoritária só lhe trará prejuízo. No entanto, vimos que os benefícios do plurilingüismo 

superam de longe essas mazelas sobre as dificuldades de aprendizagem. Coloco-me, 

modestamente, nessa trilha, como falante bilíngue precoce em português e alemão (Hdt), que 

infelizmente não teve a sorte de seus informantes de aprender o We, porém se tornou 

professora de alemão e autora desta Dissertação de Mestrado.  
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Outra intervenção muito forte é a das línguas estrangeiras, especialmente do inglês e, 

aos poucos, do espanhol, que se sobrepõem inclusive ao StDt. Esse descaso para o potencial 

plurilíngue do Brasil, país que pretende ampliar sua influência no contexto internacional, é 

contraditória e reflete uma política de governo que é extremamente cega e danosa às línguas 

minoritárias.  

A religião (de confissão evangélica luterana, pertencente à Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil [IECLB]), pode-se dizer, tem-se constituído em um aliado da 

manutenção do We, entendendo desde cedo seu papel na identidade dos membros das 

comunidades. Por outro lado, a religião também trouxe consigo o StDt, criando assim as 

condições para o surgimento do Hdt, especialmente entre as gerações mais velhas, que 

tiveram o ensino confirmatório em StDt. A religião manteve e ainda mantém a presença de 

outras variedades do alemão nas comunidades.  

Se o We se mantém vivo até nossos dias, é graças fundamentalmente à consciência e 

lealdade linguística e à coesão da comunidade de fala, pois os informantes se reconhecem nela 

e têm orgulho da variedade que sabem falar.  

A situação linguística do We aponta, em certa medida, semelhanças com a situação 

de grupos menonitas, como os investigados por Dück (2008). Ambos têm em comum a 

presença, embora em número reduzido, de cultos em StDt que são acompanhados 

especialmente pelas gerações mais velhas e de localização mais interiorana. E ambos os 

grupos se concentram em uma área descontínua que, no caso dos menonitas, ainda configura 

mais claramente uma ilha linguística.  

A substituição e subsequente perda do We é consequência, em grande parte, do 

aumento do contato e da necessidade de alternância do código para se comunicar com os 

novos habitantes dessas comunidades. Os casamentos interétnicos e interreligiosos também 

atuam como fatores de perda do We, embora isso não seja regra, pois entre os entrevistados, 

um pequeno grupo apresentou essa característica e, mesmo assim, seu uso foi mantido. O que 

causou essa manutenção foi também o fato de os avós residirem na mesma casa. De maneira 

geral, os filhos se tornam falantes monolíngues da língua majoritária, no caso o Pt.  

Podemos afirmar que há diglossia gerada pelo contexto, função e prestígio das 

línguas que coexistem nos pontos pesquisados. O We aparece no contexto familiar e as 

demais línguas, entre falantes de outras variedades: o StDt como língua da igreja e da escola; 

Hdt como língua das regiões mais urbanizadas e com presença de falantes com característica 
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de maior mobilidade; o Pt representa a língua oficial do país utilizada em todos os setores; o 

Hrs surge como língua circundante.  

Pode-se afirmar que há diglossia de dois tipos: a) mais bilinguismo e mais diglossia, 

no qual falantes de We acrescentam ao seu repertório as variedades standard, especialmente 

Pt, para poder interagir com o meio circundante tanto de forma oral quanto escrita, enquanto 

que no ambiente mais urbanizado, o We assume função de língua de família; e, b) menos 

diglossia e mais bilinguismo, no qual há muitos falantes bilíngues ou plurilíngues que optam 

pelo uso de um código conforme o contexto apresentado. 

A presente pesquisa também mostrou uma evolução histórica do We nos quatro 

pontos: 1) os primeiros imigrantes se comunicavam somente em We. Por necessidade de 

comunicação com o meio circundante e por interferência da escola, 2) passaram para uma 

característica bilíngue We/Pt ou bilíngue We/StDt (ou Hdt). Por interferência da religião, das 

políticas e da comunicação com os falantes circundantes, 3) passaram a ter um equilíbrio entre 

Pt e We, com relativa presença do StDt/Hdt. Atualmente, pela mobilidade e ampliação das 

redes de comunicação (televisão, internet, rádio, relações sociais...), 4) passam a configurar 

uma situação de presença do We na família e nas relações de amizade com outros falantes de 

We; StDt/Hdt de forma intermediária, pela religião, pela escola e pelo contato com falantes 

dessas variedades; Pt como língua predominante; além do Hrs, presente no entorno da 

comunidade.  

Observando cada ponto de forma individual, podemos concluir que: 

1) O grau de dialetalidade do We: 

a) é maior em RS04 (Imigrante), seguido por RS01 (Westfália). Em RS02 (Teutônia) 

e sobretudo RS03 (Colinas), há sinais de uma mudança em curso, com perda de marcas e 

competência em We, na geração jovem (GI), que pode ser ocasionada pela proximidade com 

a área de domínio do Hrs, fronteira com Lajeado e Estrela.  

b) os fatores que maior interferência geraram são a idade (dimensão diageracional) e 

nível de instrução (dimensão diastrática).  

c) Sob o ponto de vista de classes, constata-se maior manutenção do We em Cb, 

enquanto a comparação entre GI e GII indica maior manutenção do We em GII. Temos, 

então, CbGII como a célula de maior manutenção do grau de dialetalidade em We, seguida de 

forma muito próxima pela célula CaGII. Enquanto que a substituição por formas de outras 
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variedades é mais perceptível em CbGI e CaGI, o fator idade (dimensão diageracional) é o 

que gera maior diferença. 

2) O grau de standardização do We, ou seja, a sua aproximação do standard por 

meio da incorporação de marcas StDt: 

a) é menor em RS02 (Teutônia) em todos os quatro grupos entrevistados;  

b) pode-se dizer que apresenta situação de transição em RS01 (Westfália), com clara 

mudança em curso da geração mais velha para a jovem, curiosamente no sentido de uma 

maior dialetalização ou perda de marcas ou competências [+StDt]. 

c) RS03 (Colinas) dá sinais de uma mudança em curso na direção do StDt, com 

perda de marcas e competência em We e aumento da substituição pelo StDt, na geração 

jovem (CbGI), enquanto que em CaGI, de RS03, que, embora tivesse aulas de alemão na 

escola, possui maior contato e deslocamento para Estrela e Lajeado, onde há maior presença 

do Hrs. 

d) a fala com mais marcas de StDt é a de falantes mais velhos e de baixa escolaridade. A 

interferência da religião, do ensino confirmatório em alemão, certamente desempenhou papel 

relevante na interferência em favor do StDt nas gerações mais velhas.   

e) o uso do StDt e, ao mesmo tempo, a manutenção de traços do We são mais 

comuns em RS01 e RS04, nas gerações mais velhas. Isso ocorre possivelmente pela presença 

de imigrantes tardios falantes de StDt, da presença de textos escritos em StDt e do ensino 

confirmatório nas gerações mais velhas.  

3) O grau de coineização do We, ou seja, da incorporação de marcas da coiné que o 

aproximam do Hrs:  

a) é maior em RS03, seguido por RS02 e menor em RS01 seguido por RS04. 

b) O provável causador dessa distinção entre os grupos entrevistados pode ser a idade 

(dimensão diageracional) e a questão do status da língua We, que vem perdendo prestígio em 

RS03, devido ao grande leque de outras línguas presentes na localidade, e por outro lado, 

mantendo-o em RS01.  

4) O grau de lusitanização, de incorporação de marcas e variantes do Pt no We: 

a) em RS03 (Colinas) se salienta como o ponto com maior grau de lusitanização nas 

respostas somadas de Pt e formas adaptadas. Na comparação dos grupos etários, chama a 



 137

atenção que especialmente os grupos CbGI são os que apresentam em três dos quatro pontos 

uma influência maior do Pt.  

De maneira geral, os resultados mostram, reiterando o que já se discutiu acima, que:  

a) a aquisição do We ocorre quase que exclusivamente na família, sendo a sua 

manutenção também por influência da família e da comunidade de falantes. Não constatamos 

maior quantidade de falantes, mas manutenção da qualidade do uso do We; 

b) a perda gradativa de conhecimento ativo do We é decorrente do contato com 

outras línguas e consequente estigmatização da variedade minoritária e de favorecimento do 

Pt, como reflexo de políticas nacionais de valorização da língua única; 

c) o número de falantes do We não está se renovando de forma proporcional ao 

crescimento populacional de cada ponto, o que aos poucos leva a uma redução do grau de 

dialetalidade. Considerando as diferentes dimensões, a diatopia tem sido fator determinante na 

manutenção do We, especialmente em Imigrante (RS04). Seis dos oito informantes são 

moradores da Linha Imhoff, que é geograficamente uma localidade mais isolada, podendo ser 

considerada uma pequena ilha dentro de Imigrante, que mantém mais forte traços do We, 

conforme fontes de consulta. Dos 6 informantes da Linha Imhoff, 5 afirmaram saber falar e 

compreender Pt ou We, mas compreender o Hdt; 

d) dimensão diatópico-cinética: a mobilidade dos informantes, de forma isolada, 

não interfere na manutenção ou substituição do We em todas as localidades. Em Westfália 

(RS01), grupo CaGI, por exemplo, embora os informantes tenham grande mobilidade, sua 

fala em We ainda se mantém apesar da influência do adstrato (no caso Hrs). A manutenção de 

marcas do We é notável. Essa situação se contrapõe a de um dos informantes do mesmo grupo 

em Colinas (RS03), no qual a mescla de elementos das variedades em contato, especialmente 

Hrs e Hdt, é perceptível principalmente em momentos de conversa livre, além da maior 

proximidade ao StDt; 

e) o grupo de informantes que em todos os pontos se apresentou mais estável foi 

CbGII. Entra aqui a questão da pouca mobilidade dos informantes (dimensão diatópica), 

acompanhada pela baixa instrução (dimensão diastrática), pela idade mais avançada 

(dimensão diageracional) e pela valorização da variedade, o seu status entre os falantes; 

f) dimensão diafásica: por meio dessa dimensão pudemos observar o uso da 

variedade We em contexto de entrevista semi-dirigida e de conversa livre. Podemos afirmar, 

com base nos 31 informantes, que a manutenção do We é maior nas gerações mais velhas 



 138

(CaGII e CbGII) e nas gerações mais novas de Imigrante (RS04) e Westfália (RS01). Em 

Teutônia e em Colinas, as gerações mais novas apresentam maior dificuldade de se comunicar 

em We, utilizando mais o Pt ou o Hdt. 

g) A presença do StDt e do Hdt é consequência da influência da IECLB (dimensão 

diareligiosa) e das escolas nas quais se leciona o alemão standard (dimensão diafásica). Se 

essas duas instituições não incentivassem o StDt em diferentes épocas, talvez o processo de 

substituição da língua alemã por línguas estrangeiras como o inglês e o espanhol já teria 

ocorrido e, consequentemente, o número de falantes da variedade We e de outras variedades 

do alemão ter-se-ia reduzido ainda mais, ou teriam sido ainda mais estigmatizadas;  

h) dimensão diagenérica: com base nos informantes, não foi possível estabelecer 

uma característica geral de manutenção ou substituição do We baseada na diferenciação por 

gênero, homens versus mulheres. O número de mulheres entrevistadas foi maior devido aos 

critérios de seleção dos informantes, pois não foram encontrados homens que se 

enquadrassem nos critérios estabelecidos, o que não significa a ausência de homens falantes 

de We fora desses critérios.  

i) Podemos apresentar um panorama dos quatro pontos com base nos informantes e 

na observação participante. Em RS01 (Westfália), a presença do We ainda é grande, 

especialmente na região de relevo mais acidentado como na Linha Berlim, Picada Moltke, 

Picada Horst, Linha Schmidt Alta e com presença um pouco mais reduzida na Linha 

Paissandu e na sede;  

j) em RS04 (Imigrante) a manutenção do We segue os mesmos índices de RS01 

(Westfália). Mas, cabe lembrar, que em RS04 os falantes de We estão principalmente em uma 

única localidade enquanto que em RS01 eles estão mais distribuídos pela área do ponto; 

k) Em RS02 (Teutônia) e em RS03 (Colinas), a situação do We é muito semelhante: 

manutenção entre as gerações mais velhas e gradativa substituição pelo Pt, Hdt e Hrs nas 

gerações mais novas. Proporcionalmente ao número de habitantes, pode-se supor perda mais 

acentuada do We em Teutônia. É um dado que poderia ser investigado. O que Colinas e 

Teutônia também têm em comum é a identificação de uma localidade no ponto como sendo a 

dos falantes de We (Linha Ano Bom e Linha Clara, respectivamente) e falantes de outras 

variedades espalhados pelos pontos. 

Por fim, espera-se que este estudo tenha contribuído com um impulso a mais no 

estudo de línguas minoritárias, em especial do vestfaliano como língua de imigração. A julgar 
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pela agenda de trabalho prevista no questionário em anexo (v. anexo II), há ainda muito por 

fazer. Mas, nessa caminhada, cada passo conta, desde os estudos realizados anteriormente. O 

próprio questionário foi anexado - e aplicado - na íntegra, com a consciência de que esta 

Dissertação de Mestrado é apenas um passo, e é preciso prever toda uma caminhada, porque 

são questões importantes, e porque se acredita no enorme potencial que representa o 

plurilinguismo, tanto para cada indivíduo em particular, quanto para a sociedade, para a 

história e para as línguas deste mundo. 
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MAPA 001: <rato(s)> 
 

U U 

U U 

 U U 

U U 

U *  

U U 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 051 – A) Ratte / rato(s) 

  
    
  

 

 

 

 

 

   U Ratt (sg), Rad’n (pl)   * Mous (sg), Muise (pl) 
 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 002: <camundongo> 
 

U * 

U U 

U U 

U U 

U U  

U U 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 051 – B)  Maus, Mäuse / camundongo 

  
    
  

 

 

 

 

 

   U Mous (sg), Muise (pl),                 * lüdtke Rad’n 
         Muisken (dim. sg), Muiskes 
         (dim. pl)    
 

 © Aline HORST (2014) 

 



 151

MAPA 003: <irmãos> 
 

U U 

U U 

U U 

U U 

U U R 

U U 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 060 – Bruder, Brüder / irmão(s)  

  

 R Brüdes   
  

 

 

 

 

 

   U Bro(e), Brö(e)s, Broo    
 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 004: <batata inglesa> 
 

   U U 

W U U 

U U 

U U 

R U U R 

   U  U 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 035 – Kartoffel / batata-inglesa 

   

 R  Katowwel    
  

 

 

   W Grumbäre 
   

   U Ar(d)appel, Ärepp(b)el, Äräpp(b)el)   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 005: <amarelo> 
 

U U 

U U 

U U 

U U 

U U S 

U    U 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 028 – gelb / amarelo 

  
  

 

    S gelleb 
  

    
 
 

 U giäl, gjel     

 © Aline HORST (2014) 



 154

MAPA 006: <fósforo> 
 

U U 

U U 

U U 

U U 

U P 

U P 

U E 

U * P 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 022 – Streichholz / fósforo  

   
 
 

     

  P  Fosfo 
   
 
 
     

 U  S(ch)tiken E  Fosfohölsken 

  * S(ch)tikenhölsken 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 007: <cavalo> 
 

U U 

U U 

U U 

U U 

U U T 

U U 

U T 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 049a – Pferd / cavalo 

   
     
 
 
 
 
 
      

     T  Fääd, Pääd    

 U  Piä(r)d    

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 008: <lavrar> 
 

U U 

U T 

U U 

U U T 

U U S 

U Q 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 032 – pflügen / lavrar 

 Q  egget  
  
 

     S zackre 
 

     T  düeggen  
    

  U  pleugen, ploigen  

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 009: <trovejar> 
 

U U 

U U 

U U 

U U 

U W 

U U Q- 
Q- U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 027 – donnern / trovejar 

 Q- donned  

  

 

  W  tonnat    

 U  grummelt, grummeln    

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 010: <cavalo velho>  
 

W W 

U U 

U U 

U * 

W � 

U Q* 

U � 

U Q W 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 049 – B. altes Pferd / cavalo velho 

   

  

 S Gaul  

  

  W Krack (m), Strut (f)  
  

 U ault(/e) Piäd                     *aulde Schkimmel, aule Strout 

   � sem resposta espontânea  

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 011: <avô>  
 

Q- R 

N R 

   R  Q- 

Q- Q R Q- 

U N  Q 

   Q- Q N 

N N R 

Q- N R 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

  

  Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 063b – Großvater / avô 

 Q  Großvater, Opa  

 Q- Großvader  

  R Vader, Vade    
   

  N Wowwo 
  

    U Grautva(e)r    

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 012: <outono> 
 

F Q  Q F 

F Q � 

F � 

Q � 

� F 

Q � 

Q � 

Q F 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 029 – Herbst / outono 

 Q  Herbst F  outono 

   

 

 

 
  � sem resposta espontânea   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 013: <costas> 
 

Q Q-* Q- 

Q- Q- 

Q- Q- T 

Q- Q- T 

T Q- 

Q- Q- T 

Q Q- Q- U 

Q- Q- U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 001 – Rücken / pessoa que tem as costas tortas 

 Q  Rücken  

 Q- Buckel, Buggel 
   
  

      

 T Kruitz   

 U Rüch * Hop 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 014: <milho> 
 

Q U U 

U U 

U U 

U U 

U U S 

U U 

U U 

U  U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 

 Hrs  

  
   We 

 QUEST. 011 – Mais / milho 

 Q Mais 
       

 S Milje    
     

 U  Mülgen   

 © Aline HORST (2014)  
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MAPA 015: <bicicleta> 
 

Q U T 

Q U U 

Q P U 

Q- U U 

P U U Q- 

Q P Q 

U Q 

Q P*  P 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 085 – Fahrrad / bicicleta  

 Q Fahrrad                                    

  Q- Zweirad                 

                               

                            P B(/P)isiclätt 

  T Fahrrad föeden                         

 U Twäirad, Twairad              * Foutrad   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 016: <suor> 
 

U U 

Q U 

U U 

U U 

U U Q- 

U U 

U U 

U  U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 

 Hrs  

  
   
 
   We 

 QUEST. 002 – Schweiß / suor 

 Q Schweiß 

  Q- Schwitz  
     

  
    
     

 U  Schwä(/e)it, schwäid´n   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 017: <carro de boi> 
 

T U U 

U U T 

U U 

Q T  Q 

Q T U 

Q  Q T 

Q T U 

Q T Q T 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 033 – (Ochsen)Wagen / carro de boi 

 Q Wagen                                    

                                
                             

   

  T Karred´n                         

 U Ossen(Kögge)wagen               

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 018: <prego> 
 

U Q  Q U 

U Q U  

Q U  Q U 

Q U  Q U 

Q U Q U 

 Q U Q U 

Q U Q U Q- 

Q U  Q U  

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 021 – Nagel / prego 

 Q Nagel                                    

  Q- Nachel                            
                             

   
                          

  

  U Niägel, Niägels, Nagel 
     

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 019: <saudade> 
 

R R 

Q R R 

R Q F 

F Q R 

R R 

R R 

R R 

R R 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 075 – Sehnsucht / saudade 

 Q Heimweh, Sehnsucht                    F saudade 

 R  Velangen (V’lang’n, Velange)    
   
   
 
     
     

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 020: <brincalhão>  
 

Q � 

Q * 

Q- P Q- 

* P 

� � 

T R P 

P F P 

P P 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

  

  Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 077 – lustig / brincalhão 

 Q lustig F brincalhão 

  Q- froh  

  R flapsig    

  P paias 
  

 T  Witze vetällen    

  

  * wisplich       * spulet      � sem resposta espontânea  

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 021: <diabo>  
 

U U 

U Q S F 

U R U 

U F 

U  U 

U F 

Q U F 

U F 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

  

  Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 098 – Teufel / diabo 

 Q Teufel                          F diabo, demônio, capeta 

   

  R Teuwel    
   

    S Deiwel  
  

    U Duiwel    

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 022: <junto, em conjunto> 
 

U  U 

U U  

Q U U 

U  Q U 

U U Q 

U  Q  

U * 

 U Q U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 078 – zusammen (sein / estar junto 

 Q zusammen (sein)                                    

                              
                             

   
                          

  

  U de Haupe (kuom), olle de Haupe 

    * de Lüe sin do de Haupe 
 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 023: <avarento> 
 

S * 

S S 

S S 

S  F 

F * S 

S S 

R S 

T S S 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

  

  Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 094 – geizig / avarento 

                                                                 F pão-duro 

 R mächtig knicksig  

     

    S knicksig 
    

 T knausdrick   
     

                               * Handfaster, spuasam 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 024: <girino> 
 

F S S 

S F 

B F 

S F  

T S 

S F 

F  F 

U  F * 

 StDt Pt 

 Hdt PtRS 

 
 

  

   Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 052 – Kaulquappe / girino 

                                                                             F girino 
                   
                               

                               

  S Mollekopp                             

   

  T Molleköppken                   B girinoken 

  U Stäätpoggen (Stäertpoggen)      
                  * Fröschken   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 025: <bolso> 
 

U U 

U U 
U U 

U  U S 

U U 

U * 

U U S 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 008 – Hosentasche / bolso 

                           

   
                 

  S Segel                            
                             

   

 U Tas(ch)ken, Bücksentas(ch)ken 

   * Geldtaschken   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 026: <emprestar> 
 

U  U 

U U  
U U 

 U U 

U U S 

U  S  

U U 

U   U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 095 – leihen / emprestar 

                                     

                              
                             

  S lehne, borrche    
                   

  

  U (Geld) läin, lain, lejn, biäd’l 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 027: <fruto da quaresma> 
 

U U 

U U 

U U 

U F 

U U T  

U U S 

U U 

U U F 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 039 – „Affenbeere“ = Frucht, die bes. Kinder 

meistens durch Hochklettern pflücken / quaresma, araticum 

                                                                 F fruta-da-china 
     

  S Awwepeere 
     

     T Awwepäer 

 U  Abb’nbied’n 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 028: <galinha> 
 

U U 

U U 

U U 

U U 

U U S 

U U 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 046 – Huhn / galinha 

  

  
     

     S Hinckel                                         
 
     
         

 U  Haun, Houn    

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 029: <namorado/a> 
 

U U 

U U 

U F 

U U 

� U 

U U 

S U � 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 074 – Freund / namorado(a) 

                       F namorados 

     
   

   S Schetzje  
 
   

   U Schkätsken(/s), Jungen und Wicht    

         � sem resposta espontânea  

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 030: <joão-de-barro> 
 

U F 

R U F 

U * 

*R F 

F F  

S R S 

F U 

F U F 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

  

  Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 045 – „Dreckbauer" = Töpfervogel (Furnarius 

rufus) / joão-de-barro 

                                                                               F joão-de-barro 

    R Kohtbauer   
 

  S Dreckbauer 

     

 U  Dräckboww´n, Dräckbowwer 

  * Dräckbauer    

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 031: <avião>  
 

T T 

T  T 

W  W Q 

W S 

T T  

T T 

T T 

T T 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 

  

   Hrs   

 

  

  We 
 

 QUEST. 087 – Flugzeug / avião 

 Q  Flugzeug                        
   

     
 

    S Luftschiff  

     W Luftschkiff 

  T  Luftschkepp 
        

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 032: <umbu> 
 

S  S 

S � 

F � 

S S 

F S � 

S � 

S S 

S � 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 040 – „Käsebaum” = Baumart (Phytolacca dioica) / 

umbu 

  F umbu 

 S Kääsbaum   
 

  
� sem resposta espontânea   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 033: troco 
 

B B 

B B 

B B 

B B 

B B 

B B 

B B 

B B 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 096 – Wechselgeld / troco 

    

                  

 

                B Trock 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 034: prima 
 

P E E 

E E 

E E 

P E E 

E E 

E E 

P E 

E E 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 066 – Cousine / prima 

    

   

                    P Prime(s) 

   

                           E Prejmes, Präimäss, Prejmäss 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 035: namorar 
 

U P E 

E E 

E P 

U E E 

P E 

E E 

E E 

U E E 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 073 – einen festen Freund(in) haben/ namorar 

      

                          P namoriere(n) 

 

 

  U friggen                             E namoried, namoried’n                       

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 036: <caminhão> 
 

J F 

J J 

Q F J 

F J 

N F F 

F F 

N F 

J F 

  
 
    StDt Pt 
 
 Hdt PtRS 
 
 
 Hrs   
 
    
   We 

 

 QUEST. 091 – Lastwagen / caminhão 

   Q Lastwagen                        F caminhão 

                                   J caminhon 
                               

                                                   

                                                  N Frachtcaminhão 
  
   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 037: <calção> 
 

F F 

J F 

U F F 

F * F 

U F U 

U F  U  

F F U 

J U F U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 007b – Hose / calça (calção?) 

                                                                  F calção/bermuda 

                             J calçon 
                 

   
                             

   

 U kotte Bücksen  

                   * shorts 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 038: <motorista> 
 

U U 

U J 

J U 

U U 

J J  

U J R 

U U 

U  U J 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 

  

   Hrs  

  
   We 

 QUEST. 089 – Fahrer / motorista 

  

                                                              J Motorist 

  R Schoffeer     
     
  
 
 

 U  S(ch)kaföe   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 039: <açude> 
 

U U 

U U 

F U 

U U 

F F 

J U J U 

F U U 

F U B 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 026 – Teich / açude 

                                                                 F açude 

                                                               J açoude 
     
     

                                                                 B Fiskaçude 
       

 U  Sump, Kump, Kümbel, 

           Fis(ch)k(e)kümbel 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 040: <bolinha de gude> 
 

U U 

U U 

*U U 

U U 

Q- Q- 

Q-U U 

Q- U 

Q-U N 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 082 – Klicker / bolinha de gude 

 Q- Glaskug(ch)el spielen 

  
     

                             

                             N bolita spielen 
             

 U  Knicker, Knickel(s), 

      Knickelspäll         * bolin   

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 041: <automóvel> 

 

Q Q 

Q J 

Q Q 

J Q J 

Q Q 

J Q 

J Q Q 

Q Q 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 

 We 
 

 QUEST. 092 – Auto / automóvel 

 Q Auto, Fahrzeug(/ch) 

                                      J Audo       

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 042: <roseta> 
 

U U 

U � 

U T 

U U T 

� U 

U U 

U U 

U U F 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

  

   We 
 

 QUEST. 038 – „Kampdornen” = Name einer 

Feldpflanze (Soliva sessilis) / roseta 

                                                          F roseta 
      

  
     
  

   T Kamptänne                        

   U Kampdöd’n 

                               � sem resposta espontânea 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 043: <cemitério>  
 

U U 

U U 

U F 

T U U 

U U 

U U 

U U 

U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 

  

Hrs   

 

  

  We 
 

 QUEST. 099 – Friedhof / cemitério 

                                                       F cemitério 

   

 

 

 

   T  Frejdhoff 

   U Kiärkhoff 

 © Aline HORST (2014) 
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MAPA 044: <pêssego> 
 

U U 

U U 

U U 

U U 

� U 

U U 

R U U 

   U U 

 StDt Pt 

 Hdt PtRs 

 
 

 Hrs   

 

 We 
 

 QUEST. 037 – Pfirsich / pêssego 

    

  R Firsige 

 

 

  U Pässken(s), Pääschken, Päschkens     

                           � sem resposta espontânea            

  © Aline HORST (2014) 
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ANEXO II  
Questionário 
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QUESTIONÁRIO PARA VARIAÇÃO DO VESTFALIANO FALADO EM 
SITUAÇÃO DE CONTATO COM O PORTUGUÊS, O ALEMÃO 

PADRÃO (LOCAL), O ALEMÃO STANDARD E O HUNSRIQUEANO 
NO VALE DO TAQUARI44 

Programa de Pós-Graduação em Letras / UFRGS  
Dissertação de Mestrado: Aline Horst 

Orientador: Cléo V. Altenhofen 
 
 

PONTO: ............................................................................................................................. 
Nº DO PONTO: ................................................................................................................. 
 

 
INFORMANTES/ENTREVISTAS: Nome (idade) 

 

CaGII 
Data: ............................ 

 

 

 

CaGI 
Data: ............................ 

 

 

 

CbGII 
Data: ............................ 

 

 

 

CbGI 
Data: ............................ 

 

 

  
 
CaGII = 01 homem e/ou 01 mulher, escolarização superior parcial ou completa e/ou 
ocupação profissional livre/autônoma, geração velha (acima de 55 anos) nascidos na 
localidade ou que viveram nela obrigatoriamente nos últimos 5 anos; 
CaGI = 01 homem e/ou 01 mulher, escolarização superior parcial ou completa e/ou ocupação 
profissional livre/autônoma, geração jovem (de 17 a 36 anos) nascidos na localidade ou que 
viveram nela obrigatoriamente nos últimos 5 anos; 
CbGII = 01 homem e/ou 01 mulher, com escolaridade básica (analfabeto até Ensino Médio 
incompleto) e/ou ocupação profissional como agricultor ou empregado que não exija o uso da 
escrita, geração velha (acima de 55 anos) nascidos na localidade e que viveram nela 
obrigatoriamente nos últimos 5 anos; 
CbGI = 01 homem e/ou 01 mulher, com escolaridade básica (analfabeto até Ensino Médio 
completo) e/ou ocupação profissional como agricultor ou empregado que não exija o uso da 
escrita, geração jovem (de 17 até 36 anos) nascidos na localidade e que viveram nela 
obrigatoriamente nos últimos 5 anos. 

                                                           
44 No questionário aplicado, há muitas perguntas do questionário do ALMA-H. A elas foram  acrescidas 
variantes do We. 
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PARTE A  

DADOS SOCIOLÓGICOS 

I IDENTIFICAÇÃO DOS INFORMANTES 

Entrevista:  �  CaGII �  CaGI �  CbGII �  CbGI 

Informante 1 (masc.): .................................................................................................................. 

Informante 2 (fem.): .................................................................................................................... 
1) Data de Nascimento:   Inf1 ........................................  Inf2 .......................................     
     Idade:                           Inf1 ........................................  Inf2 ....................................... 
2) Onde nasceu?  Inf1 � Na comunidade.   

Inf2 � Na comunidade.  
Inf1 � Em outra localidade. Qual? ........................................................... 
Inf2 � Em outra localidade. Qual? ............................................................ 

3) Há quanto tempo mora na localidade?    Inf1 ...............................   Inf2 ....................... 
4) Escolaridade: Inf1 ............................................... Inf2 ................................................. 
5) Trabalho/Ocupação: Inf1: ______________________ Inf2: ____________________ 
6) Religião da família (histórico familiar e prática): 
     Inf1: ______________________________________________________________  
     Inf2: _______________________________________________________________ 
7) Origem da família: quando emigraram? De que região da Alemanha? 
     Inf1: _______________________________________________________________          
     Inf2: _______________________________________________________________  

Endereço (se quisermos enviar uma carta? e-mail?): 
 
 

 

Autorizam o uso dos dados para a pesquisa?   

     Inf1: � sim     � não                                              Inf2: � sim     � não 

Outro(s) participante(s): 

II ASPECTOS (META)LINGUÍSTICOS 

1) Quais línguas fala (dialetos)? Como chama? Qual aprendeu primeiro?  
     Inf1: (   ) Hunsrückisch                             (   ) português           (   ) Deutsch/alemão      
              (   ) unser Deutsch/nosso alemão     (   ) Platt(deutsch)    (   ) Westfälisch     
              (   ) sapato-de-pau                            (   ) Hochdeutsch      (   ) outra: __________ 
     Inf2: (   ) Hunsrückisch                             (   ) português           (   ) Deutsch/alemão   
              (   ) unser Deutsch/nosso alemão     (   ) Platt(deutsch)    (   ) Westfälisch               
              (   ) sapato-de-pau                            (   ) Hochdeutsch      (   ) outra: 
_________________________________________________ 
2) Qual fala melhor?  
     Inf1: (   ) Hunsrückisch     (   ) português     (   ) Deutsch/alemão      
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   (   ) unser Deutsch/nosso alemão   (   ) Platt(deutsch)     (   ) Westfälisch      
   (   ) sapato-de-pau                          (   ) Hochdeutsch      (   ) outra: ____________ 
     Inf2: (   ) Hunsrückisch     (   ) português     (   ) Deutsch/alemão      
   (   ) unser Deutsch/nosso alemão   (   ) Platt(deutsch)     (   ) Westfälisch      
   (   ) sapato-de-pau                          (   ) Hochdeutsch      (   ) outra: ____________ 
3) Qual considera a mais bonita? 
     Inf1: (   ) Hunsrückisch     (   ) português     (   ) Deutsch/alemão      
   (   ) unser Deutsch/nosso alemão   (   ) Platt(deutsch)     (   ) Westfälisch      
   (   ) sapato-de-pau                          (   ) Hochdeutsch      (   ) outra: ____________ 
     Inf2: (   ) Hunsrückisch     (   ) português     (   ) Deutsch/alemão      
   (   ) unser Deutsch/nosso alemão   (   ) Platt(deutsch)     (   ) Westfälisch      
   (   ) sapato-de-pau                          (   ) Hochdeutsch      (   ) outra: ____________ 
 
4) Fala vestfaliano com os filhos/irmãos? Com que frequência?  

Inf1: _____________________________________________________________ 
Inf2: _____________________________________________________________ 

5) Qual(is) línguas seus pais fala(va)m? Quem fala(va) português melhor? 
     Inf1: _____________________________________________________________ 
     Inf2: _____________________________________________________________ 
6) Quem fala melhor o vestfaliano: o pai, a mãe ou os filhos? 

Inf1: _____________________________________________________________ 

Inf2: _____________________________________________________________ 

7) Há pessoas na comunidade que sabem o alemão-padrão? Quem são essas pessoas? 
Inf1: _____________________________________________________________ 

Inf2: _____________________________________________________________ 

8) Teve aulas de alemão na escola? Por quanto tempo? 
Inf1: _____________________________________________________________ 

Inf2: _____________________________________________________________ 

9) O que julga fazer melhor no alemão padrão: ler, entender, falar ou escrever? 
Inf1: _____________________________________________________________ 

Inf2: _____________________________________________________________ 

10) Frequência e situações de uso do português. 
Inf1: (   ) diariamente, (   ) final de semana, (   ) frequentemente, (   ) pouco, (   ) raramente 

Situações: _________________________________________________________ 
Inf2: (   ) diariamente, (   ) final de semana, (   ) frequentemente, (   ) pouco, (   ) raramente 

Situações: _________________________________________________________ 

11) Qual porcentagem da população do seu município é descendente de alemães? 

     Inf1: (   ) 10%, (   ) 20%, (   ) 30%, (   ) 40%, (   ) 50%, (   ) 60%, (   ) 70%, (   ) 80%,  

              (   ) 90%, (   ) 100%, (   ) outra: _____________ 

     Inf2: (   ) 10%, (   ) 20%, (   ) 30%, (   ) 40%, (   ) 50%, (   ) 60%, (   ) 70%, (   ) 80%,  

              (   ) 90%, (   ) 100%, (   ) outra: _____________ 

     11.1) Percentual dos que falam alemão: 

     Inf1: (   ) 10%, (   ) 20%, (   ) 30%, (   ) 40%, (   ) 50%, (   ) 60%, (   ) 70%, (   ) 80%,  
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              (   ) 90%, (   ) 100%, (   ) outra: _____________ 

     Inf2: (   ) 10%, (   ) 20%, (   ) 30%, (   ) 40%, (   ) 50%, (   ) 60%, (   ) 70%, (   ) 80%,  

              (   ) 90%, (   ) 100%, (   ) outra: _____________ 

     11.2) Percentual dos que falam vestfaliano: 

     Inf1: (   ) 10%, (   ) 20%, (   ) 30%, (   ) 40%, (   ) 50%, (   ) 60%, (   ) 70%, (   ) 80%,  

              (   ) 90%, (   ) 100%, (   ) outra: _____________ 

     Inf2: (   ) 10%, (   ) 20%, (   ) 30%, (   ) 40%, (   ) 50%, (   ) 60%, (   ) 70%, (   ) 80%,  

              (   ) 90%, (   ) 100%, (   ) outra: _____________ 

 

12) Por quanto tempo o alemão e/ou o vestfaliano se manterão? 

______________________________________________________________________ 

13) Quem mantém mais o alemão e/ou o vestfaliano: o católico ou o evangélico (luterano...)? 

______________________________________________________________________ 

OUTRAS OBSERVAÇÕES 

III LOCALIDADE DA PESQUISA 

1 Toponímia 

1.1 Nome da localidade onde moram os informantes: 

1.2 Nomes anteriores: 

1.3 Origem do nome da localidade (por que se chama assim?) 
 

2 População Total  

3 Observações sobre a localização da localidade (distância de cidade próxima, tipo de estrada, 
mobilidade etc.) 

 
 
4 Breve história da localidade (período de fundação, processos migratórios, histórico, 
memórias da imigração etc.) 
 
5 Etnias na região (pessoas de outras origens, observar designações) 

 

6 Localização de grupos de origens diferentes (mapeamento de territorialidades, com 
auxílio de QUEST.) 
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Localidade (linha, picada, município) Grupo de origem 
_____________________________                      __________________________ 
_____________________________                      __________________________ 
_____________________________                      __________________________ 
_____________________________                      __________________________ 
_____________________________                      __________________________ 
_____________________________                      __________________________ 

IV DADOS DE OBSERVAÇÃO DE CAMPO 

1 Espaços sociais dos grupos (clubes, associações, cooperativas, CTGs...) 

 

2 Escola: oportunidades de estudo, ensino de línguas... 

 

 

3 Acervo iconográfico (fotografar inscrições, placas, monumentos, impressos [excertos de 
jornais, livros], documentos, entorno das entrevistas e do ambiente dos informantes, 
eventos, administração etc. 

Pergunta norteadora: Há presença visual de aspectos linguísticos que remetem aos 
diferentes grupos em contato (nomes de ruas, de estabelecimentos comerciais, de placas, 
de associações...)? 

4 Que eventos/festas remetem aos grupos advindos da Alemanha? 

 

5 Relações de poder: Prefeito e o Vice-prefeito são de qual origem? 

 

6 Mídia: A mídia local veicula propagandas, programas vestfalianos específicos, por 
exemplo, no rádio, que refletem os grupos imigrantes da localidade? 

 

7 Outras informações: há aeroporto, museu, arquivos, monumentos, grupos de dança...? 

 

 

OUTRAS OBSERVAÇÕES 
 

 

V HÁBITOS CULTURAIS DOS INFORMANTES (aplicar ao final da entrevista) 

1) Vocês costumam comer churrasco? Como se faz um bom churrasco? 

     Inf1: _______________________________________________________________ 
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     Inf2: _______________________________________________________________ 

2) Vocês costumam tomar chimarrão? Como se faz um bom chimarrão? (partes, instrumentos, 

tipos, visita, ervas, amargo, doce...) 

     Inf1: _______________________________________________________________ 
     Inf2: _______________________________________________________________ 
3) Apresentação/descrição da localidade onde mora/vive hoje. 
     Inf1: _______________________________________________________________ 
     Inf2: _______________________________________________________________ 
4) Origem da família/parentesco. 
     Inf1: _______________________________________________________________ 
     Inf2: _______________________________________________________________ 
5) Organização do lar e da propriedade. 
     Inf1: _______________________________________________________________ 
     Inf2: _______________________________________________________________ 

OUTRAS OBSERVAÇÕES 
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PARTE B – DADOS LINGUÍSTICOS 
I - QUESTIONÁRIO SEMÂNTICO-LEXICAL (QSL) 

I DER KÖRPER: GESUNDHEIT UND HYGIENE / O CORPO HUMANO: 
SAÚDE E HIGIENE  
 

1 Rücken / pessoa que tem as costas tortas (vgl. frz. boucle; ALiB QFF 120: costas) 

 
a) Buckel (Bedeutung?), b) Ricke, c) Kreiz (Bedeutung?), d) Rüch, e) Puckel, f) Pugel 

HD: Rücken; P: costas 

  

2 
Schweiß / suor (ALMA-H) 
 

 
a) Schweiss, b) Schwitz, c) Schweess, d) Schwääs, e) 
Schwäit 

P: suor; HD: Schweiß 

  

3 Mund / boca (vgl. ALGR cap. B, II-8; MRhSA 40.3: Maul)  

(Gênero?)  

 
a) Mund, b) Maul, c) Schniss, d) Sabbel 

HD: Mund  Vers? / Verso? 

  

4 
Zähne / dentes (vgl. ALERS QSL 288; ALiB QFF 116; ALGR cap. B, II-9; MRhSA 
157.1; 158.3: Sg.)  

Was hat man im Mund zum kauen? / O que se tem na boca para 
mastigar?  
 

 
a) Zähne, b) Zenn, c) Zehn, d) Tant, e) Tiäne Sg.?  
P: dentes  

  

5 
parfümierte Seife / sabonete  
Und was gebraucht man, um sich zu waschen? / E o que se esfrega, para se levar? 

 
a) Riechseif, b) Riechseef, c) Seif, d) Seef, e) Sabonet, f) Sabonete, g) Säipen 
 

  

II KLEIDUNG / VESTUÁRIO 

6 barfuß / pé descalço (vgl. MRhSA 161.6)  

 a) barfuss, b) boorfuss, c) boofuss, d) bafusich, e) boofusich, f) boofisich, g) barwesk, h) 
barfouts, i) schmattkenbarwesk 

P: pé descalço; H: ? 
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7  Hose / calça (vgl. ADDU 098) 

HD:?     P: calça                   calção? 

 a) Hos, b) Hoss, c) Bücksen 

  

8 Hosentasche / bolso  

 
a) Seckel, b) Zeckel, c) Tasch, d) Tascheseckel, e) Bücksentaschken, f) Bücksentaksen  

P: bolso 

  

9 Poncho / poncho (vgl. ADDU 100: tipos de poncho) 

 a) Ponsch, b) Punsch, _ Pl.: bb) Pinsch 

P: a) poncho, b) ponche 

  

III ERNÄHRUNG / ALIMENTAÇÃO 

10 Frühstück / merenda (vgl. RhWb Bd. 2, Sp. 841; T.L.Müller 1984, p. 72: „Friistick, 

merenda")  
 

 
a) Frihstick, b) Merenda (?), c) Lansch (?), d) Fröüstück, e) Fröüstücken 

P: a) merenda, b) lanche, c) café da manhã, d) frichtique,  Verb?  

  

11 Mais / milho (vgl. ADDU 449) 

 a) Miljie, b) Mülgen                   H? P? HD? 

  

12 Popcorn / pipoca  

 
a) Puffmilje, b) Platzmilje, c) Springmilje, d) Bockmilje, e) Puffmülgen 

P: pipoca; HD: Popcorn 

  

13 
Gabel / garfo (vgl. MRhSA 33.2 Pl.)  

 

 
a) Gabel, b) Gawwel, c) Goowel, d) Gauel, e) Gauwel, f) Gaubel 

Vers? / Verso?; Volksglaube? / Crença Popular? / Tischsitten? / Costumes à mesa / 
Besuch? 
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14 Spießbraten / churrasco  

 a) Schorraske, b) Schurraske, c) Churrasco, d) Spissbrore, e) Spiessbrote, f) Steckefleisch,  

  

15 Schmier / geleia 

 a) Schmia, b) Schimia, c) Schmie 

  

16 Thermosflasche / garrafa térmica 

 a) Garrafa Térmica, b) Térmica, c) Térmicaflasch, d) Térmicaflaschken 

  

17 Wein-„Garrafong” (‘dickbäuchige Flasche’) / garrafão de vinho 

 a) Krafong, b) Garfong (vgl. Staub 1983, p. 113), c) Garrefong, d) Garrafong, e) 
Karafum 
(vgl. Willems 1980 [1946], p. 202) 

P: garrafão? 

  

18 Schnuller / chupeta (vgl. ALERS QSL 625) 

 a) Lutsch, b) Schupett, c) Bico 

  

19 Apfel / maçã 

 a) Äbel, b) Appel 

  

20 Erfrischunsgetränk, kohlensaure Limonade / refrigerante 

 a) Gasose (Genus?), b) Gasoose, c) Refrigerant, d) Peps, e) Sangari 

P? 

  

IV WOHNHAUS / HABITAÇÃO 

21 
Nagel / prego (vgl. MRhSA 93.3 Pl./Sg.)  

 

 a) Naachel, b) Noochel, c) Niägel, d) Nagel Pl.: aa) Neechel, cc) Neel  
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22 Streichholz / fósforo (vgl. ADDU 151; ALERS QSL 574; AliB QFF 015)  

 
a) Fixfeier, b) Fosfeier, c) Fosfer, d) Fosfo, e) Stickel, f) 
Strieckenholt 

HD: Streichholz, P: fósforo 

  

23 Feuerzeug / isqueiro (vgl. ALiB QSL 173)  

 
a) Feierzeich (?), b) Eskeere, c) Iskeere, d) Iskeero, e) Avio, f) Füersaaken 

HD: Feuerzeug 

  

24 
Lampe / lâmpada elétrica (vgl. ALERS QSL 575; ALiB QFF 010; MRhSA 
29.5)  

 

 
a) Lamp, b) Bico, c) Lüchten  

P: lâmpada                                Blitzlamp / foque? 

  

25 Küche / cozinha 

 a) Kich, b) Küeken 

H? HD? 

  

V NATURPHÄNOMENE / FENÔMENOS NATURAIS 

26 
Teich / açude (vgl. ADDU 411; ALERS QSL 023)  

 

 
a) Açude, Deriv.: b) Fischaçude, c) Fischpuhl, d) Diek 

HD: Teich; P: açude 

  

27 
donnern / trovejar (vgl. ADDU 379; ALERS QSL 050; ALiB 010: trovão)  

 

 a) donnre, b) dunnre, c) grummeln 

P: a) trovejar, b) troar 

  

28 
gelb / amarelo (vgl. MRhSA 149.7)  

Wie sagt man „uma casa amarela"? Und „um cachorro amarelo"?  
 

 
a) gelleb, aa) gellwe, b) geel, bb) geele, c) giäl 
P: amarelo  
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29 Herbst / outono  

 a) Erebst (Genus?), b) Nohsommer / Nohsummer, c) Hiärfst 

  

30 Frühling / primavera  

 a) Frihling, b) Frehlich, c) Frihjohr, d) Primavera, e) Fröüjoahr 

  

VI LANDWIRTSCHAFT / ATIVIDADES AGRÍCOLAS 

31 
Acker / roça, plantação (vgl. frz. plantage) (vgl. MRhSA 198.2)  

 
a) Stick (e.g. Miljestick), b) Plantoosch, c) Plantaasch, d) Ross, e) Eschk, g) Esk, h) 
Blandaschke 

P: a) roça, b) lavoura      Huns? 

  

32 pflügen / lavrar (vgl. ADDU 436; ALERS QSL 149)  

 
a) zackre, b) flieche, c) plieche, d) pluhche, e) ackre, f) Plöüge, g) Ploug, h) Plouch 

P: a) arar, b) lavrar  

  

33 
Ochsenwagen / carro de boi (vgl. MRhSA 42.2: Wagen, auch Pl. 42.5)  

 

 
a) Waache, b) Waan, c) Wooche, d) Woon, e) Ossenwagen 

P: carro de boi  

  

34 
„hacken" = mit der Hacke Acker vom Unkraut freimachen / capinar (vgl. ADDU 435; 
ALERS QSL 146-144-145)  

 

 a) hacke, b) putze, c) rosse (?), d) hacken, e) hackede, f) hacket 

P: a) capinar, b) carpir, c) roçar              HD? 

  

VII PFLANZEN / FLORA 

35 
Kartoffel / batata-inglesa (vgl. ADDU 498)  

Womit macht man Püree? / O que se usa para fazer purê?  

 a) Katoffle, b) Batat (?) c) Äerdappel, d) Aerdäppel, e) Katuffel, f) Aräbel  

P: a) batata, b) batata-inglesa; HD?; Huns? 
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36 „Bettelläuse" = name eines bekannten Unkrauts / picão  

 a) Bettelleis ([+böhm] auch Kopp [1959: 268f.] f. wolgdt.), b) Bettleis, c) Feinmichel, 
Oberacker Jr. (1957a: 176): d) Pfaffenläuse, e) Klebläuse 

P: picão 

  

37 
Pfirsich / pêssego (vgl. frz. la pêche; ADDU 495)  

 

 
a) Fiesich, c) Fesich ([+böhm.]?, [+schwäb.]?), b) Pesch (vgl. Albrech / Raasch 1987: 
105 - saarld. Pääsch), c) Pääsken  

HD: Pfirsich; P: a) pêssego, b) pesco 

  

38 „Kampdornen” = Name einer Feldpflanze (Soliva sessilis) / roseta 

 a) Kampdonne, b) Kampdenner, c) Kampdenne, e) Rosette, f) Kampdöerden 

P: roseta 

  

39 „Affenbeere“ = Frucht, die bes. Kinder meistens durch Hochklettern pflücken (Anona 

quaresma Dutra) / quaresma, araticum 

 a) Affebeer, b) Awwebeer, _ Deriv.: c) Affenbeerebaum 

P: a) quaresma, b) araticum 

  

40 „Käsebaum” = Baumart (Phytolacca dioica) / umbu (var. do sul e região do Prata 
(vgl. 

Cascudo 1988, p. 380) 

 a) Keesbaum, b) Keesboom 

P: umbu 

  

VII
I 

TIERE / FAUNA  

41 Fledermaus / morcego (vgl. ADDU 538)  

 
a) Speckmaus, b) Fledermaus, c) Fliärmuus, (-müüse) 

HD: Fledermaus; P: morcego 
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42 Fliege / mosca 

 
a) Fliechel, b) Mick, c) Fläigen 

 P: mosca  

  

43 Mücke (f.) / mosquito (m.) (vgl. ALiB QSL 088: pernilongo)  

 
(Genus?) a) Muschkit, b) Muskit, c) Moskit, d) 
Müggen 

HD: Mücke 

  

44 Kiebitz (Belonopterus cayennensis lampronotus) / quero-quero (vgl. ADDU 535)  

 
a) Kiewitz, b) Kiewiks, c) Kiewit  
Text zum Gesang? / Canto? / Volksglaube? / Crença popular?  

P: a) quero-quero, b) teréu 

  

45 
„Dreckbauer" = Töpfervogel (Furnarius rufus) / joão-de-barro (vgl. ADDU 534; 
ALERS QSL 201; ALiB QSL 066)  
 

 a) Dreckbauer, b) Dreckpeter, c) Kuttbauer, d) Dreckspatz, e) Dräckbowwen 
 Text zum Gesang? / Canto?  

P: a) joão-de-barro, b) joão-barreiro, c) barreiro, d) forneiro  

  

46 
Huhn / galinha  

 
a) Huhn, b) Hihn, c) Hinkel, d) Houn, Höüner (pl) 

P: galinha    Quando tem filhotes? 

  

47 Küken (Pl.) / pintinhos (vgl. RhWb Bd. 6, Sp. 873) 

 a) Kickelche, b) Pippche, c) Pippcher, d) Pippiche 

P: pintinhos; HD: Küken 

  

48 
Sau / porca (vgl. MRhSA 64.3.a: Säue)  

 

 
a) Sau, b) Mog (?), c) Los (?), d) Wutz (?), e) Sugen, f) 
Mutten Pl.?  

P: porca  
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49 A. Pferd / cavalo                B. altes Pferd / velho 

 a) Wallach (?), b) Gaul (Bedeutung?), c) Matunge, d) Guesch, e) aule Piärd (-e),  
g) ault Piärd  (altes Pferd?)  

P: a) matungo, b) picaço, c) gueixa (égua) (vgl. ALERS QSL 192) 

  

50 
Esel / burro (vgl. ADDU 572; MRhSA 179.4)  

 

 
a) Esel, b) Steenesel, c) Burre, d) Mule (?), e) Schument, f) Iäsel, g) Steiniäsel 
Sprichwort / Ditado: „Schickt ma en Esel, kommt en Mule zurick."  

P: a) burro, b) asno, c) mula (?), d) jumento  

  

51 
Mäuse / ratos, camundongos (vgl. ADDU 580; ALiB QFF 048: rato; MRhSA 38.2)  

 

 
a) Meis, b) Mäus, c) Ratte (?), d) Muus, e) Müüse                        Sg? / Pl?  

P: a) ratos, b) camundongos  

  

52 
Kaulquappe / girino (vgl. ADDU 551; DWA 1957, Bd. 5: 16-23)  

 

 
a) Mollekopp, b) 
Pielepoggen 

P: girino  

  

IX VERWANDTSCHAFT UND FAMILIE / PARENTESCO E FAMÍLIA 

[Perguntar se os termos a) se conhecem?, b) se usam?] 

53 Familie / família  

In einem Haus wohnt eine ganze... / Numa casa mora uma...  

 a) Familie, b) Familhe, c) Famillich, d) Famüllgen 

  

54 
 Kinder / filhos  

 

 a) Kinner, b) Filhos, c) Kiend, d) Kinner, -s, e) Käind  

  

55 
Eltern / pais  

 

 
a) Eltre, b) die Alte (?), c) Öllern 

P: a) pais, b) velhos (?)  
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56 
Vater / pai (vgl. ALGR cap. B, III-15; MRhSA 52.4)  
delokutiv / delocutivo  
alokutiv / alocutivo  

 
a) Vater, b) Papa, c) Pai, d) Paio, e) der Alt (?), f) Vaer, g) Vadder  
a) Vater, b) Papa, c) Pai, d) Paio, e) der Alt (?), f) Vaer, g) Vadder 

  

57 Mutter / mãe (vgl. ALGR cap. B, III-16; MRhSA 28.1)  
delokutiv / delocutivo  
alokutiv / alocutivo  

 

 
a) Motter, b) Mutti, cMama, d) Maio, e) Manhe, i) die Alt (?), j) Moer 
a) Motter, b) Mutti, cMama, d) Maio, e) Manhe, i) die Alt (?), j) Moer 

  

58 Tochter / filha (vgl. MRhSA 130.2; WS 09)  

 
a)Mede / Mere, b) Dochter  
Kontext: ens von mein ~  

P: filha; HD: Tochter 

  

59 Sohn / filho (vgl. MRhSA 164.1)  

 
a) Jung, b) Bub, c) Süene  
Kontext: enne von meine ~  

P: filho; HD: Sohn 

  

60 
Zwilling / gêmeos (vgl. ADDU 195; ALERS QSL 436; ALiB QSL 125; ALGR cap. B, 
III-82 u. 83)  

 

 
a) Zwillinge, b) Zwillings, c) 
Twillinge 

P: gêmeos  

  

61 
Brüder / irmãos (vgl. MRhSA 143.2; WS 33: Sg.)  

 

 
a) Brieder, b) Brierer, c) Maninhos, d) Broer, 
e) Bröers 
P: a) irmão, b) mano  

  

62 
Schwester / irmãs (vgl. MRhSA 127.1; WS 17: Sg.)  

 

 
a) Schwestre, b) Manas, c) Süster  

P: a) irmã, b) mana  
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63 Großmutter / avó      Großvater / avô 

 a) Wowwo, b) Wowwe, c) Grautmoer 

a) Wowwo, b) Wowwe, c) Grautvadder 

  

64 Enkelkind / neto, neta (vgl. ALGR cap. B, III-54 bis 57) 

 a) Enkelkind, b) Enkelche, P: c) Neto / Neta 

  

65 Neffe / sobrinho (vgl. ALGR cap. B, III-62-63) 

Sohn des Bruders oder der Schwester zu uns? / Filho do irmão ou da irmã em relação a 
nós? 

 a) Sobrinhe, b) Sobrinho 

HD: Neffe; Gen: feminino? 

  

66 Cousine / prima (vgl. ALGR cap. B, III-69-70) 

 a) Prime, b) Prima 

HD: Cousine; Gen: masculino? 

  

67 Patin, Patentante / madrinha (vgl. ALGR cap. B, III-89-90) 

 a) Patin, b) Goht,_ dif.: c) Toofgoht, d) Ferremgoht, 

P: madrinha; Gen: masculino? 

  

X. SOZIALE BEZIEHUNGEN: FREUNDSCHAFT, NACHBARSCHAFT UND 
ARBEITSPLATZ / 

RELAÇÕES SOCIAIS: AMIZADE, VIZINHANÇA E LOCAL DE TRABALHO 

68 "Deutschländer" / alemão da Alemanha  

...die Leute, die in Deutschland geboren sind? / ...as pessoas nascidas na Alemanha?  

 
a) Deitschlenner, b) Teutschlenner, c) Deitsche / Deutsche (teuto-brasileiro?), d) 
Düütschken 

P: a) alemães 
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69 
Brasilianer / brasileiro  

...die Leute hier, die nicht deutschstämmig sind und nur Portugiesisch können? / ...as  

pessoas que não são de origem alemã e que só sabem português?  

 
a) Bresilioner, b) Blaue, c) Blohe, d) Polack  

P: a) brasileiro 

  

70 Abschiedsgrüße / despedida (vgl. ALERS QSL 375)  

 
a) Tchau, b) bis gleich, c) Telooge, d) Teloge, e) Wiersäin, f) Tschüs 

HD: Auf Wiedersehen 

  

71 
Lärm / barulho (vgl. ALiB QFF 154)  
 

 a) Ratau, b) Zucht (?),c) Barulje, d) Barulhe, e) Ruffe (?), f) dölen,  g) Spektakeln  

 
 

72 
Mut / coragem (vgl. frz. courage)  
 

 
a) Mut (Bedeutung?), b) Kuroosch, c) Koraasch, d) Karoosch, Adjektiv: d) koraschos, 
e) Mout 
 

 
 

73 einen festen Freund/Freundin haben / namorar (vgl. ADDU 186) 
 

 a) namoriere, b) namoreere, c) packeriere, d) packereere (?), e) en Schetzche honn 
P: a) namorar, b) paquerar, c) flertar 

 
 

74 
Freund / namorado(a) (vgl. ALERS QSL 455)  
 

 a) Schetzje, b) Meede bzw. Jung, c) Namorado / Namorada, d) Fründ, e) Fründin 
 

 
 

75 Sehnsucht / saudade 
 

 
a) Velangrung, aa) Velangre, b) Heimweh, c) Saudade_ Verb: d) velangre 

 
 

76 
Schule / escola 

 
a) Schuul, b) Schkoule 
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77 
lustig / brincalhão 

 
a) Flabich 

 
 

78 
zusammen / junto, em conjunto 

 
a) beisame, b) toupaupen, c) up de Haube 

 
 

XI SPIELE UND FESTE / JOGOS E DIVERSÕES  
 

79 fotografieren / fotografar [Mimik] 
 

 a) en Bild mache, b) abnemme, c) fotografeere, d) Retrat mache 
P: a) tirar foto, b) fotografar, c) fazer retrato 

 
 

80 
Kegelspiel / boliche (vgl. ALERS QSL 544) 

 
a) Kechle, b) Bolong, c) Bollisch, d) botsche (italienisch?), e) 
Kiegel (n) 
P: a) bolão, b) boliche 

  

81 Schleuder / funda, bodoque (vgl. ALERS QSL 514; ALiB QSL 157; Bunse / 
Klassmann 1969: Kt. 8) 

 a) Funde, b) Bodock, c) Bidock 

P: a) funda, b) bodoque, c) estilingue      HD? 

  

82 Klicker / bolinha de gude (vgl. ADDU 297.a; ALERS QSL 513; ALiB QSL 156; 
T.L.Müller 

1981: 129f.) 

 a) Nicko, b) Pinike, c) Bolita, d) Bulita, e) Glooskuchel, f) Knicker späilen 

P: a) bolita, b) bolinha de gude, c) nico; HD: a) Klicker, b) Murmeln 

  

83 Karten spielen / jogar cartas (vgl. ADDU 291; ALERS QSL 529) 

  

XII 
 VERKEHR UND KOMMUNIKATION / TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO 

84 
„Eisenbahn" = Zug / estrada de ferro, trem (vgl. MRhSA 235.4)  
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a) Zuuch, b) Eisebahn, c) Eiseboohn, d) Trem, e) Iesenbahn 
 

 
 

85 
Fahrrad / bicicleta (vgl. ALiB QFF 071: bicicleta)  
 

 

 
a) Zweirad, b) Zweurood, c) Zweurad, d) Bissiklätt, e) Bissiklett, f) Rad, g) mät Rad  
HD: Fahrrad 

 
 

86 
Autokennzeichen / placa (vgl. ALiB QFF 070: placa)  
 

 

 
a) Plake (Genus?), b) Placa (Genus?)  
HD: Autokennzeichen 

 
 

87 
Flugzeug / avião  
 
 

 
a) Flieche, b) Luftschiff, c) Aviong  
P: avião; HD: Flugzeug 

 
 

88 Schneise / picada (vgl. ALERS QSL 138; ALiB QSL 062) 
 

 a) Schneis, b) Schnees, c) Pikood, d) Pikad, e) Pick 
HD: Schneise     P: a) picada, b) pique, c) linha_ Toponymik? / Toponímia? 

 
 

89 
Fahrer / motorista (vgl. frz. chauffeur) 

 
a) Schoffeer, b) Schaffeer, c) Motorist, d) Motorista 

 
 

90 Fußweg / calçada (vgl. ALiB QSL 196) 
 

 
a) Fußweech, b) Calçoode, c) Calçada 

 
 

91 Lastwagen / caminhão (vgl. frz. camion) 
 

 a) Frachtkarre (Genus?), b) Kamijong, c) Kaminhong 
HD: Lastwagen 

 
 

92 
Auto / automóvel 

 
a) Auto, b) Karre, c) Wagen 
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93 
Bus / ônibus (vgl. ADDU 421; ALERS QSL 180; ALiB QSL 200 [ônibus urbano], 
201 [interurbano]) 

 a) Onibus, b) Linie (Genus?), c) Linhe (Genus?) 
P: a) ônibus, b) ônimo, c) linha 

 
 

XIII ARBEIT, HANDEL / TRABALHO, COMÉRCIO  
 

94 
geizig / pessoa que tem muito dinheiro e não gosta de gastar (vgl. ADDU 220; 
ALERS QSL 393; ALiB QSL 138)  

 

 a) knicksich, b) gaunrich, c) pão-duro, d) avarent, e) knauserich, f) knickerich, g) 
kniepich 
P: a) sovina, b) pão-duro, c) mão-fechada, d) avarento  

 
 

95 
Geld leihen / pedir dinheiro emprestado  
 

 
a) leihe, b) lehne (Bedeutung?), c) booriche, d) empresteere, e) emprestiere, 
f) Geld lännen  
P: a) emprestar, b) pedir emprestado 

 
 

96 
Wechselgeld / troco  

 

 
a) Truck, b) Trock, c) Geld wesseln  
 

 
 

97 
(Kleider)Laden / loja  
 

 
a) Loosche, b) Losche, c) Loja, d) Geschäft, e) Laen  
 

 
 

XIV RELIGION / RELIGIÃO  
 

98 
Teufel / diabo (vgl. ADDU 269; ALERS QSL 497-498; ALiB QSL 147)  

Im Himmel ist Gott, in der Hölle ist... / No céu está Deus, no 
inferno...  
 

 
a) Teufel, b) Teiwel, c) Düüwel 
HD: Teufel; P: a) diabo, b) satanás, c) capeta, d) demônio, e) belzebu  
 

 
 

99 
Friedhof / cemitério (vgl. ADDU 259; ALERS QSL 476)  
 

 
a) Friedhof, b) Kerichuff, c) Käjuff¸d) 
Kiärkhoff 
P: a) cemitério, b) campo-santo 
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100 Wird in der Kirche noch auf Deutsch gepredigt? / Tem sermão em alemão? 
 
Was für Deutsch? / Tipo de alemão? 
 
Herkunft des Priesters bzw. Pfarrers? / Origem do pastor/padre? 
 
Wann? Wie oft? / Regularidade? 
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PARTE C – GRAMÁTICA 
TEIL I – WENKER-SÄTZE / FRASES DE WENKER 

 

 WENKER-SÄTZE / FRASES DE WENKER 
Zum germanistischen Vergleich mit den Heimatdialekten / Para fins de comparação 
germanística com os dialetos de origem 
Methode der Abfragung: Übersetzung aus dem Hochdeutschen ins Westfälische / 
Método de pergunta: tradução do alemão-padrão para o vestfaliano 

1 P: O fogo estava quente demais, / os bolos/cucas ficaram por baixo pretos e queimados. 
H: Das Feier woo zu heiss, die Kuche sinn jo unne ganz schwatz vebrennt. 

 Das 
a) Das, b) Dat 

  

 Feuer (vgl. MRhSA 11.4) 
a) Feuer, b) Feier, c) Füer 

  

 war zu heiß, 
a) waa, b) woo, c) wait tu häit 

  

 die Kuchen (vgl. MRhSA 241.2) 
a) Kuuche, b) Kuche, c) Bolo (?), d) Kouken 
P: a) cuca, b) bolo (?) 

  

 sind 
a) sinn, b) senn 

  

 ja unten 
a) unne, b) junne, c) unne drunner, d) unner 

  

 ganz schwarz (vgl. MRhSA 5.3) 
a) schwatz, b) schwotz, c) schwatt 

  

 gebrannt. 
a) vebrannt, b) vebrennt, c) vabrennt, d) vubrennt, e) gebrennt, f) brännt 

  

2 P: Ele sempre come os ovos sem sal e sem pimenta. 
H: De esst die Euer immer ohne Sals unn Peffer. 

 Er ißt (vgl. MRhSA 213.2) 
a) isst, b) esst, c) ätt 
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 die Eier (vgl. MRhSA 213.4) 
a) Eier, b) Euer, c) Egger 

  

 immer ohne Salz (vgl. MRhSA 29.4; 213.5: ohne Salz und) 
a) ohne, b) uhne, c) aune Solt 

  

 und Pfeffer. (vgl. MRhSA 213.6) 
a) Peffer, b) Pewwer, c) Fewwer, d) Piäper 

  

3 P: Os pés me doem muito,/ eu acho que os machuquei/abri de tanto caminhar. 
H: Die Fiess ton mea iwer weh, ich gloob, ich honn se mea dorichgeloof. 
 

 Die Füße tun (vgl. MRhSA 225.1: tun) 
a) tun, b) ton, c) daun/doun 

  

 mir (vgl. MRhSA 221.5: gib mir davon) 
a) mier, b) mea, c) mich, d) mie 

  

 sehr weh, 
a) sehr, b) iwwer, c) mächtich, d) aarich, dd) oorich, e) schrecklich, f) barbaridoode 

  

 ich glaube, (vgl. MRhSA 190.2: glauben wir nicht) 
a) glaub, b) gloob, c) gläuwwe 

  

 ich habe sie (vgl. MRhSA 142.1) 
a) hab, b) hann, c) honn, d) häwwe/häbbe 

  

 mir (vgl. MRhSA 221.5: gib mir davon) 
a) mier, b) mea, c) mich 

  

 durchgelaufen. (vgl. MRhSA 109.3: Durch den Nebel) 
a) duichgelaaf, b) dorrichgeloof, c) doichgloof, d) derrichgeloof, e) däichgeloof, f) 
wäimagget 

  

4 P: Eu te bato logo com a colher nas orelhas, seu macaco. 
H: Ich schloohn dea gleich mit dem Kochlewwel um die Ohre, du Aff/Ochs! 

 Ich schlage dich (vgl. MRhSA 64.5: schlagen) 
a) schlaache, b) schlahn, c) schloohn, d) schlaun 
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 gleich mit dem Kochlöffel (vgl. MRhSA 42.1) 
a) Leffel, b) Lewwel, c) Kuokenliäpel                     poms 

  

 um die Ohren, (vgl. MRhSA 176.1) 
a) Ohre, b) Uhre, c) Oahrden 

  

 du Affe. (vgl. MRhSA 179.3) 
a) Aff, b) Appe 

  

5 P: Você foi / Tu foi/foste o que mais aprendeu, hoje, / e foi comportado, você pode / tu 
pode(s) ir mais cedo/ que os outros para casa. 
H: Du host heit de mehast gelennt unn woost ondlich, du derefst friher hemm gehn wie 
die annre. 

 Du hast (vgl. MRhSA 31.2) 
a) hast, b) host, c) hoscht 

  

 heute 
a) heut, b) heit, c) vandage 

  

 am meisten (vgl. MRhSA 18.1: das meiste) 
a) de meast, b) de meascht, c) de mäscht, d) mäisten 

  

 gelernt 
a) gelennt, b) gelenn, c) läert 

  

 Du darfst 
a) dafst, b) däfst, c) derrefst, d) terrefscht, e) täfst, f) drüewest 

  

 früher 
a) friher, b) eenter, c) eente, d) süss äst 

  

 nach Hause gehen (vgl. MRhSA 197.3: heim) 
a) heim, b) hemm, c) tu Huus gaun 

  

 als die anderen. 
a) als, b) wie 

  

 Ich bin zu Hause. 
Ick bin be Hous. 
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6 P: Eu fui com o pessoal ali atrás pelo potreiro até a lavoura. (Wenkersatz: ALMA 40, p. 
154) 
H: Ich sinn mit de Leit do hinne iwer’s Potrea in die Plantoosch gefooh. 

 Ich bin (vgl. MRhSA 236.1-7) 
a) sinn, b) senn, c) bin 
 

  

 mit den Leuten 
a) mit de, b) mit denne, c) mit die, d) mätte, e) mätten, f) mättet, g) mät däi, h) met däi 
(Lüe) 
 

  

 da hinten (vgl. MRhSA 254.1: Leute; 7.3: hinten) 
a) do hinne, b) do jinne, c) do achter, d) dat giänten 

  

 über (vgl. MRhSA 169.6: über den Mist) 
a) iwer, b) iwwich, c) üewer 
 

  

 die Wiese (vgl. MRhSA 63.4: Wiese; 169.6: über den Mist) 
a) die Wiese, b) das Potreer, c) Wischke, d) Wiske, e) Poträir 
 

  

 gefahren. 
a) gefohr; b) fohr, c) föet 

  

 Wir wollten ins Korn gehen (plantação de grãos). 
a) Plantasch, b) Plantoosch, c) Ross, d) Blandaschken 

  

7 P: Os colonos trouxeram cinco bois e nove vacas e doze ovelhinhas para a entrada da 
aldeia/lugar, eles queriam vendê-los / vender eles. (Wenkersatz: ALMA 37, p. 150) 
H: Die Baure horre fenef Ochse unn neun Kih unn zwellef Schefcher vor das Dorref 
gebrung, die wollte se vekoofe. 

 Die Bauern 
a) Baure, b) Bauereleit, c) Bauerschleit, d) Koloniste, e) Buren, f) Bueden, g) Buer 

  

 hatten 
a) hatte, b) harre, c) hotte, d) horre, e) säi hadden, f) hadde, g) hadden 
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 fünf Ochsen (vgl. MRhSA 141.2: fünf) 
a) fimf, b) fennef, c) fief, d) fiewe (Ossen) 
 

  

 und neun Kühe (vgl. MRhSA 173.2: neun; 71.2: Kühe) 
a) neun, b) nein, c) niggen 

  

 und zwölf 
a) zwelf; b) zwellf, c) zwellef, d) twiälwe, e) twiälf 
 

  

 Schäfchen (vgl. MRhSA 53.3: drei Gläschen; 205.7: hundert Stückchen) 
a) Schefche; b) Schefcher, c) Schefjer, d) Schäupschken, e) Schaupschken, f) 
Schäup(e)sken 

  

 vor das *Tor gebracht, (vgl. MRhSA 53.4: gebracht) 
a) gebracht; b) gebroocht, c) gebrung, d) bracht 
 

  

 die wollten sie *im Dorf (vgl. ADDU 122; MRhSA 1.1) 
a) Dorf; b) Dorref, c) Platz (Genus?), d) Städtche, e) Ville, e) Pikad / Pikood, f) Duorp, 
g) Pikare 
P: a) povoado, b) vila, c) vilarejo, d) lugar, e) lugarejo; E: a) pueblo, b) caseío, c) villa 
 

  

 verkaufen. (vgl. MRhSA 203.2: kaufen) 
a) vekaufe; b) vekoofe, c) verkaupen 

  

8 P: Para quem é que ele contou a nova história? 
H: Wem hot de die nei Geschicht vezehlt? 

 Wem hat er (vgl. MRhSA 76.1: Hat er...?) 
a) hat’de, b) hot’de, c) harrer, d) horrer, e) wäcken häww däi 

  

 denn die neue (vgl. MRhSA 133.2: neu; 137.2: neue) 
a) neu, b) Nei, c) nigge 

  

 Geschichte (vgl. MRhSA 190.1: Geschichte) 
a) Geschicht, b) Gschicht, c) Geskichte 

  

 erzählt? (vgl. MRhSA 106.1 u. 148.1) 
a) vezehlt; b) vazehlt, c) vuzehlt, d) vezehl / vazehl / vuzehl, e) vertällt 



 220

  

9 P: Estamos cansados e temos sede. 
H: Mea senn mied unn honn Doscht. 

 Wir sind müde 
a) mied, b) möe 

  

 und haben Durst. (vgl. MRhSA 51.6) 
a) Durst, b) Duscht, c) Doscht, d) Dascht, e) Dost 
HD: Durst 

  

 Wir müssen Wasser trinken.  

  

10 P: Vocês não podem esperar mais um momento por nós? Aí vamos com vocês. 
H: Kennt dea net noch en Zeit / en Zeitche uff uns woote? Dann gehn mea mit eich. 

 Könnt ihr nicht 
a) Kennt dea, b) Kennt’er, c) küent gie/jie/ju nich 

  

 noch einen *Moment 
a) en Zeitche, *b) Augenblick, c) biätken, biäten 

  

 auf uns (vgl. MRhSA 134.2 u. 209.1: uns) 
a) uns, b) uhs, c) up us 

  

 warten? (vgl. MRhSA 26.1) 
a) waate; b) woote, c) woore, d) töüwen 

  

 Dann gehen wir 
a) gehn mier; b) gehn mea, c) geh’ma, d) go wäi 

  

 mit euch. (vgl. MRhSA 214.5) 
a) euch; b) eich, c) mät däi 

  

11 P: Nossos morros não são muito altos, os de vocês são muito mais altos. 
H: Unsre Berige sinn net so iwer hoch, die eire sinn vil hecher. 

 Unsere (vgl. MRhSA 2.1-2: Unser Berg) 
a) Unsre, b) Unser, c) Uhse, d) Usen 

  

 Berge (vgl. MRhSA 2.1-2: Unser Berg) 
a) Berriche, b) Bach, c) Biärge 
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HD: Berge 

  

 sind nicht so 
a) sinn, b) senn 

  

 sehr hoch, 
a) hoch, b) hof, c) (mächtich) hauge 

  

 die euren 
a) eure, b) von euch, c) von eich, d) eire 

  

 sind viel höher. (vgl. MRhSA 3.3) 
a) heher, b) hecher, c) häuger 
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TEIL II  

MORFOSSINTAXE – FRASES PARA COMPARAÇÃO DA GRAMÁTICA 

 MORPHOSYNTAX: KOMPLEMENTÄR-SÄTZE ZUM VERGLEICH DER 
GRAMMATIK / 
MORFOSSINTAXE: FRASES COMPLEMENTARES PARA COMPARAÇÃO 
DA GRAMÁTICA 
Methode der Abfragung: Übersetzung aus dem Portugiesischen ins Westfälische / 

Método de pergunta: tradução do português para o vestfaliano 

1 P: Por que tu não “comprou” a camisa? Eu não achei cara. (ALMA, 6) 
HD: Warum hast du das Hemd nicht gekauft? Ich habe es nicht teuer gefunden. 
 

 Warum 
a) Waromm, b) Farrom, c) Weche was, d) woarümme 
 

  

 hast du (vgl. MRhSA 31.2) 
a) hast’de, b) hascht’de, c) hoscht’de, d) häss du 
 

  

 das Hemd (vgl. MRhSa 119.6: auch Pl.) 
a) Hemd, b) Hemb, c) Himd, d) Himat, _ Pl.?, e) Hiämd 
P: camisa 
 

  

 nicht gekauft? (vgl. MRhSA 241.3) 
a) gekauft, aa) gekauf, b) gekooft, bb) gekoof, c) kauft, d) kaaf, e) koof, f) kofft 

  

 Ich habe es nicht teuer (vgl. MRhSA 142.1: ich habe; 206.1: teuer) 
a) teuer, b) teier 

  

 gefunden. (vgl. MRhSA 30.3: gefunden) 
a) gefunn, b) funn, c) fuunen, d) found 

  

2 P: Durante a Segunda Guerra Mundial não se podia falar alemão, porque era proibido. 
(ALMA, 8) 
HD: Während des Zweiten Weltkrieges durfte man kein Deutsch sprechen, weil es 
verboten war. 
 

 Während des 
a) in de Zeit vom, b) im 
HD: während 
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 Zweiten Weltkrieges (vgl. MRhSA 17.4: der zweite) 
a) zweite, b) zwette, c) zweute, d) twädde 

  

 durfte man 
a) dorreft, b) dooft, c) thorreft, d) thooft, e) konnt, f) droffde 
 

  

 kein 
a) kein, b) kee, c) net, d) käin 
 

  

 Deutsch  
a) Deutsch, b) Teutsch, c) Deitsch, d) düütsk, e) düütschk 

  

 sprechen, 
a) vezehle, b) küüden, c) spriäken 

  

 weil es  
a) weil, b) well, c) wall 

  

 verboten war. 
a) febot, b) verbuon/verbuoden 

  

3 P: Amanhã vou a (Teutônia). (ALMA, 12) 
HD: Morgen fahre ich nach Teutônia. 

 Morgen (vgl. MRhSA 159.1: Bis morgen) 
a) morgen, b) morche, c) morje, d) moje, e) muorn 
 

  

 fahre ich (vgl. MRhSA 235.2) 
a) fahre, b) foohre, c) föede 

  

 nach [Teutônia]. (Alternative im Ort) 
a) nach, b) nohch, c) noh, d) in, e) nau 

  

4 P: Os vizinhos ficaram doentes. (ALMA, 13) 
HD: Die Nachbarn sind krank geworden. 
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 Die Nachbarn (vgl. ADDU 124; MRhSA 145.1: auch Pl.) 
a) Nochbarn, b) Nochbre, c) Nochbasch, d) Nochbaschleit, e) Vizinhe, f) Vizinhos, g) 
Naubers 
 

  

 sind krank geworden. (vgl. MRhSA 145.3: geworden) 
a) gewoo, b) gebb, c) wuorden 

  

5 P: Teu pai gosta de ler o jornal. Tu “prefere” ler livros. (ALMA, 14) 
HD: Dein Vater liest gern die Zeitung. Du liest lieber Bücher. 

 Dein Vater liest (vgl. MRhSA 160.8: Er liest) 
a) liest, b) lest, c) lescht, d) liäst 
 

  

 gern (vgl. MRhSA 7.2) 
a) genn, b) gea, c) gere, d) gäerden, e) gääden 
 

  

 die Zeitung. (vgl. MRhSA 160.6: Zeitung) 
a) Dageblatt, b) Blättken 
HD: Zeitung; P: JornaL 
 

  

 Du liest 
a) liest, b) lest, c) lescht, d) liäst 
 

  

 lieber 
a) liewer, b) genner, c) läiwer 
 

  

 Bücher. (vgl. MRhSA 211.1) 
a) Bicher, b) Biecher, c) Böüker 

  

6 P: O menor deles se chama Pedro e recém tem sete anos de idade. (ALMA, 16) 
HD: Der jüngste heißt Peter und ist erst sieben Jahre alt. 
 

 Der kleinste von ihnen 
a) kleinste, b) kleenste, d) kleenschte, e) klennste, f) lütken, g) kläin, h) dat olle lütke 
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 heißt (vgl. MRhSA 256.2) 
a) heißt, b) heesst, c) heescht, d) häist, e) hätt 
 

  

 Peter (vgl. MRhSA 256.3) 
a) Peter, b) Pitt, c) Pedro 
 

  

 und ist erst sieben (vgl. MRhSA 50.6; 238.2) 
a) siebn, b) sibbe, c) siwwe _ Zungenbrecher? / Travalínguas?, d) siewen, e) söüben 
 

  

 Jahre alt. 
a) Joohre, b) Joher, c) Joarden (ault) 

  

7 P: Ainda está chovendo. É melhor levar um guarda-chuva. 
HD: Es regnet immer noch. Am besten nimmst du einen Regenschirm mit. 

 Es regnet immer noch. 
a) rechent, b) rehnt, c) am Reechne, d) am Rehne, e) om Reechne, f) om Rehne, g) dat 
riägnet 

  

 Am besten (vgl. MRhSA 91.3: Das beste) 
a) De best, b) De bescht 

  

 nimmst du 
a) nimmst’de, b) nemms’de, c) hollst’de, d) hälst’de, e) nimms du 

  

 einen Regenschirm mit. (vgl. MRhSA 113.2) 
a) Schirrem, b) Reehnscherrem, c) Scherrem, d) Riägenskim 

  

8 P: Vai (pode ir), o cachorro marrom não vai te fazer nada. 
HD: Geh nur, der braune Hund tut dir nichts. 

 Geh nur, 
a) nur, b) nurre, c) nore, d) bloß (=?) 

  

 der braune Hund (vgl. MRhSA 224.4) 
a) Hund, _ Plural? b) Hunn, c) (bruun) Rüe (Rüens = Pl) 

  

 tut dir (vgl. MRhSA 221.5: geben dir) 
a) tut/tot dea, b) tut/tot’dea, c) tut/tot’der, d) tut/tot dich, e) dööt die 
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 nichts. (vgl. MRhSA 221.5: geben dir) 
a) nichts, b) nischts, c) nix, d) nicks 

  

9 P: Antigamente, as pessoas iam mais à igreja. 
HD: Früher sind die Leute mehr in die Kirche gegangen. 

 Früher 
a) Früher, b) Friher, c) Frihasch, d) Fröe 

  

 mehr 
a) mehr, b) meh, c) mäer 

  

 in die Kirche 
a) Kirche, b) Kirch, c) Kerrich, d) Käch, e) inne Kiärken 

  

 gegangen. 
a) gegangen, b) gegang, c) gang, d) gaun 

  

10 P: Quando é que tu “volta” da viagem? 
HD: Wann kommst du von der Reise zurück? 

 Wann (vgl. MRhSA 197.1) 
a) Wann, b) Wanneh, c) Wanneer, d) Wann 

  

 kommst du (vgl. MRhSA 197.2) 
a) kommst’de, b) kommscht’de, c) kimmst’de, d) kimmscht’de, e) kümmst du 

  

 von der 
a) von de, b) von die, c) van’ne 

  

 Reise 
a) Reis, b) Rees, c) Räisen 

  

 zurück? 
a) zurick, b) retour, c) trügge, d) trüch 
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PARTE D 

LEITURAS 
I. Lukas 14, 15 (in Hochdeutsch) 
Vom verlorenen Sohn 
Und er sprach: Ein Mensch hatte zwei Söhne. Und der jüngere von ihnen sprach zu dem 
Vater: Gib mir, Vater, das Erbteil, das mir zusteht. Und er teilte Hab und Gut unter sie. Und 
nicht lange danach sammelte der jüngere Sohn alles zusammen und zog in ein fernes Land; 
und dort brachte er sein Erbteil durch mit Prassen. Als er nun all das Seine verbraucht hatte, 
kam eine große Hungersnot über jenes Land, und er fing an zu darben und ging hin und 
hängte sich an einen Bürger jenes Landes; der schickte ihn auf seinen Acker, die Säue zu 
hüten. Und er begehrte, seinen Bauch zu füllen mit den Schoten, die die Säue fraßen; und 
niemand gab sie ihm. 
Da ging er in sich und sprach: Wie viele Tagelöhner hat mein Vater, die Brot in Fülle haben, 
und ich verderbe hier im Hunger! Ich will mich aufmachen und zu meinem Vater gehen und 
zu ihm sagen: Vater, ich habe gesündigt gegen den Himmel und vor dir. Ich bin hinfort nicht 
mehr wert, daß ich dein Sohn heiße; mache mich zu einem deiner Tagelöhner! / Und er 
machte sich auf und kam zu seinem Vater. Als er aber noch weit entfernt war, sah ihn sein 
Vater und jammerte ihn; er lief und fiel ihm um den Hals und küßte ihn. 
Der Sohn aber sprach zu ihm: Vater, ich habe gesündigt gegen den Himmel und vor dir; ich 
bin hinfort nicht mehr wert, daß ich dein Sohn heiße. Aber der Vater sprach zu seinen 
Knechten: Bringt schnell das beste Gewand her und zieht es ihm an und gebt ihm einen Ring 
an seine Hand und Schuhe an seine Füße und bringt das gemästete Kalb und schlachtet’s; laßt 
uns essen und fröhlich sein! Denn dieser mein Sohn war tot und ist wieder lebendig 
geworden; er war verloren und ist gefunden worden. Und sie fingen an, fröhlich zu sein. / 
Aber der älteste Sohn war auf dem Feld. Und als er nahe zum Hause kam, hörte er Singen und 
Tanzen und rief zu sich einen der Knechte, und fragte, was das wäre. Der aber sagte ihm: 
Dein Bruder ist gekommen, und dein Vater hat das gemästete Kalb geschlachtet, weil er ihn 
gesund wieder hat. Da wurde er zornig und wollte nicht hineingehen. Dann ging sein Vater 
hinaus und bat ihn. 
Er antwortete aber und sprach zu seinem Vater: Siehe, so viele Jahre diene ich dir und habe 
dein Gebot noch nie übertreten, und du hast mir nie einen Bock gegeben, daß ich mit meinen 
Freunden fröhlich gewesen wäre. Nun aber, da dieser dein Sohn gekommen ist, der dein Hab 
und Gut mit Huren verprasst hat, hast du ihm das gemästete Kalb geschlachtet. Er aber sprach 
zu ihm: Mein Sohn, du bist allezeit bei mir, und alles, was mein ist, das ist dein. Du solltest 
aber fröhlich und guten Mutes sein; denn dieser dein Bruder war tot und ist wieder lebendig 
geworden; er war verloren und ist wiedergefunden. 

Quelle: [Lucas 15, 11-32] Das Neue Testament. Nach der Übersetzung Martin Luthers 
revidierter Text. Stuttgart : Deutsche Bibelgesellschaft, 1984. 
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II. Lucas 14, 15 (em português) 
Parábola do Filho Pródigo 
Jesus disse também: “Um certo homem tinha dois filhos. O mais novo pediu ao pai: “Pai, 
tenho a idéia de ganhar experiência na vida. Dá-me a parte da herança que me pertence.” O 
pai, decepcionado, repartiu os seus bens entre os dois filhos. Poucos dias depois, o mais novo 
liquidou o que era dele e partiu para uma terra muito distante, onde gastou todo o dinheiro 
numa vida desregrada. 
Quando já não tinha dinheiro, e como houve muita fome e árduo sofrimento naquela região, 
começou a padecer de extrema necessidade. Foi pedir trabalho a alguém da região. O homem 
mandou-o para os seus campos guardar e cuidar de porcos. Desejava encher o estômago 
mesmo com uma espécie de bolotas que os porcos e os cães comiam, mas ninguém lhas dava. 
Foi então que, numa noite, ele caiu em si e, inquieto no seu exílio, pensou: “Eu minguo a 
riqueza do meu pai. Perdi o juízo! E tantos trabalhadores do meu pai têm quanta comida 
querem. Nunca há penúria, e eu estou parado aqui doente no meu lençol e a morrer de fome! 
Amanhã vou mas é ter com o meu pai e digo-lhe: “Pai, pequei contra o céu e contra ti. Já não 
mereço ser chamado teu filho, mas aceita-me como um de teus trabalhadores.” / Levantou-se 
e voltou para o pai. [Mas] ainda ele vinha longe de casa e já o pai o tinha visto. Cheio de 
ternura, o bom pai correu para ele, apertou-o nos braços e cobriu-o de beijos. O filho disse-lhe 
então: “Pai, pequei contra Deus e contra ti. Já nem mereço ser chamado teu filho.” Mas o pai 
disse logo aos empregados: “Tragam depressa a melhor roupa e vistam-lho. Ponham-lhe 
também um anel no dedo e calcem-lhe sandálias nos pés. Tragam o bezerro mais gordo que 
criamos e matem-no. Vamos fazer um banquete no pátio. Porque este meu filho estava morto 
e voltou a viver; estava perdido e apareceu.” E começaram com a festa. 
Ora, o filho mais velho estava no campo. Ao regressar, aproximando-se da casa, ouviu a 
música e as danças. Chamou um dos empregados e perguntou-lhe admirado o que era aquilo. 
E o empregado disse-lhe: “Foi o teu irmão que voltou, e por ordem do pai matamos o bezerro 
mais gordo, por ele ter chegado são e salvo.” Ao ouvir isso, ficou indignado e mui amolado e 
nem queria entrar. 
Mas o pai saiu para o convencer. 
Mas o filho maior respondeu: “Sirvo-te há tantos anos, sem nunca ter desobedecido às tuas 
ordens, e não me deste sequer um cabrito para fazer uma festa com os meus amigos. Isso me 
dói. Vem agora este teu filho, que desperdiçou o teu dinheiro com mulheres de má vida, e nós 
matamos o bezerro mais gordo. Não quero que míngües mais a tua riqueza nem a minha com 
este infeliz.” 
O pai disse-lhe com voz tênue: “Meu filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que eu tenho é 
teu. Mas era preciso fazermos uma festa e alegrarmo-nos, porque o teu irmão estava morto e 
voltou a viver, estava perdido e apareceu.” 
 

II. Lucas 14, 15 (em português) 
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